
CIRCULAÇÃO REGIONAL
63 Anos

DE INTERESSE PÚBLICO

F l  N D A D O  E M  

6 / F E \  E R l - : iR O / 1 9 3 8

p o r A J c x a n d rc  C h it lo

eoo@netstylexonLbr
L4:q ç ó ís  Pauh^UL 31 d c  m ürvo dc 2001

Jo rn a lis ta  respon&avel: Fab taru  B rarx li P a c c o la  (M Tb: 21.634) • R u a  C o ro n e l Jo a q u im  G ab rie l. 6 3  - A n o  64 - N um ero  5786 - T iragem : 6  mil cx cm p ta re s  - R S  0.50

Sindicato
quer para
apurar cargos

Possíveis irrequUrída* 
des em cargos e salários de 
funcionários da prefeitura 
levaram o presidente do 
Sindicato dos Funcionários 
Públicos Municipais, Marcos 
Antonio Gabriel (foto), a re­
querer à Câmara Municipal 
nesta semana, a abertura 
de uma Comissão Especial 
de Inquérito . A denúncia 
apresentada pelo sindicato 
vem bater de frente com um 
documento do próprio sin­
dicato que homologou as 
ãverbações de 17 cargos. 
Marcos afirma que desco­
nhecia 0 valor dos salários 
dos funcionários. Já  o ex- 
prefeito José Prado de Lima 
afirma, que as averbações

sempre existiram nas admi­
nistrações anteriores e que 
a denúncia veio a tona pelo 
fato do presidente do sin­
dicato não ter sido averbado 
como ele sempre exig iu . 
Oisse ainda que o sindicato 
recebe a relação de cargos 
e salários dos funcionários. 
0 ex-diretor Juríd ico , Mar­
cos Toledo confirmou a le­
galidade das averbações 
mediante Lei 2 .7 K  apro­
vada pela Câmara em 30 de 
março de 1999. 0 docu­
mento protocolado na Câ­
mara pelo sindicato passa­
rá pelo procurador juríd ico  
Dr. Antonio Carlos Rocha 
que dará o parecer na pró­
xima semana. PÁGINA 6

Lençóis terá 
Banco do Povo

D IABETES E H IPERTEN SÃO  A R T E R IA L : A Diretoria Municipal de Saúde encer­
rou no dia 30, sexta-feira, a campanha do Ministério da Saúde, de prevenção 
do diabetes e hipertensão arterial. 0 balancete parcial da campanha demons­
tra que 58% do público alvo nalizaram  os exames. A meta da diretoria de 
saúde previa a realização de 14 mil exames, no entanto foram  realizados 
8.678. A diretoria estenderá a campanha de 2 a 6 de abril nas unidades de

Dentro de 90 dias esta­
rá sendo instalado na cidade 
de Lençóis Paulista o Banco 
do Povo. A informação foi 
transmitida pelo governador 
Geraldo ALckmim e pelo se­
cretário do Emprego e Rela­

ções do Trabalho, Walter 
Barelii. A vinda do Banco do 
Povo é uma reivindicação dos 
vereadores Manoel dos San­
tos (PSDB), Sebastião Pereira 
(PFL) e do prefeito José An­
tonio Marise. PÁGINA 6

Mutuáríos poderão 
regularizar dívidas

saúde na cidade. PAGINA 7 PÀGOiA 5

A pimentado
"Im por a liberdade 

mesmo através 
da coação
Quer que a liberda­

de? A bberdade exige deci­
sões pessoais para todos os 
dilemas diários: saio, não 
saio, vou, fico, 0 que é que 
eles estarão querendo di­
zer com isso?.. PÁGINA 2

Opinião
A casca de banana

Mais uma casca de 
banana acaba de ser 
lançada no escorregadio 
piso de nossa Câmara de 
Vereadores. 0 requerimen­
to protocolado pelo pre­
sidente do Sindicato dos 
Fundonários Munidpais, 
que denunda como irre­
gular a "âverbação'’ de 
Ãmdonáríos para que eles 
possam ascender a novos 
postos poderá abrir crise 
cujas proporções ainda 
desconheddas. PÁGINA 2

Palanque
Ainda ecoam pelos 

quatro cantos da cidade 
as palavras que o prefei­
to Maríse gritou para os 

vereadores durante uma 
reun ião  que com e les 
teve na sexta-feira da se­
mana passada. PÁGINA 3

MACATUBA
Mais de 

2400 linhas 
residendais

Dentro de poucos 
dias a Ensatel, empresa 
contratada pela Telefônica 
deverá estar instalando 
2.400 novas linhas telefô­
nicas na ddade. As novas 
linhas atenderão um gran­
de número de pessoas.

Obras na
SP-261

PÁGINA 9

de fotos 
no Museu

Nas dependéndas 
do Museu Histórico e Cul­
tu ra l "Alexandre Ch itto*, 
terá in ido  na próxima quin­
ta -fe ira , 5 de ab ril uma 
Mostra Fotográfica. As fo­
tos registram momentos in­
teressantes do cobdiano da 
ddade e vem a ser uma rica 
fonte para o resgate da 
memória lençoense. A ex­
posição que acontecerá de 
5 de abril a 4 de maio pro­
curará fazer das fotos uma 
grande atração. A entrada 
é gratuita.

COPA D E FUTEBOL M ASTER

Borebi é 
Campeão

A ag rem iação  de 
Borebi conquistou no sába­
do, 17,0 titulo de campeão 
da 1*. Copa Master de Fu­
tebo l "Marcos Aparecido 
Brás" ao bater na fin a l a 
equipe da ADC-ZL por 1 a 
0 . 0 único gol da partida 
que foi realizada no campo 
da ADC fo i marcado por 
Oitelan, aos 15 minutos do 
segundo tempo. PÁG. 8

n i  I v n  premia
U  n n iin a H n r

VI Semana 
do Teatro

Termina amanhã, a 
VI Semana do Teatro re­
alizado pela Casa da Cul­
tura "Prof* Maria Bove 
Coneglian". Como diría o 
poeta W alt W hiltm an, 
"não existe  nada maior 
ou menor que um to ­
que", então retire o seu 
convite , que é in te ira­
mente gratu ito .

Assodação de Bairros 
poupador realiza de^ le beneficente

Promoção da pou­
pança da Caixa premia c li­
ente na agênda de Lençóis 
Paulista. PÁGINA 5

Adilp em 
nova sede

Desde o dia 19 de 
março a Assodação dos Dia­
béticos de Lençóis Paulista 
está atendendo em novas 
instalações. PÁGINA 5

A Assodação de Mo­
radores de Lençóis Paulista I  e 
n , altos da Cecap, presidida 
por Irani Gorgônio irá realizar 
amanhã, 1 de abriL um desfile

de modas beneficente. 0 des­
file será realizado no Ubirama 
Tênis Gube de L^içôis Paulista, 
0 UTC às 20h e o valor do in­
gresso é R$ 2,00. PÁGINA 6

Dom Aloysio celebrará 
missa de inauguração

Acontece amanhã, 1 
de abril às 19h, no Santuá- 
río Arquidiocesano Nossa 
Senhora da Piedade, a mis­
sa solene de dedicação ao

novo altar e a benção do 
templo que será celebrada 
pelo arcebispo Dom Aloysio. 
A celebração será um mar­
co histórico para a ddade.
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Apimentado
/áImpor a liberdade

mesmo através da coação
Quer que a liberdade? A liberdade exige deci­

sões pessoais para todos os dilemas diários: saio, não 
saio, vou, fico , 0 que é que eles estarão querendo 
dizer com isso?, como é que eu devo agir em função 
disso? A cada ato , cada desastre, cada n o tic ia , 
corresponde uma atitude definida e um esforço para 
que 0 ser normal não foi adequado. Só um tarado 
(Liberal) aprecia a liberdade total. 0 homem médio 
prefere se entregar a prepostos, ama despachantes, 
obedece a mestres, serve a diretores, m itifica lideres. 
A própria constituição humana está talhada para a 
lim itação. E evidente que Deus fez o homem com a 
cabeça maior do que o corpo para ele não poder pas­
sar por entre as grades.

j j Que fazer? f f

0  sonho do rapaz subdesenvolvido não é en- 
trar para a Acuidade, pois isso é im possível £ seques­
trar um avião, ir para os Estados Unidos lavar pratos, 
ganhar muito dinheiro e voltar para abrir uma indús­
tria em seu próprio pais.

liv ro  Vermelho dos Pensamentos de MUlôr

Chute na Canela
- P o r  R im e d e m  -

0 am igo sabe a í por que a se leção  não 
passou pelo “ £ ...q u a d o r"? . Porque o Leão só 
usa "M elita"! Básico . A liá s , d iz que agora são 
dois "leões" que preocupam o b rasile iro s : o da 
Receita e o té cn ico !. E são esses dois que a tra ­
palharam  0 Luxem burgo! A i, d iz que o técn ico  
do C o rin th ians ad vertiu  o M arcelinho prá não 
fazer gracinha na hora de bater p ên a ltis , por­
que se 0 goleiro p eg ar... va i te r problem a! E o 
M arcelinho: "e se a CPI te  pegar, tam bém "!!!

E já  teve  m udança na CBF: sai a Coca e 
entra o Guaraná de patrocinador. Então fo i por 
isso  que o Lopes e o Jú n io r Baiano  disseram  
que não pensam m ais em Seleção . Já  o Romário 
não fez nada, porque teve de acordar cedo prá 
tre in a r no d ia  do jo g o . Não fez nada porque 
estava com sono. Sono por sono, deviam  tira r 
e le e colocar o A lex.

E um "parm erense" d isse que o Luizão só 
faz gol quando pega a M atonense! Na seleção , 
dá uma de Gustavo B ro g e s ... NADA! Esqu isito  
m esm o é o se n a d o r S u p lic y . J á  d o rm iu  no 
C and irú , p erno ito u  com o MST, v iu  o San to s 
tom ar de 5 contra o Corin th ians e nesta sem a­
na pegou um tá x i em SP e depois v iu  que tava 
"duro" prá pagar a co rrid a . A i o ta x ista  emen­
dou: "A p rove ita  e co loca vocé e nossa c lasse  
no seu projeto de renda m inim a"!

E a Ana Paula Arósio? Tá ou não tá  com 
dengue? Os médicos dizem que é apenas in fe c­
ção da garganta! En tão , por a lguns d ias e la  
não fa rá  propaganda de in te ru rb an o s porque 
está " te le ... a fôn ica"

Aí tem aquela do "po rtuga": - Por favor! 
0  senhor v iu  alguém  dobrando esta  esqu ina , 
agora há pouco?

- Não, senho ire . Quando aqui cheguei, ela 
já  estava dobrada ...

O ECO
Jornal O Eco Ltda

- Fu n d a d o  em  06/02/36  -
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O pinião
A casca de banana

MM ais uma casca de banana aca- 
/ y i  ba de ser lançada no escorre' 
■ ■ gadio piso de nossa Câmara de 
Vereadores. 0 requerim ento pro­
tocolado pelo presidente do Sindi- 
coto dos Servidores Municipais, que 
den u n cia  com o irre g u la r a 
“averbaçâo" de funcionários para 
que eles possam ascender a novos 
postos poderá abrir crise cujas pro­
porções ainda desconhecidas.

0 sindicato, valendo-se de 
informações que declina ter recebi­
do do próprio prefeito Marise, co­
loca como irregulares as situações 
de 17 funcionários promovidos, al­
guns deles ocupantes de postos-cho- 
ve do próprio governo de Marise. E 
pede para que a Câmara instale  
uma Comissão Especial de Inquéri­
to. Também noticia  -  no próprio 
requerimento -  que as promoções 
de vários dos citados já  foram con­
sideradas ilegais peto Tribunal de 
Justiça do Estado e a Prefeitura não 
as reverteu. Cita ainda que o caso 
já  fo i  levado ao conhecimento do 
Ministério Público.

Pelo que se pode verificar, o 
sindicalista  Aforcos Antonio Gabriel, 
que preside do Sindicato e também 
é funcionário do almoxarifado da

Prefeitura, está atacando em trés 
fren tes, e chego a contar com o 
ajudo do próprio prefeito que. para 
possibilitar sua denúncia, não pou­
pou nem os auxiliares diretos.

0 primeiro resultado práti­
co do denúncia, sem qualquer dú­
vida, será 0 desânimo do própria 
equipe do prefeito, que passará a 
agir com um “pé atrás” em relação 
ao chefe. Se o caldo entornar e 
azedar não será difícil que Marise. 
além do desânimo, possa também 
purgar até o boicote de parte dos 
auxiliares que prejudicou. Não há 
profissionalismo que resista a uma 
coisa como estas.

Pensamos que a denúncia ao 
Ministério Público ou ao Tribunal 
de Justiça  -  que o sindicato diz já  
ter fe ito  -  é o suficiente para se 
atingir os objetivos. Tentar montar 
uma CEI configura a que vontade 
de fazer escândalo e de montar um 
palanque fo ra  do período e le ito ­
ra l. Uma CEI não poderia , po r  
exemplo, mesmo que comprove ir­
regularidades, afastar o prefeito, 
pois os atos denunciados foram  
p ra tica d o s  nos go vern os de 
Pradinho e de Dingo Bernardes.

Pradinho está fora da cena

política (pelo menos por enquan­
to ) e poderia , se tivesse muito 
azar, s e r  ca s t ig a d o  com uma 
improbidade administrativo plena­
mente discutível no Justiço . 0 mes­
mo aconteceria com Dingo. Mas a 
coisa não para aí. Informo-se nos 
bastidores que o procedimento de 
averboção vem desde os tempos do 
prefe ito  Ezio Poccola e ele tam­
bém podería ser atingido. E que 
existem mais de 100 funcionários 
averbados que, mesmo punidos, re­
correríam à Ju stiça  alegando d i­
reito adquirido.

0 quadro é, com certeza, 
complicado e explosivo. Sabemos 
que a Câmara possui um consultor 
ju r íd ico  equilibrado e lega lista .  ̂
Estamos torcendo para que os ve­
readores também tenham o equi­
líbrio necessário e tratem o assunto 
com a serenidade que ele exige, 
evitando expor negativam ente a 
imagem do governo e da próprio 
cidade. Que se tenha confiança nas 
estruturas jud icia is já  informadas 
sobre o coso. esperando delas os 
providências que lhes são impos­
tos por lei. 0 escândalo seria pre­
ju d ic ia l paro todos; príncipolmen- 
te para a cidade.

A Rua XV, 0 Bar e o Jogo do Século
Edemir Coneglian

£ m matérias anteriores, tive opor­
tunidade de comentar e confes­
sor que depois que acabaram 

com 0 Cinema e fecharam  o Bar 
Guarany, a principal rua da cidade, a 
15 de Novembro, tem morrido, de lá 
prá cá, todas as noites.

Muitos leitores, e até alguns 
amigos estranharam. Parecia loucura 
afirmar isso, e só podia parecer. A 
moioría, fruto de uma geração mais 
nova, hoje frequentadora da Aveni­
da, jamais esteve no antigo Cinema 
ou no Bar Guarany, que deram lugar 
às lojas que ali se instalaram. E os 
que freqüentaram esses locais nos 
anos que já  vão distantes, pensavam 
igual: se não era loucura, parecia.

Nâo vou dizer que os loucos 
eram eles. Seria injusto. Também não 
vou admitir que o insano era eu. Não 
era. Simplesmente, eles nâo sabiam 
que eu vi e vejo a 15 de Novembro 
como sempre vi: com meus olhos de 
menino. E olhos de menino foram fe i­
tos para ver maravilhas. Mas que a 
15 morreu e morre todas as noites 
depois daquele acontecido, isso con­
tinuo a afirmar.

Maravilhas, para mim. eram 
todas as coisas que ela possuía à noi­
te. 0 passeio dos jovens, que ia des­
de a esquina do cinema até a do hoje 
Banco Itaú, nos fins de semana. To­
dos se conheciam. E a alegria aumen­
tava quando, aos sábados, os salões

do velho UTC. apinhado de gente ves­
tida à rigor, com temo e gravata para 
os homens e vestido longo para as 
moças, faziam rolar inesquecíveis bai­
les de gala, ao som de orquestras 
inigualáveis de Francisco Canaro, Con­
tinental de Jaú, Casino de Sevilha e 
tantas outras.

E 0 Bar Guarany era o ponto 
de encontro da sociedade. Era ali que 
se ouviam histórias esportivas, os fe i­
tos de nossos atletas, as jornadas do 
C.A. Lençoense de então, do mestre 
Didi que aqui iniciou sua carreira e 
—  acreditem —  poderá vir a Lençóis 
na próxima 5  ̂feira, dia 5. quando o 
CAL, no UTC lançará a nova camisa 
do clube.

Porém, fo i naquele extinto Bar 
que, anos passados, ouvi a narrativa 
de velho esportista falecido há déca­
das, segundo o qual, havia na mi­
núscula Lençóis, nos anos 20. dois 
times de futebol: o Arranca-toco e o 
Quebra-dedos Futebol Clube. Um pior 
que 0 outro. 0 primeiro, era consti­
tuído por esfi)rçados funcionários e 
alguns fregueses de uma padaria. 0 
segundo, por alguns mecânicos e mú­
sicos que. nas horas vagas, davam 
uma de craque. Ambas as equipes 
eram jamosas. Famosas, diga-se des­
de já . pelas surras que levavam to­
dos os domingos, quando jogavam  
contra times de sítios e fazendas da 
região.

0 Arranca-toco reabilita até 
defunto, era a frase que acabou se 
transform ando numa espécie de 
marco registrada do time. mas que 
era repelida com indignação pelos 
seus bravos atletas. ^

Cansados de perder, os pre- ■ 
sidentes dos dois times tiveram uma 
idéia luminosa. Um jogaria contra 
0 outro num feriado  próximo. 0 
jogo seria no campo do Quebra-de­
dos, próximo ao antigo parodáo. 
Chamada pelos torcedores de " par­
tida do século” que causou sensa­
ção por todo canto, havia quem 
achasse o jogo “inganhóvel”.

Chegado o esperado dia. os 
22 jogadores honraram a tradição 
dos dois times e apesar da incom­
petência dos goleiros e de muita 
luta, 0 jogo  terminou em 0 x 0. 
Embora não prevista, decidiram fa ­
zer uma prorrogação de meia hora, 
mas nada de gol. A vontade de con­
seguir a primeira vitória era tonta 
de parte a parte, que a decisão fo i
para os pênaltis. Depois de m uitoM
esforço, o resultado fo i  2 x 2 .

Extenuados e sem vencedor, 
os dois times partiram para o “cara- 
ou-coroa”. Um cidadão respeitável 
e isento, jogou a moeda para o ar. 
sob intensa expectativa. Como o 
campo era de areia, a moeda caiu 
de pé.

OI GENTE!
A m ídia denunda, e d a í?

Nelson Faiüace
F elizes daqueles que não têm tem­

po de ver televisão!

Coitados daqueles que assi­
nam e lêem as grandes revistas de 
denúncias, pois têm às suas mãos as 
acusações das mais escabrosas tra­
móias da nossa política ou do nossa 
administração.

De mãos atadas vocé sobre- 
carrega seu espirito de raiva e impo- 
téncia diante de tantas barbaridades.

Exceções aos que sonham um 
dia poderem também ser notícia de 
desvios de milhões de dólares, que 
hoje em dia chega quase a significar 
estatus (grafado desta forma propo­
sitadomente, pois devemos nos livrar 
0 quanto antes dos estrangeirismos 
colonizadores, ou então adaptá-los à 
nossa maneira, se quisermos um dia 
ser um povo livre, ou quase livre!).

Imagine só seu nome e figura 
em todos os canais de televisão, sen­
do acusado de embolsar mais de 100 
milhões de dólares do dinheiro públi­
co?

ótimas perspectivas futuras. 
Escândalo (mas vocé terá cara de pau 
suficiente para tirar isto de letra), pro­

cessos, um pouco de cadeia e depois 
a liberdade, para poder usufruir o re­
sultado de seu estafante trabalho!

Voltemos a falar dessas revis­
tas. que prestam um grande serviço 
à Nação, só que ELES fingem que nado 
viram e que nada leram!

0 que eu acho superengraçado 
é que, por maior que seja a denún­
cia, e por maior que sejam os des­
mentidos, nenhum acusado processa 
qualquer dessas revistas denuncian­
tes!

Exemplos mais ou menos re­
centes: “̂ lano é 0 homem de 30 mi­
lhões de dólares”  e vem o texto duvi­
dando que tenham sido ganhos ho­
nestamente. Mas o fulano limita-se a 
desmentir em discursos e entrevistas 
calorosas. Mas processar a revista, 
nem pensar!

Outro exemplo: “na venda das 
telecomunicações, foram cobradas 
propinas de milhões de dólares”. E a 
revista dá o nome dos corruptos e 
explica direitinho como foram feitas 
as transações.

Vêm os desmentidos, os dis­
cursos, só faltam chorar as suas ho-

nestidades. Mas processar esses órgãos 
de comunicarão, nado? ^

Porque será, hein? ^
Agora a oposição guer abrir a 

grande CPI DA CORRUPÇAa
São casos vergonhosos de 

abocanhamento do dinheiro público!
Porém nosso governante mor é 

contra e proíbe seus pares de assinar o 
pedido dessa CPI geroL No Senado já  
existe 0 “varal da corrupção”, onde es­
tão pendurados as mais de uma deze­
na desses casos esaibrosos.

Porque ser contra? Para não pa­
rar 0 Congresso? E desde quando o Con- I 
gresso anda. Só se arrasta por anos e ' 
anos, seus componentes sempre espe- i 
rando o recesso para as ansiadas ses­
sões extraordinárias, onde vão tentar 
resolvera que não fizeram durante todo 
um ano inteirinho.

Disse um Senador, com todas [ 
as letras, que nosso mandatário che­
gou a citar o exemplo de Getútio Vargas, 
para impedir a aberWra dessas CPIs! ^ 

Talvez seja a denúncia mais gra­
ve já  feita nestes últimos anos!

Pense no coso, relembre Getúüo 
e tire suas preciosas conclusões!



Ainda Koam  pelos quatro cantos da cidade as palavras que o prefeito Marise
idorgritou para os vereadores durante uma reunião que com eles teve na sexta-feira da 

semana passada. Irritado por não ter sido atendido num pedido de urgência, o alcaide 
mandou os edis para Lugares que eles não gostaram e nem nós nos atrevemos a dizer 
aqui. por respeito ao leitor. São palavras que só o Jorge Amado consegue escrever sem 
fícar vermelho e preocupado. Até o Zé Simão ficaria encabulado.

0 desentendimento foi o assunto preferido nas rodinhas que discutem política
e fazem prognósticos de desempenho desse e daquele ocupante de cargo público. Um 
conhecido observador, ao saber da coisa, disse que esperava de Marise mais jogo de
cintura, principalmente porque ele também já  foi vereador e até presidente da Câmara.

0  pedido de urgência era para o projeto de criação dos caraos na bco la Senai. 
Os vereadores acabaram aprovando, mas registraram o protesto. Palamede foi á tribuna
para dizer gue o prefeito está querendo instituir a “ditadura” e o “voto de cabresto". 
Jacó foi derender Marise, mas Oé Mazzini o aparteou e desafiou: “quer que eu repita
aqui as palavras que ele falou?" 

Ninguém quis...

0 presidente Tipó, político esperto e oportunista (no bom sentido) que é, não 
perdeu a chance de faturar. Disse aos demais que se hcar de foto provado que o 
Executivo quer escravizar a Câmara, ele (Tipó) será o “ primeiro a liderar a rebelião". 
Disse que não aceita pressão.

Estudante de Direito, o presidente Tipó está trazendo para o plenário os 
ensinamentos que recebe de seus mestres acadêmicos, a maioria deles ligada a discur­
sos e metáforas. Mas quem acompanha a politica da cidade não consegue esquecer que 
ele só é presidente porque Marise cacifou o seu nome (e, com isso, ganhou a oposição 
de Mazzini).

Mas exatamente por conhecer a poUtica da cidade, um astuto observador •  que 
nunca foi candidato mas sempre esteve de olho no que fazem os prefeitos e vereadores 
-  lembrou que Tipó também contou com o beneplácito do então prefeito Pradinho 
para se fazer presidente em 1997 e depois, terminado o seu período presidencial, 
passou para a oposição, virando um dos maiores críticos do governo. Será que a 
história se repetirá?

0 velho e astuto observador também observa que Pradinho viveu “em lua de 
mel' com a Câmara por mais de dois dos quatro anos que governou. E indaga: “Se o 
Marise já  está xingando os vereadores hoje, como é que estará dentro de três anos?"

Dentro do clima tenso vivido na última sessão da Câmara, o vereador Oliveira, 
que é do PPS (o mesmo partido de Tipó), acabou fazendo uma jura política. Disse gue 
“foz parte do governo Marise". Sua fala, solta em meio ao tiroteio verbal foi entendida
pela maioria como o indicador de que ele está confiante de que o grupo marísista

• 0 ̂cprnprírá a promessa feita quando pleiteou seu voto para Tipó. (Promessa de que será 
A  prÓMmo preaidente).

Ttáo Borracheiro cumpriu o que anunciava. Fez um requerimento pedindo a 
presença do coordenador da Saúde, Norberto Pompermayer, na Câmara, para explicar as 
mudanças no setor. Palamede, que está dando guarida ao povão na questão do fecha­
mento dos dois postos de saúde, foi contra. Para ele, Norberto já  folou nos jornais e no 
rádio e. na Câmara, apenas repetiría o que já  disse. Por isso, espera que ele cumpra o
que prometeu e depois, sim , compareça à Câmara.

Dé Mazzini não deixou por menos. Disse que o Departamento Jurídico da
Prefeitura manda as coisas erradas para a Câmara, obrigando os vereadores e o jurídico 
da Câmara a consertar. Aproveitou para dizer que mesmo pagando bem e cneio de
cargos de confiança, o prefeito Marise não conseguiu montar um governo competente.

Mazzini também comentou a notinha publicada pelo outro jo rn a l onde o 
coüjnista termina dizendo a frase do Grupo S.P. Boys: “Tá tudo dominado!'. 0  presi­
dente Tipó “botou reparo' na fola do vereador, falando que o sentido era outro e não a 
interpretação de Mazzini de que a “dominação' seria do Executivo sobre o Legislativo. 
E -  mais uma vez -  Tipó ameaçou rebelião. Será?

Ainda Mazzini. Na abertura da Festa do Peão de Pratánia lá estavam vários 
políticos lençoenses. Entre eles o prefeito Marise e Mazzini que, embora no mesmo 
palanque, ficaram distantes. Num determinado momento, o deputado Miltinho encos­
tou em Mazzini e pediu que fosse paciente com Marise e visse as “boas intenções do 
prefeito'. Quem viu diz que Mazzini tería dito ao deputado que o prefeito o preteriu 
(na eleição da mesa da Câmara) e que, “de boas intenções, o cemitério está cheio '... 
Vixe!

Boca Pequena: Comenta-se que a reunião do PMDB que o diretor jurídico da 
Prefeitura, Waldir Gomes, promoveu na sede da AAB6 teve um objetivo: botar para fora 
os vereadores Dé Mazzini e Palamede, que são do partido mas não rezam na cartilha do 
governo. Quem veio nos contar não soube dizer se a proposta seria a expulsão do 
partido ou até a montagem de algum esquema para p ro^ r a cassação do mandato de 
ambos.

Seja para expulsar do partido ou para cassar o mandato, o propósito é pelo 
menos antidemocrático, incompatível com quem já  viveu na oposição em tempos 
difíceis, como é o caso dos peemedebistas. Confirmando-se uma das alternativas aci­
ma. estará definitivamente confirmado que existem grupos que fazem um discurso 
quando na oposição e assumem outro completamente diferente quando chegam ao 
(Mder.

Entrou na última sessão da Câmara o projeto de autoria do prefeito que trans­
fere para a comissão organizadora da Facilpa (aquela que cobra ingressos do povão) a 
posse do terreno da Sidelpa, que servirá como estacionamento durante os próximos 
quatro anos. Recorde-se que a Câmara -  por influência dos que hoje estão no governo 
-  negou parte daquele mesmo terreno para a instalação da Support Informática, que 
daria 150 empregos à cidade, e agora vai destiná-lo, todo, para servir de estaciona­
mento por 10 dias cada ano...

Aprovado em regime
de urgência criação
de 8 vagas no Senai

Foi aprovado na últi­
ma sessão um projeto em re­
gime de urgência do prefeito 
José Antonio Marise (PMOB). 
0 projeto de Lei 3.097 que 
autoriza o executivo a criar 8 
vagas no quadro de funcioná­
rios e servidores do Centro de 
Formação Profissionat 'Prefei­
to Ideval Paccola'. São cargos 
de Escriturárío I, Almoxarife e 
Chefe de Serviços Gerais. 0 re­
gime de urgência foi aprova­
do por 12 a 4.

A sessão foi um tan­
to tumultuada, sendo que os 
vereadores Celso Ângelo 
M azzini, o Oê, (PMOB), 
Palamede de Jesus Consalter 
(PMDB). Carlos Alberto Cian 
(PDT) e Carlos Alberto 
Martins (PSDB) votaram con­
trários ao regime de urgên­
cia mas favorável ao proje­
to.

0 prefeito José Anto­
nio Marise justificou que a cri­

ação de 6 vagas tem a finali­
dade de adequar e regulari­
zar 0 quadro de funcionári­
os. Marise alega ainda que a 
prefeitura tem o interesse em 
cumprir a parte no convênio 
firmado com o Senai, que 
obriga o municipio, como 
contrapartida, a fornecer os 
profissionais para o funcio­
namento daquela autarquia.

Pro jetos sõo enviados 
paro  com issões

Com a finalidade de 
estudar com mais clareza o 
projeto de lei 3.092 de au­
toria do prefeito Josê Anto­
nio Marise, que dá em con­
cessão administrativa o Re­
cinto da SIDELPA á Associa­
ção Rural de Lençóis Paulista 
durante os anos de 2001 a 
2004, entre os dias 15 de 
abril a 15 de maio de cada 
ano. os vereadores enviaram

0 projeto para que a Comis­
são de Justiça e Redação ana­
lise e avalie a legalidade do 
ato. A principal questão de 
ser enviado á comissão se 
deve ao fato da concessão 
ter um prazo considerado ex­
tremamente longo. A área 
concedida será utilizada para 
estacionamento de veículos 
na realização da Feira 
Agropecuária Comercial e In­
dustrial de Lençóis Paulista, 
a Facilpa.

0 outro projeto de lei 
3.096. dispõe sobre a con­
cessão de direito real de uso 
em área de terreno a favor da 
empresa Cerealista Safrasut 
Ltda também foi para as co­
missões. A área de terra que 
poderá ser concedida à em­
presa apresenta 3 .007,59 
m2, no distrito industrial ser­
virá para ampliação da em­
presa de beneficiamento de 
cereais.

A LUVAL PRORROGOU O PRAZO ATÉ 10/04, PARA 
VOCÊ ADQUIRIR MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

COM DESCONTOS ESPECIAIS.

Cade/ra de  Área
Spaguete
1 4 ,5 0

i  v is ta

Colchão Lukspuma
D. 23 Solt. Bordado

LUVAL M ÓVEIS
M aio r, M elh o r e M ais B o n ita !

Jl. C0Í. ãoaqvim CabrÍ0Í, I f - Ceafro - Imaafóis
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ESPECIAL
QUALIDADE QUE AUMENTA A VIDA
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f qualldado pagando menos
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ARIES Voce terá sucesso com 
vendas e com Uido o que esteja 
relacionado ao público fem ini­
no. As finanças precisam ser me­
lhor administradas. Bom astral no 
amor: as suas esperanças pode* 
rão se realizar. Dica: Pedra ver­
melha de 9ranada reforçará suas 
enerqias. Tenha sempre unra com 
vocè.
TOURO • Seu senso de responsa­
bilidade será avaliado no traba­
lho. Vocè poderá faturar uma gra­
na extra. Tente dar mais atençáo 
á familia. Uma surpresa irá movi­
mentar 0 setor amoroso* Dica: 
Controle o nervosismo e tenha 
mais cuidado ao lidar com obje­
tos cortantes.
GÊMEOS • Tenha cautela com as 
falsas amizades, pois alguém po­
derá colocar vocè em apuros fi­
nanceiros. Sua espiritualidade  
estará elevada. No amor, o clima 
será de grande afinidade. Su- 
cesso com Aries. Dica: Hude a 
forma como vem tratando os as­
suntos familiares.

A

CÂNCER ‘ Seja misteriosa: a dis­
crição será 0 segredo do seu 
sucesso. Aproveite o movimen­
to de Vénus e dè um trato no 
seu visual. Tudo indica que po­
derá ser 0 centro das atenções. 
Forte erotismo no amor. Dica: O 
seu sexto sentido pode ser im­
portante para resolver problema 
de saúde.

LEAO ■ A Lua ingressará no seu 
inferno astral, por isso. evite  
baixar a guarda. Se quiser atrair 
coisas positivas, não se deixe 
influenciar pelo pessimismo. Seja 
fiel a quem vocè ama. Olea: Cui­
dado com a interferência de ter­
ceiros na sua vida intima. Reaja! 
VIRGEM - Vocè poderá estar pou­
co á vontade com uma situaçáo 
malresolvida em familia. Seu des­
taque social deverá incomodar 
pessoas invejosas. No romance, 
um toque de sensualidade vai 
despertar a imaginação de quem 
ama. Dica: Eis um bom momento 
para criar raízes e se aprofundar 
nos relacionamentos.
LIBRA - 0  setor profissional re­
ceberá grande impulso, t  hora de 
começar a fazer o seu pé-de- 
meia. Seu interesse pelas viagens 
e novas experiências de vida de­
verá crescer bastante. Bom astral 
no amor. Dica: Mantenha o bom 
humor e o seu dinamismo será 
visível.
ESCORPIÃO • O esligue-se das 
questões m ateria is, pois isso  
poderá in te rfe r ir  na sua 
criatividade. Atençáo com pro­
blemas familiares. Na paixão, te­
nha cuidado com a inconstância: 
vocè poderá despertar o ciúme 
de quem ama. Dica: Na aparên­
cia, 0 astral continua bastante 
favorável para algumas ousadias, 
prindpalmente nos cabelos.

SAGITÁRIO • Nem sempre a razá:  ̂
e a melhor conselheira: apreno> 
a ouvir e a seguir a sua intui 
ção. Náo estrague a semana ‘.e 
preocupando com quem náo m - 
rece a sua atençáo. Vocè e seu 
amor váo estar em sintonia. Dica 
Os amigos seráo legais naquite 
que vocè precisar. Aproveite este 
dima para se divertir com eles. 
CAPRICÓRNIO Não se surpre­
enda se, de repente, vocè pare­
cer contraditória. Melhore o cli­
ma no ambiente em que vive: fio 
res e incensos podem trazer ef*-i' 
tos surpreendentes. No amor, 
quanto mais sutil vocè for. n\t- 
Ihor será. Dica: Sempre que se­
guir seus pensamentos, através 
da intuição, estará no caminho 
certo.
AQ UÁRIO  • Contro le  a sua 
agressividade, pois vocè poderá 
magoar pessoas queridas. A pfu 
fissáo vai preencher as suas ne­
cessidades financeiras, mas cor>- 
sidere a possibilidade de trati«- 
Ihdf em casa. Se tiver chance, 
acerte as coisas com seu par. 
Dica: No v isu a l roupas com ai- 
gum toque masculino irá reai.^ 
seu charme.
PEIXES ' A sua Casa da Fortuna 
receberá boas vibrações, poden­
do ganhar dinheiro facilmente. 
Qualquer sinal de mudança de 
emprego poderá deixá-la ansio­
sa. Náo tenha medo de expbrar 
0 seu talento. No amor, o astral 
será rotineiro. Dica: Aproveite 
para repor as energias e pa/.ar 
com 0 seu amado.
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1. Vagabundo /  inglês: gato /  
100, em Romanos.
2. Prática de exercidos flsicos /  
personagem de Fernanda Nobre 
em Malhaçôo,
3. Ricardo Teixeira, presidente da 
CBF /  sufixo: aumento /  abiev.: 
amplitude moldulada.
A. Duplo /  símbolo de urânio /  o 
mesmo que jatai.
5. Repetição de som /  massa de 
farinha fríta e recheada.
6. Cólera /  forma arcaica do arti­
go o /  co n ju n ção  ad itiva  /  
abrev.: are.
7. Fazer uma sátira.
8. Símbolo de ampén /  prefixo: 
privação, negação /  radical de 
criar /  abrev.; rua /  5, em Roma­
nos.
9. Prefixo: dois /  símbolo de fós­
foro /  pessoa do signo de Áries.
10. Prática fisioterápica /  Esta­
do cuja capital è Rio Branco.
11. Inglês: laranja /  inglês: co­
mer.

1. Anlón.: maduro /  são.
2. Esperteza.
3. Abrev.: distrito polidal /  ar­
téria  p rin c ip a l que nasce  no 
ventriculo esquerdo do coraçèo 
/  símbolo de gáiio.
4. Italiano: eu /  simbolo de M rc ' 
/  exprime do>“7  espanhot pao*
5. Conjunção  a lte rn a tiv a  / 
Roberto Carlos, cantor brasileiro 
/  símbolo de grama.
6. Mamífero insetívoro que vive 
debaixo da terra.
7. Sigla do Estado do Ceará / 
mulher de Tataufpersonagem de 
Tom Cavalcante).
6. Símbolo de or̂ gstròm /  Juliana 
Silveira, atriz brasileira /  inglês; 
gelo.
9. Abrev.: também /  cobrira com 
terra.
10. Barco /  Interf?), a rede mun­
dial de computadores.
11. Personagem  de Carolina  
Dieckman em Leços de fomfbo / 
Vida Alves, atriz brasileira.

soluções nesta página
V .  •*

Toques 4m
Classificados

Chaveiro XV : Cópias d e  ch a ­
ve s, co n serto s de fechaduras, 
ab ertu ras de ve icu lo s e  resi­
d ê n c ia s , t ro c a s  d e  seg red o , 
a f ia ç â o  d e  a l i c a t e s  de  
cu tícu la , e tc . R. XV de Novem­
b r o . 6 6 9  (e m  f r e n t e  ao  
B rad esco ). Fone: 2 6 3 -6 3 9 5  - 
C e L : 9 7 9 4 -6 7 9 6  - Len çó is.

Ó tico Lucétia  F a d lo a  2 0 0 1  ■ 

O m eíhor pon to  de v is ta ! No 

com pra d e  1 ócu los d e  grau  

você ganha  1 ing resso  para  

a Fa cilp a . Ponto  de ven d a de 

I n g r e s s o s  e m  L e n ç ó i s  e  

M acatuba.

E le t ro  M ecâ n ica  L e n ç ó is : 
R eb o b in am ento  d e  m otores, 
co n serto s e  reform as de bom­
bas d'água em geral. R. Pedro 
N atálio  Lo ren zetti, 778  - Cen­
tro - Fone: 2 6 3 -2916  - Len­
çó is .

A sp o l: L im p eza  e  c o n se rv a ­

çã o  d e  te lh a d o s , p e d ras , fo r­

ro s , la je s  e  c a ix a s  d 'ág u a . R. 

P ie d a d e , 9 7 9  - F o n e : 2 6 3 -  

4 5 2 8  - C e L :  9 7 7 1 - 1 6 9 3  - 

L e n çó is .

Quem sabe, sabe
1 . Quanto tem po durou o govem o-geral de Mem de Sã?

13 anos
14 anos 
17 anos

2 . Em que ano fo i construído o prim eiro engenho no 6ra 
sil?

) 1533 
1563 
1595

3 . Que le i extinguiu o tráfico  negreiro no B rasil?  
Lei Eusébio de Queirós 
Lei dos Sexagenários 
Lei do Ventre Livre

4 . 3ánio Quadros renunciou á presidência em ... 
( ) agosto/1960
( I agosto/1961 
( ) agosto/1962

5 . 0  regim e m ilita r ficou m ais repressor com o. 
W-3 
AI-4 
AI-5

M o sq u ito s sã o  a t ra í­
d o s d u a s vezes m ais 
p e lo  a zu l do  q u e  p o r 
q u a lq u e r o u tra  cor.

A b e lh a s têm  c in co  
oU io s. Sã o  trê s  

p eq u en os no top o  
d a  ca b eça  e  d o is  

m a io res na  fre n te .

0  in se to  com  m a io r  
cé reb ro  em  re la çã o  

ao tam anho d o  co rpo  
é  a fo rm id a .

A s fo rm ig a s  se  
com un icam  p o r  
m eio  d o  o lfa to .

certo

ô o  s o m  mc3is b o ro to

f^kDOl

CQVOCOB(71|0

TonTon ĵ eSõlD
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JÚLIO FERRARI

Mutuários poderão regularizar dívidas
0  trdbdlho de regularí* 

zar è s iU jaç io  de dezenas de fa- 
milias residentes no Júlio Ferran 
que por motivos diversos estio  
com problemas de inadimplência 
está prestes a ser resolvido. Nes* 
ta semana, os vereadores Nardeli 
da Silva (PTB) e Hanoel dos San> 
tos Silva (PSDB) estiveram reu* 
nidos em Sáo Paulo com Dswaldo 
Marques Cera. Diretor de Açáo 
Regional da CDHU (Companhia 
de D esenvolvim ento  Habita*  
d o n a l e Urbano do Estado de 
São Paulo) a fim de obterem uma 
resposta positiva com relação a 
renegociação da divida. Os ve­
readores foram acompanhados 
pelo Deputado Estadual Pedro 
Tobias além de uma comissão de 
moradores do bairro Maestro Jú ­
lio Ferrari.

0  d ire to r  do CDHU. 
Oswaldo Marques Cera concedeu

.  - f
^ * Trabalho voluntariado:

um exemplo de mulheres

‘ ns

* m

•̂9

Moradias no bairro Maestro Jú lio  Ferrari

a renegociação das dividas após 
muita insistência e declarou que 
esta abertura ê uma exceção e 
que len çó is Paulista estã sendo

8
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AW TM> Vâlor amm
CaroeeMiio 0* Saryco» Oaraa i 4 1 na 279.sê
Coroo &»o«o ^dfear Cfé’êi 00 Ofior̂  i S 1
Cargo £I»om> iWatef Tac 0» EfioarMia 1 4 a •
Caroo E l8 ^ >kiab8f 0* r opooraTa ‘ 4 1
Cargo Eloovo MAC» 1 11 1 R I 497 49
Cargo Eioovo BorrotfMVD 1 7 I m  359.25
Caroo EMM Lavador d» tftioaoa r 7 1 R I 26425
Camo Eloib^ Uewr» 08 <3br* 1 a 1 —
CaooEW M PaWnfo 1 1 ( m  414,01
Cm o ElMM Carpiraaao t 9 1 R I 411.01
CanioEMNo Mwcar>88o i 9 1 -
Cargo ElWvo EM PVM l 9 j m  416J3I
Caroo Ew cd tt 08/kao* 1 9 I -
Cargo £ia»«o Sarriaw oi 9 1
Cargo EWOro Pram i 9 1 m  41601
Cm o  EfWftie Encar^dor i 9 1 R I 416.01
Cargo Daa>o 1 9 1 W
Cargo Eiaovo TrMonau t 9 1 —
Cara>E«a(A« CWwnfBiU 1 a 1 —
Car9»EWwo Micárbco d» ákdoa 1 9 ( R I 41600
Cargo Eldtiwo îarérnrr 1o líleeitanrW 1 n 1 •
Caroo EMivo 1 10 t R I 447 01
Cargo Elatrvo Moiortau Eapaoai < 12 1 R I 56196
Cargo EWiivo OporaOOr da M anurf < 11 1 R | 44709
CwgoElMr^ TooóOraK) 1 4 i —
CaraoEWtivo Padaro i 9 1
Cargo El»c%e 1 4 1 R I 279 59
:arooei8(b<o GuarOada P»Wbrio 1 4 1 R I 279 59
lai^Eleiwo JarWn«>fr' 0 « R I 54C *':•
w h dB oüiio iG>«i .«ruc 1 é 1 m  jb
:argoEi»tfvo Op d a ü m d o U M l 9 1 R I 41609

Cargo EiaM TaàWytiÉÉl a 1
^argoEliM ZaWdor 1 4 r R I 27950
Iam  EiiOvo â^fwmnúot 1 6 a •
:argoElawo AnM adaSM rvdi a 1 •

lÉrquaaa: i 9 1 •
SarooElaovo *aadlarot SoodM 6 1 R I 771.21
larooEWNvo BAMacano 1 6 1 •
:arooElwno ftdioao 1 6 a
^argoEiaM Comad9 • a a R I 063.91
ÒÊm E18UV0 EcDnoffM 1 a a •

Cargo Batrvo Cf^n—xi 1 e t R I 770J4
Cargo eioirvo Enoeivierol a 1 R I 963J1
CanoEiaPvo PvrfV0*u»co 1 a 1
Caroo Elaow a 1 W
Cargo B M » FonomiWoao 1 a a R I 162.01
Caroo Eia»« UadBoi e a R I 163.91
CiarooElawo Uàdec vewvWio 1 a a
CanvElaM HjUKMjfmiM 1 a 1 R| 77130
Caroo EWovo Odomoooo 1 a 1 RS 01X91
Cam Pl^vo OnairroRioala 1 a a —
Cargo Elwrvo PadaoOQo 1 e 1 -
Cm o EImvo Procurador ,ÍMreWiP 1 a 1 R I 063.01
CaDoEt^vo Prol da Educação Fiaca i 4 a -
CagoEla»«o Paiceiooo * • a R I 063J1
Caroo EIb m T ereeuu OeuoeeiarW i a a -
Caroo EkMwo Mjmêf Oo CormJÊono i 6 I R I 340 73
Caroo ENa»o ãanÊtm da SMida i 5 t R I 31461
Caroo E liM ikidhar d» ErdarmaotfM 6 1 R I 34073
Caroo Elaawo da L^orwôno a
Caroo Dü<o T aonco da Ffdarvnanam 1 1 f •
Caroo EW M TacnoD da LabevMúrto 1 a 1
Caroo E ie w v̂ anador Sardéno 1 a 1 R I 308.74
Caroo Ehano lu A *  0» B M iaea» 7 t •
Cargo EWM 5 1 R I 314.61
CWDOEIaavo Mr\aor dt Fofin ProB t a 1 R I 340 73
Caroo Etaovo Mtyvttrl a 1 —
Cargo Eiawo pToTaiaor TfcrW 2 a R I 487.11
Caroo EWOvo Prorweor Conawado 2 1 R I 48711
Caroo EW M Xaaaiar»» da Ovocéo S 1 —
Caroo Eiaavo tVW» da EacoiÉ 6 1
Cargo EWihc Aoaraa i 6 I
Caroo EMwo Aüania da Eaooria i e 1
Cargo Eiaai^ ■iiaiarai W anaa^»oi 6 1 R I 340.73
CanwEsmo OKi« W a W iP ro í 11 1 R I 487J»
CwooEMro Agvaa AnWcol 12 t -
Caroo EWOiO CorXMuo 1 i 1 —
Caroo EWave Corrwador 1 2 a R I 43417
Caroo B iM > fiWifdarWimMiiai 10 1 -

*Qeo 09 eu» ftSo
ou

• por nÉo
onedooneL* 1SS1 d»Oâd»Sw iOrodi 1 001

Caroo Elibro Técneoda Corueãdadai 4 • iw 000 91 ]
Caroo Etaiivo Op»r MicroaortDiAdDr 1 5 I
Caroo EWWo Programador do Sdiana i 3 a •
Cargo Elatrvo AoarwFuM 9 I
Cargo C1a>»o 4oar«» Pttcd TrMano 1 4 a •
Cargo €1»IK« àoorm Fãcai d» iMtêrmrc * 3 a Lw 434.67 ]
CargoCorvttêÉo ChOw dB 1 p fi ab C*1 • 1 -  1
CarooCorrMão OiraBerd» Dapartarrwilo C-1 • RS 1 441.29
Caroo Corrwalo Oaaaaaot 1»c daDape C-2 • RI 1290 93
Caroo Comaaèo êmama Tac ‘ C-2 1 -  1
Cargo Comoaào TaaOiawD C-2 -V R I 1200.99
Cargo CunwaÉci 4oaoaaor Eaacuavo — Rt i2n.Q 9
Cargo Comaaèo XaaaaMr d» Owaima C-3 • R I 1 196,53
Caroo ComMÉo 4aa kupraeae •  Com Soodi C-3 1 -  1
Cargo CcriMaèo AaaaiBra» de Praiaio — 680 011
Caroo ConMaèo êmnornm d» âM d i» = 1
CarvComa»Éo Moiorwâ dl Gaerwii C-5 - 54829 1
Cargo Ccmaaào OtodteO aCm » C-5
Cargo ComaaÉfi Sacrwar^ d» (jibriaH C-4 — ________.  1
CwooEWhd Fmai da Sarvieoa Diwaoa •• • RI 37T 97
Cano Tarrp Agora» CortmÉe d» vwame - - R I 230.00
Cena Tanv Aoar* Con̂ ^wano • W R I 151 00
Cargo Cormaaáo 0»«or da Eaccia 6 I RS 77125
Caroo Comeaào Piolaaor Cooroartador 4 1 R I 006 91
Cargo CcmaaÉe AOTWaraa CXrwor da Eawaa S a R| 490 06

a primeira cidade a receber este 
apoio. Os mutuários em atraso 
poderão fazer um acordo esta­
belecido pela CDHU que impóem 
0 pagamento de b% da divida e 
0 restante do débito será incor­
porado no valor total da d ivi­
da.

Para que isso aconteça, 
os mutuários que realmente es­
t iv e re m  in te re s s a d o s  em 
renegociar suas dividas, deve­
rão  p ro cu rar o s ve read o res  
Nardeli da Silva e Manoel dos 
Santos Silva apresentando uma 
prestação da casa para que os 
vereadores façam o cadastro e 
um levantamento e depois en­
caminhem 0 número exato de 
pessoas para que a CDHU envie 
uma equipe de agentes que vi­
rão atê  Lençóis Paulista para 
iniciar a regularização das d ivi­
das. Cera adiantou que a com­
panhia contratou 112 agentes 
de advocacia para executar os 
inadim plentes. Disse ainda que 
a partir do momento que eles ini­
ciarem seus t/abalhos com os 
inadim plentes, eles estarão to­
mando cerca de 5 casas por mês 
em cada núdeo do CDHU. Se­
gundo os vereadores, o diretor 
foi bem claro quando afirmou 
que irá tomar as casas, afirman­
do que 0  mocador poderá dor­
mir a caaa e acabar
acordando na rua. fora da casa.

Independente de o ano 
2001 ser do voluntariado ou 
não. um grupo de mulheres que 
residem em bairros diversos da 
cidade, vem realizando há mats 
de 20 anos um trabalho em prol 
dos mais necessitados. Gildete 
Coresma Cossi. A6 anos. que re­
side na Vila Cruzeiro em Lençóis 
Paulista, ê presidente do pri­
meiro grupo de mães de Maria 
de Nazaré. Juntamente com ou­
tras voluntárias. Gildete tem aju­
dado murtas pessoas através de 
doações que vão desde alimen­
tos. remédios, roupas e materi­
a l de construção. Além de doa­
ções. as voluntárias produzem 
sabão caseiro, pães. roupas para 
atender os menos favorecidos. 
'Algumas vezes vendemos nos­
sos produtos e o dinheiro é re­
vertido em caridade. Ajudamos 
muttos doentes e pessoas de­
samparadas', falou Gildete.

Atualmente, o grupo de 
voluntárias estão realizando uma 
campanha de arrecadação de 
material de construção para a

Grupo de máes Maria de Haiaré

construção de um cômodo para 
uma senhora que não tem onde 
morar. Gildete pede que as pesso­
as que puderem colaborar que 
entrem em contato com ela á rua 
Mato Grosso. 417. na \riU C/uzei- 
ro ou com Ana Frincisca de Fáti­
ma Lorenzoni, ^  reside na rua 
Mãrio Foganhoü. 119. no Jardim

Primavera. Gildete disse ainda 
que acertam também doações de 
roupas, móveis, coldião e ali­
mentos.

Em breve, o Grupo de 
Máes Maria Nazaré estarão fazen­
do comida para os mais necesm- 
tados os quais pedem a a^uda das

Adüp em novas instalações
A Associação dos OiebMy 

COS de lençóis fa iiik a . a Adüp. esta 
atendendo em novo endereço. Des­
de o dia 19 a associação está ins­
talada na rua Victor Burio. 31 na 
V ia  Paccoto Embora seja uma sede 
pnMsóna. a presidente da associa­
ção acredita que as pessoas pode­
rão ser bem melhor atendidas. Reqi- 
na Angebco. presídeme da assoaa-

na Estação Ferroviária, estavam  
m v íá ^ . sem condições humanas 
de atendimento. 'C o m  a associa­
ção não recebe verbas, temos que 
trabalhai com doações e como não 
temos 00010 pagar alugud de um 
imóM. cedi lon pequeno espaço de

Promoção da poupança

mriharesidénciapariaas- 
sodação. mas pretendo pro­
videnciar um local adequa­
do*. àiou Regina.

Outro problema 
que a associação vem en­
frentando é com relação a 
seringas e agulhas descar- 
t á m .  Muitas pessoas por­
tadoras da doença tem pro­
curado a AdSp em buso  
desse matenM diondo que 
não tem oeiseguído nos 
Postos de Saúde da óda- 
de. Regina disse que a as­
sociação inftímeerte pião 
tem recursos p M  esses ma­
teriais « 0  único recurso é 
pedir ajuda para tercsvos.

da CEF premia poupador
de Lençóis e região

A conteceu  no últim o  
sábado, 24 de março, mais um 
so r te io  da cam p a n h a  de 
premiação da Poupança da CAI­
XA. Desta vez. 33 poupadores da 
região foram contem i^ dos com 
0  prêmio de RS 1.000.00 cada. 
in c lu s iv e  um le n ço e n se . Ao 
todo, foram premiados mais de 
3.000 clientes no pais. Parti­
cipam  dos so rte io s todos os 
poupadores com saldo  médio 
mensal a partir de RS 100,00. 
Até 0 final do ano. a campanha 
vai distribuir mats de RS 100 
milhões em prêmios liquidos.

A próxima fase do sor­
teio  acontece hoje, 31 de mar­

ço e vale somente para os pre­
miados no sorteio do dia 24. 
Esses premiados devem compa­
recer a uma agência da CAIXA 
para receber outro número que 
lhes dará o direito de concorrer 
nesse novo sorteio. 0  valor da 
premiação. dessa vez. ê maior: 
SO prêmios de RS 20 mil e um 
grande prêmio de RS 2 milhões.

Mais informações sobre 
a campanha de premiação da Pou­
pança poderão ser obtidas no site 
da CAIXA: www.caixa.gov.br.

reador Nanleb da Sãva erv 
yiou á Câmara um oAdo no 
qual pede apoio da admi- 
ráfiCração em pral da enb- 
dade. *Com is o . quem sato 
poderemos coreinuar nos­
so trabalho com mais 
nidade', finabzDa líd v o  sed e  da Adüp

BORRACHARIA DOi

c o N s e m s  v e  m u s  em geral

Rua Pairnrü Diegoíi. 129 Jantm Pnmavera

f o m :  3 2 6 4 - n n  o u  9 7 9 4 -9 6 6 4
J

Confiro 0 número de contempla­
dos nas àdodes do região (com

>)■prêmio de KS J.OOO.OOj
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CflOpp EXPRESSO
A NOVIDADE CHEGOU. 

LEVE CHOPP PARA CASA!!!
Chopp Claro  
Geio Triturado
M esas, Cadeiras

Chopp Escuro  
Carvão
Bebidas em Geral

-^BARRIS DE 10, 15, 20, 30 e 50 Lts.
R u a  X V  de Novembro, 06

( e m  f r e n t e  a  g e r a g e m  d a  V i a ç i o  M o u r i o )

O V ER D A D EIR O  CH O PP DO B A R R ILZ IN H O

caaemia
1 COMPRAMOS CARTUCHOS

Hestá  com tudo em  dm af

Novas modalidades 
Novos horários 

Festivais e competições

P r i ç O s
lUe pifCê kmadl C*m  i  eritgat i m  m p* m  uahau  a m »

HP DE TODAS AS SERIES
7̂ $ s.oo

me2cLcs cénsnLu~ma

c  c A H m c k t

R ua 2 8  de Abril. 2 4 9  - Fone: 263-0455 a m í s n m ü à s a n m  í s m u r m o j s m m•4 «‘/A C4_

http://www.caixa.gov.br


Sindicato denunda irregularídades
Foi protocolado na 

ú ltim a  te rç a -fe ira , 2 7 , na 
Câmara M u n ic ip a l pelo S in ­
d ic a to  d o s S e rv id o res  Pú­
b licos M unicipais, um docu­
m en to  o n d e  0  p re s id e n te  
M a rc o s  A n t o n io  G a b r ie l  
pede a in sta la ç ã o  d e  uma 
Com issão E s p e a a l de In q u ­
érito . 0  docum ento  requer 
que a Câmara in vestig u e  ir­
reg u larid ad es de fu n c io n á ­
rios que obtiveram  ascen são  
fu n cio n a l e  d e  cargo púb li­
co . a través de averb açò es, 
no periodo de 1993 a 2000. 
A d en ú n cia  se fez  n ecessá ­
ria , seg u n d o  G a b r ie l  para  
que se ja  p o ssive l ca ra cte ri­
z a r  a le g a l id a d e  d a s  
averbaçòes para o s 17 ser­
vidores púb licos que desde  
93 passaram  a exercer o u ­
tra s  fu n çõ e s  com o se  fo s­
sem  c a rg o s  d e  c o n f ia n ç a  
com  sa lário s m ajorados du ­

rante a s  g estões dos ex-pre­
fe ito s  A d im ilso n  V a n d erley  
B e rn a rd e s  e J o s é  Prado  de  
Lim a.

P erg u n tad o  so b re  o 
fato  da d en ú n cia  te r surgido  
s o m e n t e  a p õ s  s e t e  a n o s ,  
G a b r ie l d is s e  q u e , em b o ra  
se ja  fu n cio n ário  público , está  
no s in d ic a to  d e sd e  1 9 9 6  e 
que nunca teve  acesso  à do­
cum en tação  para que pudes­
se  ve rifica r e  a n a lisa r com  o 
seu  dep artam ento  ju r íd ico  a 
le g a lid a d e . No e n ta n to , e le  
próprio  e  se u  advog ado  Or. 
Carlos A lberto  M artins, h o je  
v e re a d o r, h o m o lo g a ra m  os  
1 7  c a r g o s  em  a v e r b a ç à o .  
H oje G abrie l afirm a que por 
v á r io s  a n o s  s o l ic it o u ,  sem  
su ce sso , in fo rm a çõ e s a res­
p e ito  d o s carg o s averb ad o s  
e  sobre se u s  resp ectivo s sa ­
lá rio s. E, tendo hom ologado  
a s  averb açõ es, com o con sta

em  docum ento , d iz  o b en efí­
c io  que a té  en tão  era leg a l. 
H oje 0  co n sid era  com o se n ­
do um favorecim ento  a esses  
fu n cio n ário s e  en ten d e  seus  
s a lá r io s  c o m o  s e n d o  
ab u sivo s. A lém  dos sa lá rio s , 
q u estio na a não rea lização  de 
co n cu rso  p ú b lico  para regu­
la rizar a s itu ação  d esses fun­
c io n á rio s .

D u ra n te  a a d m in is ­
t ra ç ã o  do e x -p re fe ito  J o s é  
Prado de Lim a -  d en u n cia  o 
p resid ente  do s in d ica to , que 
v á r io s  f u n c io n á r io s  j á  
averb ados, passaram  a ter um 
a c ré s c im o  a m a is . G a b r ie l  
afirm a que nunca foi ch am a­
do para o cu p ar outro  cargo  
m as d e s c o n v e r s o u  q u a n d o  
qu estio nad o  sobre a  p o ssib i­
lid ad e  de assu m ir um cargo  
de m aior ren d im en to  s a la r i­
a l. "Se eu  soubesse  da leg a­
l id a d e  eu  a c e i t a r i a  a

averbaçào, mas eu não pedi 
e nunca me ofereceram", de­
clarou.

0 pedido de CEI será 
analisado pela procuradoria 
juridica da Câmara através do 
Dr. Antonio Carlos Rocha. 0 
advogado da casa tem anali­
sado e orientado com rigor 
projetos que chegam até ele 
e neste caso, deverá preva­
lecer a legalidade ou não de 
sua procedência.

Gabriel disse ainda 
que nunca teve acesso aos 
valores dos salários em todos 
esses anos e que somente 
agora, na administração do 
prefeito José Antonio Marise 
que segundo ele, abriu as 
portas da prefeitura, conse­
guiu a documentação.

Embora o problema 
das averbações já  tenham 
passagens por gestões ante­
riores, 0 sindicato está ques­

t io n a n d o  a le g a lid a d e  s o ­
m en te  d as g e stõ e s  d o s ex- 
prefe itos Dingo e  Pradinho.

Outra denúncia

G ab rie l afirm ou  a in ­
da que a prefeitura tem  hoje  
m u ito s  c a r g o s  ir r e g u la r e s  
dentro  da sua  estru tu ra , que  
d e v e r ía m  s e r  re e s tu d a d o s .  
"Se as averb açõ es forem  co n ­
s id e ra d a s  le g a is ,  to d o s  os  
fu n c io n á rio s  devem  receber, 
se  não for, som ente a ju s t iç a  
dará o  parecer", fa lou .

D u ra n te  a a d m in is ­
t r a ç ã o  do  e x - p r e f e i t o  
P ra d in h o , seg u n d o  o d o cu ­
m e n to  d o  s in d ic a t o ,  o ito  
averb açõ es foram  declarad as  
irre g u la re s  pelo  T rib u n a l de 
C ontas. "0  Pradinho na épo­
ca , revogou a trav és da Por­
ta r ia  2 4 4 /9 9  o s fu n c io n á r i­
o s, m as e le s  con tin uaram  re­

cebendo 0 mesmo salá' ■ 
de averbaçào . "Es' '̂-- 
favorecim entos são gn 
tantes, temos que rnor.ih 
zar a casa", disse Gabrî -i

0 Sindicato reqn.' 
reu também providénc 
ao Ministério Público e ' ' 
Tribunal de Contas. Na ‘ - 
mara, ele espera que apr. 
parecer jurídico, seja i - 
taurada uma CEI para api: 
rar as irregularidades.

A lg u n s  fu n c io n v t; 
o s  q u e  s e  e n c o n tra m  n.: 
l is ta  j á  t iv e ra m  se u s  c a r ­
g o s re g u la r iz a d o s  a t ra .  
d e  c o n c u rs o  p ú b lic o . No 
d o c u m e n t o  p ro to c o U i io 
c o n sta  a in d a  que a a s ie n -  
são  fu n c io n a l e d e  cativo  
p ú b lico  so m en te  é pei n í ­
t id a  a t ra v é s  d e  c o n cu rso  
p ú b lico , d e  aco rd o  com  o 
artig o  3 7 , I I ,  da C o n stiiu r-  
ção  Fed era l.

Banco do Povo chega em 90 dias
Vereadores partem em busca do programa e conseguem em tempo recorde

Dentro de 9 0  d ia s  o 
Banco do Povo estará  sendo  
in s t a la d o  em  L e n ç ó is  
P a u lis ta . A in fo rm ação  ch e ­
gou através do secretário  do 
Em prego e  R e laçõ es do Tra­
balho. W alter B are lli. 0  p ed i­
do fo i fe ito  pelos vereadores  
M a n o e l d o s  S a n t o s  S i lv a  
(P SD B ), 0  M anézinho, Carlos 
A lb erto  M artins (P S D B ), S e­
b a s t iã o  P e r e ir a  d a  S i lv a  
(P F L ) .  0  T iã o  e  o p re fe ito  
m u n ic ip a l  J o s é  A n t o n io  
M arise.

Um a das p ro v id ên ci­
as n ecessária s  para o fu n cio ­
n a m e n to  do p ro g ra m a , um  
projeto  de le i, que in st itu i o 
Fundo d e  C réd ito  P rodutivo  
Popular, deverá ser entregue  
na Câm ara e , se  aprovado, l i­
berará o s re cu rso s  d is p o n i­
b il iz a d o s  p e lo  g o v e rn o  do  
Estado  de São  Paulo para a 
c id ad e  re a liza r o s e m p résti­
mos aos m icro em preendedo­
res. C ab erá  à S e c re ta r ia  do  
Em prego se le c io n ar e  tre in ar  
os ag en tes de créd ito  que de­
verão operar na cidade. Com 
tudo  acertado  e tom adas e s­
t a s  p r o v id ê n c ia s  le g a is ,  o 
B anco  do Povo será  in aug u ­
rado pelo governador de ^ o  
Paulo Geraldo A lckm in . 0  go­
vernador confirm ou a presen­
ça  em  Le n çó is  P au lista  se n ­
do que 0  B an co  do Povo já  
estará  pronto para o funcio­
n am en to .

0  B a n c o  d o  P o v o , 
um a ag ên cia  sem  burocracia  
e sem  qualquer com p licação , 
p o is  tra ta -se  de um progra­
m a criado  no governo Mário 
Covas para o Estado  de São  
P au lo  e m p re s ta  a  ju r o s  de  
1% . sem  s im ila r no p a ís . Os 
v e re a d o re s  a c r e d it a m  que  
este  program a é  m ais que um 
b en efíc io , é um ganho m ui­
to im portante  para a cidade  
e vem  num a hora em que o 
desem prego é  um dos gran­
des problem as da c id ad e  de 
L e n ç ó is .

Os c ré d ito s  o fe re c i­
dos pelo Banco do Povo tem  
a taxa  de in ad im p lên cia  m ais  
baixa do m ercado, de 1 .6% . 
Com  a p e n a s  d o is  a n o s  d e  
e x istên c ia , o B anco  do Povo

lencõis

VfrtúdorManotidOê Santo» SÜVQ (PSDB), nfinçQ Ptdido do Banco 
do fo v o  ao governador Geraldo Alckmin cm sua visita á Macatuba

escritório contàliii

e stá  p resente  h o je  em  8 5  c i­
d a d e s  e  tem  e m p re s ta d o s ,  
a tu a lm en te , R$ 17 m ilh õ es. 
Para este  an o , o créd ito  pre­
v isto  é  de R$ 35 m ilhões, e o 
g o v e rn o  do  E s ta d o  e sp e ra  
to ta lizar, a té  o fín a l de 2 0 0 1 , 
R$ 50 m ilh õ es de em p résti­
mos e  140 m u n id p io s  aten ­
d id o s. 0  program a já  benefi­
c io u  cerca  de 3 0  m il pesso­
as. Para cada quatro em prés­
tim o s liberados, são  criados, 
em  m é d ia , t rê s  e m p re g o s . 
Para recorrer a um em p résti­
mo, 0  procedim ento é  extre­
m am ente s im p les. B asta  mo­
rar no m un icíp io  onde o cré­
d ito  e s tá  se n d o  s o lic ita d o ,  
te r  um n e g ó c io  fo rm a l ou  
in form al há m ais d e  se is  me­
ses e  te r o  nom e "lim po" na 
p ra ç a , is to  é , n ã o  t e r  se u  
n o m e in c lu íd o  nem  no SPC  
n em  n o  S e r a s a  p o r  
in a d im p lê n c ia . 0  c ré d ito  é  
c o n c e d id o  ta m b é m  p a ra  
m ic ro e m p re s a s , m as n e s te  
c a so , e la  não  p o d e fa tu ra r  
m a is  d e  R$ 6 7 .3 0 0 ,0 0 .  Os 
seto res que m ais recorreram  
a em p réstim os do B an co  do 
Povo em  todo o E stad o  fo ­
ra m : la n c h o n e t e s ,  b a re s  e  
m ercearias (R$ 2.049.032,00), 
c o s tu re ira , p e sp o n ta d e ira  e  
bordadeira (RS 1.994.897,00), 
p r e s ta ç ã o  d e  s e r v iç o s  (RS
1 .8 8 4 .8 7 5 .0 0 ) ,  c o m é rc io  de  
a l im e n t o s  e  m a rm ite x  (RS
1 .4 5 5 .4 9 0 .0 0 ) , c o m é rc io  de

O melhor 
amigo 
de sua 
empresa.

av. brasil, 872 - fone/fax 14.263.1944

ro u p a s , c a lç a d o s  e a rm a r i­
nhos (RS 1.260.434,00). A en­
tid ad e  fin a n c ia  n eg ó cio s ex ­
trem am ente sim ples - um car­
rinho  d e  cachorro  quente ou 
de p ip oca, um a m áquina de  
co stu ra , m atéria -p rim a  para  
fab ricação  de d o ces case iro s, 
ou qualquer tip o  de insum o  
com  va lo r de R$ 200 a R$ 5 
m il. Para co o p erativas e  a s­
s o c ia ç õ e s  o s e m p ré s t im o s  
vão de RS 200  a RS 25 m iL  
Em L e n ç ó is  P a u lis ta , v á ria s  
p e sso a s  já  e s tã o  fo rm an d o  
su a s  co o p erativas com o for­
m a d e  g e ra ç ã o  d e  re n d a  e  
esse  program a vem  ju sta m e n ­
te  b e n e n c ia r e sse s  trab a lh a­
d o re s .

Em pregos

C om  t a x a  d e  ju r o s  
b a ix a s  e a s im p lic id a d e  na 
co n ce ssão  do fin an c iam en to  
são  o s do is p ilares do Banco  
do Povo, que nada m ais é  do 
que um program a criado com  
0  ob jetivo  de dar suporte aos  
m icros e pequenos em preen­
dedores, m esm o aq u eles sem  
e s t a b e le c im e n t o  fo rm a l, e  
a ss im  gerar renda e  em p re­
g o , d e s a f io s  e le it o s  co m o  
p rio ritá rio s  pelo  governador  
M á rio  C o v a s  e  a s s u m id o s  
co m o  co m p ro m isso  do g o ­
vernador Geraldo A lckm in . Ao  
contrário  de trad ic io n a l par­
ce la  de p ro jeto s p ú b lico s, o 
Banco do Povo do Estado de 
S ã o  P au lo  n ão  d ep en d e  de  
fu n d o s  e x te rn o s , p r in c íp io  
que 0  im p e d e  d e  p ro v o ca r  
e n d iv id a m e n t o . A s v e rb a s  
u t i l iz a d a s  n e s s e  p ro g ram a  
vê m  a p e n a s  d o s  im p o s to s  
e sta d u a is  re v e rtid o s  para a 
p o p u la ç ã o .  Q u a n d o  c r io u  
e sse  projeto  a pedido do go­
vernador Mário C ovas, o se ­
cretário  do Em prego e Rela­
ç õ e s  d o  T r a b a lh o  W a lte r  
B a re lli sa b ia  que in ic ia t iv a s  
do tipo  p atern a listas  não re­

so lveríam  nenhum  problem a  
a  m édio e longo  prazo. 0  im ­
p o r t a n t e ,  c o s t u m a  d iz e r  
B arelli, è in cu tir co n fiança  nas 
p e sso as e fa zé - la s  a cred ita r  
em  su a  ca p a c id a d e  de cria r  
a lte rn a t iv a s  à s  d if ícu ld a d e s  
s o c ia is . 0  B anco  do Povo é 
d iferen te  de um banco  tra d i­
c io n a l tam bém  em sua e stru ­
tura f ís ica  e  m étodo de a tu a ­
ção . Ele chega aos m u n ic íp i­
o s  d e  S ã o  P a u lo  p o r  
in tem éd io  de p a rce ria s  com  
a s  p refe itu ras. 0  Estado  en ­
tra  com  90%  dos recursos e 
a s  p re fe itu ra s , com  o s 1 0 %  
restan tes. Su as ag ên c ias  são  
s a la s  se m  q u a lq u e r  lu x o ,  
e n c ra v a d a s  em  p ré d io s  das  
a d m in is t r a ç õ e s  ir iu n ic ip a is  
ou e sta d u a is .

Cheque nom inal

Os créd ito s não  são  
co n ced id o s em d in h e iro , m as

BAIRRO

em  c h e q u e s  n o m in a is  a o s  
f o r n e c e d o r e s ,  e s c o lh id o s  
a p ó s  c o n c o r rê n c ia  d e  p re ­
ç o s  q u e  são  e n tre g u e s  pelo  
a g e n te  f in a n c e iro  d a  c id a ­
de. E ssa  é  a g a ra n t ia  do uso  
co rre to  da v e rb a . Os f u n c i­
o n á r io s  d e  p o n ta  do B an co  
são  o s A g e n te s  d e  C réd ito , 
fu n c io n á r io s  in d ic a d o s  p e­
la s  p re fe itu ra s , m as t r e in a ­
d o s e su p e rv is io n a d o s  pelo  
E s t a d o . A fu n ç ã o  d e le s  é  
s e le c io n a r  o s to m a d o re s  de  
c ré d ito  e  tam b ém  d iv u lg a r  
a e x is tê n c ia  da in s t itu iç ã o ,  
m u ita s  v e z e s  a té  m esm o  no  
c o rp o -a - c o rp o . C om o c o n ­
s e q u ê n c ia ,  fa z e m  a m ig o s  
p o r to d a  a c id a d e .

C ond ições p a ra
um em préstim o

D iv id a s ,  a q u is iç ã o  
d e  v e í c u lo  d e  p a s s e io  e 
co m p ra  d e  m a té r ia s -p r im a s

p a ra  a p ro d u ç ã o  a g r íc o la  
n ã o  s ã o  f in a n c ia d o s  p e lo  
B a n c o  do  P o v o . A n te s  de  
c o n c e d e r  o f in a n c ia m e n t o ,  
o s  a g e n t e s  d e  c r é d it o s  f a ­
ze m  u m a p e s q u is a  em  in s ­
t i t u i ç õ e s  f i n a n c e í i .^ s  e 
ta m b é m  na v iz in h a n ç a ,  na 
t e n t a t iv a  d e  d e s c o b r ir  o 
p e r f i l  d e  q u em  s o l ic i t a  u i-  
n h e ir o . A m é d ia  é d e  m il 
e m p r é s t im o s  m e n s a is  no  
v a lo r  a p ro x im a d o  d e  RS 2 
m ilh õ e s . 0  B a n c o  e m p re s ­
ta  d e  RS 2 0 0  a R S  5 .0 0 0  
p a ra  p e s s o a s  f í s i c a s  ou j u ­
r í d i c a s  q u e  s e  e n c a u e m  
n o  p e r f i l .  P ara  c o o p e r a t i­
v a s  e  a s s o c ia ç õ e s ,  o s  l im i­
t e s  v ã o  d e  R S  2 0 0  a RS  
2 5 .0 0 0 .  P a ra  o p a g a m c r  
to  d e  e m p ré s t im o s  d e  c a ­
p it a l  d e  g iro , o p ra z o  e de  
um  a s e is  m e se s . P ara  in ­
v e s t im e n to  f ix o , d e  urn a 
1 8  m e s e s ,  s e m p r e  co m  
p r e s t a ç õ e s  f ix a s .

Associação de Moradores 
prepara desfile de modas

Com a participação  de 
64 crian ças e jo ven s, a A sso­
c iaçã o  de Moradores Lençó is  
Paulista I  e  I I ,  a lto s da Cecap, 
realizará neste  dom ingo, 1 de 
ab riL  um desfile  de m odas. 0  
evento  que tem  com o o b jeti­
vo angariar recursos fin an ce i­
ros para a associação  aconte­
cerá no Ubirama Tên is Clube, 
UTC, que serão  revertidos na 
com pra de um a geladeira e  um 
aparelho de som para a pró­
pria asso ciação .

Iran i Gorgônio, presi­
d en te  da a sso c ia çã o , ju n ta ­
m ente com  os pais da com u­
nidade. conseguiram  o patro­
c ín io  de 30 lo jas de roupas e  
calçados de Len çó is  Pau lista  
que estarão  p artic ip an d o  do 
evento . Cerca de dez cabele i­
r e ir o s  ta m b é m  e s t a r ã o  
m aq u ian d o  e arru m an d o  os 
p a r t ic ip a n te s  do d e s f i le . A 
p r o fe s s o r a  d e  a r t e s a n a t o ,  
E lian e  M odesto, confeccionou  
v á r ia s  p e ça s  d e  ro u p a s em  
crochê para que as crian ças e  
jo v e n s dem onstrem  o seu tra­
balho no qual vem desenvo l­
vendo ju n to  à com unidade da 
Cecap.

Além do desfile, a Aca­
dem ia de Dança do Clube Es­
portivo M arim bondo, através

c ia ç ã o  d is s e  
que foram fe i­
t o s  5 0 0  i n ­
gressos, sendo  
que 400  ja  es­
ta v a m  v e n d i­
d o s a n te c ip a ­
d am en te  d es­
de 0  in íc io  da 
sem ana.

I r a n i  
e s tá  a fre n te  
da asso c ia çã o  
há très anos e 
d e s d e  e n tã o  
tem proporcio­
nado a com u­
nidade na mai­
oria das vezes 
sem  fin s lucra­
tivos, aulas de 
d a n ç a , t r ic ô ,  
crochê e abvi- 
d a d e s  d iv e r ­
s a s .  A p r e s i­
d e n te  d is s e  
que tu d o o Q u e  
vem sendo fei-

Modelos mirins da com unidade da Cecap í® ?  °  fruto de
^ todo esse tra-

d a  p r o f e s s o r a  J a n a ín a  balho se deve ao fato  d ? as-
Pacco la, estarão  ap resentan­
do várias coreografias para o 
p ú b lic o  q u e  e s t iv e r  p re s t i­
g iando 0  evento.

A presidente da asso-

sociação trabalhar ju n to  a co­
m unidade.

0  desfile  terá in ic io  ás 
2 0  h o ras  no U b iram a Tên is  
Clube.

I IVI
CA/tTAZ£S. PÂNfLfTOS. MALAS DfflfTAS, FOLDERS. CARTÕES DE VtSTTAS. 
CONVTTES DE CASAMBfTO, ENVEIOPES, IMPRESSOS COMEROAíS EM  GERAL
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Campanha de diabetes e 
hipertensão terminou dia 30

A ca m p a n h a  para  a 
detecção  da d iab etes e  h iper­
t e n s ã o  a r t e r ia l  q u e  fo i  
la n ça d a  pelo  M in is té r io  da  
Saúde e  in ic iad a  em  Lençó is  
P au lista  no d ia  6  de m arço  
term inou ontem , 30 d e  mar­
ço . Os exam es foram  re a liza ­
dos nos postos de saúde da 
cidade e  a té  o ú ltim o d ia  fo ­
ram a ten d id as 8 .6 7 8  p esso ­
as. Com um balanço  co n sid e­
rado positivo , segundo a  e n ­
fe rm e ira  Fe rn a n d a  A yu b , a 
população  m o stro u -se  p reo ­
cupada com  esses d istú rb io s.

A exem plo dos p roce­
d im entos que vinham  sendo  
ad o tad o s a n te rio rm e n te , os 
p a c ie n te s  q u e  a p re s e n ta m  
a lte raçõ es nos exam es estão fx a m e s  foram  fe ito s com rigor no5 unidades de saúde

s e n d o  e n c a m in h a d o s  p a ra  
exam es la b o ra to ria is  e co n ­
s u lta s  m é d ica s  para d e f in i­
ção  de d ia g n ó st ico . A cam ­
panha fo i e x te n s iv a  a p esso ­
a s  com  id a d e  a c im a  d e  4 0  
a n o s , na v e rif ica çã o  d e  d ia ­
b e te s  e  da p re ssã o  a rte r ia l  
para  p e sso a s  com  m a is  de  
15 a n o s . Todas a s  u n id ad es  
d e  saú d e  do m u n ic íp io  p ar­
t ic ip a ra m  da ca m p a n h a . Na 
t a r d e  d e  o n t e m ,  D r. 
N o rb erto  P o m p erm ayer, de  
aco rd o  com  o M in isté rio  de  
S a ú d e , e s te n d e rá  a  ca m p a ­
nha a té  a próxim a s e x ta - fe i­
ra, 6 d e  a b ril. N orberto e s ­
tu d a rá  a p o s s ib i l id a d e  d e  
re a liza r  o s ex am e s n as em ­
p re sa s  da c id ad e .

Dise realiza palestra sobre
drogas na OMI ZILLO

A convite da diretoria 
da OMI Zillo Lorenzetti • Indús­
tria Têxtil S /K  0  diretor da DISE 
(Delegacia de Investiqação So« 
bre Entorpecentes) da Policia 
Civil de Bauru, Oosé Henrique 
Gomes dos Santos, esteve reali­
zando na manhá do dia 2S, quar­
ta-feira uma palestra sobre dro­
gas para os funcionários na sede 
da empresa. Cerca de 40 encar­
regados de setores da empresa 
estiveram participando da pales­
tra que apontou como objetivo 
principal o problema que as dro­
gas causam na pessoa. Como em­
presa, a preocupação da direto­
ria se faz presente com os fun­
cionários para que haja um bom 
desempenho do trabalho.

0 palestrante explicou 
que as pessoas usuárias ou vic i­
ados em entorpecentes podem a 
qualquer momento provocar ac i­
dentes de trabalho no emprego, 
causando consequências desa- 
úradáveis. Quanto a palestra, 
Santos disse que o trabalho des­
sa  d e le g a c ia  tem  procurado  
conscientizar as pessoas para que 
se estiverem eventualmente pas­
sando por este caminho negro, 
que procurem ajuda na própria 
empresa na área de Recursos Hu­
manos, com a familia para um 
tratamento adequado para sair 
das drogas impedindo uma série

Diretoria da Omi Zillo ju n to  ao palestrante da DISE

de situações desagradáveis.
Além de expor e expli­

car leis e artigos referentes ás 
drogas, o palestrante colocou 
para os participantes uma situa­
ção preocupante que é a do tra­
ficante dentro da empresa. ‘'Exis­
tem pessoas que tem a cabeça 
fraca e oue se deixam envolver 
com traficantes que oferecem  
gratuitam ente a droga. Nesse 
meio termo, a pessoa que, ame­
drontada, embora sentindo-se

ASSOOAÇÁO [K>S O E n a E N T E S  FÍSICOS OE LENÇÓIS PAUÜSTA

Fica pelo presente e d ita l convocados os deficientes fí­
sicos de Lençóis Paulista para participarem da assembléia geral a 
realizar-se no dia 11 de abril de 2001, quarta-feira das 9 ás 12 
horas na rua Hélio de Aguiar n* 108 •  centro de Lençóis Paulista, 
quando serão escolhidos os membros da diretoria executiva e con­
selho fiscal para o biênio 2001/2003.

0 prazo para registro das chapas vai até o dia 9 de abril 
de 2001, as dezoito horas no escritório das associação, á rua 
Hélio de Aguiar n* 108, centro, onde poderão ser obtidas maiores 
informações.

bem pelo sintoma que a droga 
deve causar, começa a esconder 
a droga em tocais que podem pre­
judicar e envolver pessoas ino­
centes. Isso  acontece muito em 
empresas onde os funcionários 
possuem armários próprios*, ex­
plicou.

A principal mensagem, 
seg u n d o  o p a le s t ra n te , é 
conscientizar as pessoas quanto 
a lei de tóxicos, para que ela fi­
que bem ciente do que significa 
ser portador, u su ário  e a 
consequência que cada um acar­
reta.

0 convite da diretoria 
da empresa demonstrou para o 
titular da DISE que existe uma 
grande preocupação para com o 
bom andamento da empresa e 
está aberto a novos convites da 
OMI ZILLO ou de qualquer outra 
empresa da cidade.

Caso haja problema com 
ler funcionário, cabe ao RH 

Ia empresa tentar colaborar com
oualqui 
da emo

0  indivíduo, sen­
do que 0 ponto de 
partida é a desco­
berta. A partir dat, 
colaborar para que 
a pessoa saia des­
se cam inho, aju- 
dando-o da m e­
lhor maneira pos­
s íve l. *A postura 
da empresa deve 
ser a de conversar 
com 0 funcionário 
e e n c a m in h á - lo  
para um tratamen­
to*, falou.

DISE

A Delega­
d a  de In vestig a­
ção de En to rp e­
cen tes, D ISE, da 
P o lic ia  C iv il, da 

vizinha ddade de Bauru, vem atu­
ando com bastante rigor nas áre­
as repressiva e preventivas às 
susbtándas entorpecentes. San­
tos explicou que o repressivo sig­
nifica 0  combate ao tráfico e o 
porte e uso de drogas, iá o pre­
ventivo é constituído de pales­
tras.

Implantação de 
melhorias na empresa

Já está sendo implanta­
da na OMI ZILLO, o S S, que nada 
mais é do que um programa que 
veio do Japão e vem sendo utili­
zado poi várias empresas do pais, 
inclusive pelas usinas em Lençóis 
Paulista.

0  assessor da empresa, 
Tibâ, explicou que as dnco mo­
dalidades servem para serem de­
senvolvidas no trabalho, com a 
família e nos estudos. Dal, a sele­
ção, organização, limpeza, con­
servação e autodisdplina.

CAUSAS OVEIS • CRIMINAIS E TRABALHISTAS

Virgílio Felipe
OAB: 38.966

Rua XV de Novembro, 356 - Fone: 263-1504

4* FEIRA DO LIVRO ESPIRITA
Dias O - 2  c S  Jc abril 

Das O às 23b

Local: Praça do Tonicõo
'UVRO ESPiRfTA LUZ DE HOJE. AMANHÃ E SEMPRE

CONVIDAMOS A TODOS

C1.U1ÍA::

CAMPEONATO DE FUTEBOL s o a m  
SOUOR B-28 A 42 ANOS

Enomdo Domingo passado, e a dasòfkaçáo final foi a seguinte:
1*) Uruguai • Camp^
2*) Qiãe - Vke Campeão 
3MBobvia 
4M Colômbia 
5*) Paraguai
A equipe campeã: Carlos Gasparini (capitão). Sebastião Cartos, José Hoio, 
Maros BaAosa. Wilton Horatto. Aáxébo Damião. João W. Borin, Rubens Contt 
João Escola Damasceno, Ditínho Tangenno, José Fcneíia e SAvano Gasparím. 
Artühdro: Caetano - Melhores goleiros: fido e lobão.

CAMPEONATO OE R/TIBOL HÁSnR-AOMA OE 42 ANOS

Resultados da ulbma rodada:
Vasco da Gama U4 Adétko 
Ruminense 1x1 Intemacíor^
Próxima rodada: dia 04/abril às 19:00 horas:
Ramengo i  Cnoeiro 
Botafogo x Grêmio

CAMPEONATO DE FUTEBOL DE CAMPO INFAKHL 
DE 09 A 13 ANOS

Resultados da última rodada: 
São Paulo 4x3 Portuguesa 
Connthiarts 1x1 São Caetano 
Próxima rodada: hoje às 6:30 
Palmeiras x Santos 
São Paulo I  Corinthiaro

CAMPEONATO OE FUTEBOi DE AREU 
AOHADE 16AN0S

Dstrüxódús os jogadoies ínsoitos em 06 equipes com 10 jogadores cada.
A 1* rodada é ho)e às 1500 horas:
Fenwária (capitão Maroo-Preto) x XV de Jaú (capitão Lobão Angélico) Noroeste 
(capitão Spadotto) x Mahba (capitão Marcebnho) Botafogo (capitão Paubnho 
Oxiho):») X Comerciai (capitão Harcão).

CAMPEONATO DE R/TEBOL OE CAMPO-SENIOR B
2B A 42 ANOS

Encerradas as inscriçóes. as equipes serão escolhidas na 3* feira, dia 03 de 
abríL No próximo Domingo dia 08/abrê será realizado o Torneio Inlòo entre as 
0$ equipes participantes. Aguardem.

INSCRIÇÕES PARA 0 CAMPEONATO OE FUTEBOL SOOETY hAs TER-
AOMA DE42 ANOS

As inscrições para este campeonato encena no dia 06/abriL se vooé ainda r ^  
fez. faca, na sauna, portaha e ianchor̂ ete. É obrigatório o preenchimento da 
ficha <K inscrição. J c ^  as 4* feiras ás 19:00 hms e aos domingos às 8:45 
horas.

BCDONHA DETl

Aulas as 2̂ . 4* e 6* feiras, das 1330 às 14:15 e das 14:15 às 15K)0 horas, com 
0 professor PNé. Mande seifi fAhos.

TRUCO/2001

16 duplas dassífíodas para a 2* fase. muitas revelações e muitDS mantendo a 
tradição.

BÜRAC0/200t

OB duplas dassífícadas para Z* de onde savão os 04 finabstas.

ACADEMIA
s

Compareça, imaeva-se e pnbque, esporte é saúde.

ASSOCIADO

Pague em dia sua mensalidade.

ASSOdALAO DOS PAIS E AMIGOS DOS 
EXCEI>aONAIS OE LENÇÓIS F>AULISTA.

Os sacos de lixo da APA£
A produção de sacos de lixo da APAE de lençóis Paulista é um 

módulo de tnbalho fundamerrtado em uma atividade ocupaoonal que vem 
atender as necessidades físicas e psicológicas de alunos com mah de 14 
anos.

Essa como outras atividades i^ m  sendo desenvolvidas r>a enti­
dade com a finalidade de preparar e porsteriormente, insehr a pessoa 
portadora de necessidades especiais tanto na comunidade, quanto no nos­
so sonho maior, que é o mercado de trabalho.

Quando a população adquire produtos da APAC, esta colabonn- 
do financeiramente para a reposição de matéria prima e o prindpaL estarã 
ativando o iKOcesso de dese^lvimento dos alunos.

As pessoas e empresas que já  consomem nossos produtos, que 
Deus as abençoe.

Para quem não conhece e deseja adquiri-los« nosso endereço é: 
Rua 28 de AbríL 1295 • Telefone para contato; 263-0676.

Temos sacos de 100. 50 e 15 litros. Aguardamos sua solicttação.

■0*

DOCUMENTAÇÃO
a i n l c a  d e  O lh o s  

D i. D a n je i  ^ o s  P a r e m e  '

P u A  7  o e  s e T C M O R o ,  s o o  - c e n t r o  *

feMs: (14 ) 363-2833 e  363-0728 E-mai Dl poer^ i^ O Lcom cr

i- HEMOIAB Laboratório  M édico de Patologia 
C lin ica  e Hem oterapia

E X A M E S  L A B O R A T O R IA IS  E H O R M O N A IS  
Atendim ento jun to  ao antigo Hospital M aterno-lnfantil

A T K N D EM O S  C O M  C O N \ í'M « )S  
E  P A R T IC r U lR E S'r< i\ F iA D iu u \ t )E  A  S E ím r o  DA S A rn i- '

R u a  G era ldo  P ere ira  de B a rra s , S i l  • F o n e : (Ú !4 ) 263 2324  -  Len çó is  P au lista  - S P

Classiiicados
no Eco

apenas

ADVOCACIA
Edemir S. Coneglian 

OAB 87.168-SP
Edemir J.C. Coneglian 

OAB 119.379-SP
C a u sa s ; C ív e is , C rim in a is

T ra b a lh ista s
A v. Dos Estudantes, 25 - saJa I <ao lado do Fórum )

/tunimed

A qualquer hora em qualquer lugar^ estamos sempre
w

unim ed ao seu lado.
Sua saúde em boas mãos
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MASTER:

Borebi campeao
Copa Master

Amèohá, 1 0 pequeno 
Atiison Volasquim Martins esUrá 
apeoando a sua 1*. velinha. Ele 
receoe os cumprimentos de saúde 
e felicidades dos pais Cahna e Ale­
xandre e madrinha Lud Heire. Fe­
licidades...

fSHt:

I 0 garoto AltM Corrto
Fuga completa mais um niver ama- 
r>hâ. Ele recebe os abraços e vo­
tos de saúde e feliddades dos pais 
Maria e lu u  e irmãos.

Na terça-feira. 27 foi a 
vez do Wllian Rofatí M m  com­
pletar idade nova. Votos de saúde 
e felicidades e s t io  sendo 
registrados pelos pais Rosana, 
Oolo e trmàos. Happy Birthday...

Kambuçtrífxi
'Parabéns pelo seu 

aniversário, muita n z  e saúde 
r>este dia e sempre .

Seus irmáos. sobri­
nhos, pais, esposa, filho Bruno 
e amigos da Auto Mecânica 
MaUgi.

Hoje, 31/3 -  Roberto MarcoUno. 
Ângela Maria Fernandes. Anoeti- 
na Cim6 Fernandes, Anoelina 
Cimó Fernandes, Irerte Alc^ia da 
Costa Andrade. Viviane Benta 
Alves, Adriano Roberto Martins 
Pereira, Maria EHsabcte Arnold. 
Sílmara Bettanin. Maria Regina 
Toniolo Corsino, Álvaro José 
Fraceto.
Amanhã, 1/4 - Luiza Ramponi, 
Seny Harcolino Meneoon, Anto- 
nio João FuganhoU. W w ies Repik. 
Irma Repik. Luiz Eduardo Lini. 
Juan Llobet Villas. José Elias Tor­
res. Edna Pasgualinoto do Pra­
do, José Arroyo Valero. Rubens 
Ângelo Paccola Orsi. Harlene 
Apartada de Oliveira, Benedito 
Luiz Sandrini.
Segunda, 2/4 -  Edith Campanari 
Lopes. Breno Sasso. Mariza 
Marins Bosi ArtioU. Maria 
Claudete Portes Netto, Leticia 
Bento de O liveira, Karina 
Aparecida Mazzíni, Matheus Oli­
veira Andreotti, Robson Galdino 
da Silva, luciana Godoy, Fabiana 
Oiiguito Lopes. Rita de ^ i a  Dias 
Vieira.
Terça. 3 /4  - Rubens Salles. 
Míriam Cacdolari Paccola. Luiz de 
Santís Filho, Luiz Fabiano MoreUi, 
Rodolfo José ZiUo. Eliane 
Moretto. Maria Carolina Guedes, 
Maria Beatriz Ramos Pettenazzi, 
Adriana Castelhano, Luiz Antonio 
P. Machado, Deidjenane Martins 
Tangeríno Zagaoo.
Quarta, 4/4 •  Clóvis Paccola, 
Adolfo Ranzani. Oaniela Cristina 
Justo. Itália lucia Dalaqua, Qeide 
Regina Santangelo. Sérgio Protti. 
Márío Antonio V. Daun Cassola, 
José Roberto Fernandes, Julio 
Cezar da Mota. Osvaldo Dias de 
Almeida. Adelina Grava Vieira. 
Qidnta, 5/4 ^ Antonio Francisco 
Martins, Silvio Alfredo Sócio 
Capucho, Arlindo José Veloso de 
Oliveira. Maria de Lourdes. Danilo 
de Paula Moura (Bauru). Karína 
Graziela Paccola. Rosileide Ribei­
ro. Iva Benedita Pacola de 
Camargo  ̂ Eva Francisco Veneran­
do.
Sexta. 6/4 -  Lizelote MarcUia 
Serralvo. Beníto Cavassuti, 
Wagner José Gonçalves, 
Alessandra Cristina Branco. An­
tonio Cristovão, Dora Silvia Nelli 
Cristovam. Maria Aparecida de 
Lima, Kãtia Dalbem Gutierrez, 
Dslene Cristina. Maria José Pe­
reira. Edna Maria dos Santos. 
Adriana M. Biral (São Paulo), 
Maria Zenaide Rodrigues. Izabel 
Sônia Rodrigues.

Parabéns ao pequeno 
Gabritt Ltme Foho que no sába­
do, 24 completou o seu 1*. aninho 
de vida. Ele recebeu carinho espe­
cial dos pais Márcia e Edmílson. avós 
Teresinha e Julio. tios Delma e 
Márcio, Pedrina e familiares.

ÉMona
'ParabérE pebs sa& 8 anos. 

que O u  te e que vQcé cortínue 
sempre essa mauna eshxtoa e aMgre. 
FMiddades fiha, é o que te desejamos 

S u  pais Mtfia e Acáoo -
25/3.

V

(
5

Na ultima quinta-feira. Z9 
Jtan Rafael Maiaçl comemorou os 
seus 11 anos de vida. Ele foi muito 
festejado pelos pais Fátima e 
Veroflio. irmã Rita, phmo Jonata, tios 
Sueli e Lourival e avós. Feliddades!

A sim patidssim a Ano 
Rita Rernardo Zoratíní esbanjou 
seu charme e elegánda na come­
moração dos seus 15 aninhos. A 
linda moça recebeu inúmeros bei­
jos e abraços dos amigos(as) e em 
espedal dos pais Oilma e Milton e 
irmãos Andréia e Anderson.

Julio César
'Que seja aqui. ou lã onde 

for estaremos sempre juntos, pelo elo 
Ò6 amor. Parabéns, te amo*

Sua namorada Jubana - 4/4.

Murilo Ribeiro do SÛ o
'Saiba fílhinho querido. 

Deus nos deu vocé para completar 
as nossas vidas, que Ele continue 
te fazendo feliz, pois a sua feiíd- 
dade é a nossa feliddade. Para­
béns, pelos seus 2 aninhos de vida. 
que Deus te abençoe sempre, te 
amamos demais*.

Seus pais Cintia e Fabri- 
do e familiares - 23/3.

Lara Vàni Mosseran
'Lara, vocé é o presente 

mais lindo que Deus nos deu para 
alegrar nossas vidas. Parabéns pelo 
seu aniversário, que Deus te àbtn~ 
çoe hoje e sempre. Amamos muito 
vocé*.

Seus pais Claudinha e 
Toninho, avó. tios e primos - 23/3.

Brerta Henrique Rancura
'Breninho. sua existén- 

da é a maior bênção que Deus po­
dería nos dar. parabéns pelo seu 
primeiro aninho de vida. Que Ele 
te abençoe sempre, te amamos...* 

Seus pais Metissa e 
Adauto, avós. bisavós, tios e pri­
mos - 27/3.

A princesinha Arta Clara comple- José Nilson Crisóstoma
tou 2 aninhos na terça-feira, 20. no mesmo 'Desejamos muitas
dia 0 avó Adair apagou velinhas. Os votos febddades, e que D u  te abov
de muita saúde e feüddades aos aniversa- çoe em mais irni ano de vida,
riantes estão sendo registrados pelos avós parabéns*.
da Ana, Bruno e Henrique. Parabéns! --

fRhos. rm  e netas - 24/3.

Luii Sérgio Cho~ 
ves do Silvo

' F e l i z  
Aniversário, que 
Deus ilumine os 
seus caminhos*.

Sua es- 
ŝa Demilda, R- 

10 Dénis Gabriel 
e familiares.

Nasceu na última se­
gunda-feira. 26 no Hospital N.S. 
da Piedade a princesinha Maria 
Cduarda Cariete Vidai. A peque­
na veio para encher de alegria 
os corações dos pais Renata e 
Ewerson, os avós lúbel e Arman­
do. as tias Eüzabeth e Elizandra 
e da irmãzinha Marcela. Parabéns 
aos pais e muita saúde e felid­
dades ã pequena...

Fernando Murodor
*Vocè é para mim uma 

prima muito querida, por isso e 
por ser maravilhosa, te desejo 
um feliz aniversário*.

Micheli - 27/3.

A garotinha Carotine nas­
ceu no último dia 24 deste més no 
Hospital N.S. da Piedade. Os pais 
Míriam e Everaldo estão numa eu­
foria só pela chegada da 
princesinha. Parabéns aos pais e 
muita saúde e felicidades á 
Carotine.

0 super bem humo- 
Qdo \fà(ded Ap, Ludé comple­
tou idade ontem, 30. Ele foi 
muito festejado pelas funcio­
nárias da Lojas Silva e em es­
pecial pela esposa Heloísa e 
ntho Caio. Parabéns!

A agremiação de Borebi 
conquistou no sábado, 17, o t i­
tulo de campeão da 1*. Copa 
Master de Futebol *Marcos Apa- 
reddo Brás* ao bater na fínal a 
^ u ip e  da AOC-ZL por 1 a 0. 0  
único gol da partida que foi rea­
lizada no campo da ADC foi mar­
cado por Ortelan. aos 15 minu­
tos do segundo tempo.

Na disputa do 3*. lugar 
a Lwart venceu a Divelpa por 3 a 
1 com gols de Luiz Carlos, Vai e 
Célio que ofereceu o gol a sua 
filha  recém -nasdda L ib e li de 
Mattos.

No final dos jogos foi 
realizado a cerimônia de entrega 
de troféus e medalhas para as trés 
equipes primeiras colocadas, que 
contou ̂  presença do prefeito de 
H acatub a, Jo sé  Gino Pereira  
Neto (ROT), 0 Zezo e o ex-pre­
feito de Borebi, Antonio Carlos 
Vaca. 0  artilheiro da copa foi o 
jogador Célio (Lwart) com 6 gols 
e Toi premiado com um par de 
chuteiras Mizuno e um troftu com 
6 ^ols e 0 goleiro menos vazado 
foi 0  atleta Monteiro (Borebi) 
que foi premiado com um par de 
luvas e troféu.

Na oportunidade a co­
missão organizadora do evento 
homenageou a si^. Maria Helena 
Brás, viúva de Marcos Aparecido

FUTSAL:
UME/Grupo 

Lwart disputa 
final da 7 .̂ 
Copa Sesi

A equipe de futsal da UME/ 
Grupo Lwart orientada pelo técnico 
Raul Ramos da Silva, disputou ontem. 
30 no ginásio do Sesi, a Rnal da 7*. 
Copa Sesi de Futsal -  divisão especial 
^ntra 0 time da Serraíheria São U iz  
de Botucatu (bi-campeã da copa). 
Até 0 fechamento da edido o jogo 
ainda não havia terminado.

Nas semifinais realizadas 
na quarta-feira. 26 a UME/Grupo 
Lwart venceu a agremiação Vmi 
Têxtil de São Manuel por 4 a 3 com 
gols de Athanázio (2) e André (2). 
No outro iogo da partida a 
Serraíheria são Luiz de Botucatu 
venceu a agremiação Taborda por 7 
a 6.

Durante a compe-tiçáo a 
equipe lençoense chegou a final de 
maneira invicta, com 3 vitórias e um 
empate. A competição contou com 
a participação de 6 equipes das 
cidades de São Manuel. Boituva, 
Botucatu e Lençóis Paulista.

Ontem no final da partida 
foi realizada a cerimônia de entrega 
dos troféus e medalhas para as 
equipes campeã e vice-campeã. 0 
artilheiro, goleiro menos vazado e 
0 jogador destaque da copa foram 
premiados com troféus.

A UME/Grupo Lwart é 
formada pelos jogadores Cristiano, 
Spadotto, Jefferson, João Carlos, 
Athanázio, Nazão, h res, Douoli- 
nhas, André, Paulinho, Betinno. 
Ticá e Nilson.

S r  Copa TV Modelo 
de futsal

Acontece hoje ás 19h no 
ginásio 'Hortstrinho* em Ourinhos. a 
abertura da 3*. Copa TV Modelo de 
Futsal

A cidade de Lençóis Paulista 
será representada pela equipe da 
UME/Grupo Lwart, que tem como 
técmco RauL

Os grupes e tabela dos 
jogos serão divulgados hoje durante 
a abertura da competição.

Brás, 0 Cidão, que deu nome a 
copa e outra homenagem foi fei­
ta a Heronides Andretto, o C ah , 
que foi um grande incentivador 
do esporte amador lençoense.

A equipe cam peã de 
Borebi é formada pelos jogado­
res Monteiro, ErdÜo, Tutu, Cas­
tanha, Luiz Henrique, Wandertei, 
Fernando, V icen tin , Geraldo, 
Ortelan, Zé Roberto, Amarildo,

Nené e Luiz Oonizete.
A 1^. Copa Master de 

Futeboi teve inicio no dia 17 
de janeiro e contou com a parti­
cipação de 6 equipes, sendo os 
jogos realizados no campo do 
Bregào e da AOC. 0  evento que 
foi organizado pelo professor Fá­
bio Cordeiro de Souza teve o 
apoio da Unidade Municipal de 
Esportes (UME) e Grupo Lwart.

i-M̂ jUalQiízandQQ homem, 
‘ ^ ' ^ G o n s u u í n i t o Q l u t u r o .
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LWART

í
fr ig o l

A  M á r c a  á i  C a r n e

FONE: 263-4040

PODER JUDIOARIO 
São Paulo

EOfTAl Oe PUBUCAÇÃO 
OE SENTENÇA DECURATOIUA DE INTERDIÇÃO 

DE MARIA EÜZABETH DE JESUS.

JUST1(A GRATUITA
0 DOUTOR MARIO RAMOS DOS SANTOS, MM. Juiz de Direito 

desta cidade e Comarca de Lençóis Paulista, Estado de São Paub, na 
forma da lei, etc...

FAZ SABER a todos quantos o presente edital, virem ou dele 
conhecimento tiverem, expedido nos autos de INTERDIÇÃO, n* 761/00. 
tendo como requerente MARIA ROSA OE JESUS e interditanda MARIA 
EUZA8ETH DE JESUS, que tramita por este Juizo e Cartório de ORdo 
Judidal/Seçio CiveL atendendo as provas constantes dos autos, por 
sentença proferida aos 10 de novembro de 2000, transitada em julgado 
aos 11 de dezembro de 2000 para as partes e aos 06 de fevereiro de 
2001, a seguir transcrita em seu tópico frnaL dedarou a interdição de 
MARIA ELIÍABETH DE JESUS: *lsto posto, decreto a interdição de MA­
RIA EL1ZA6ETH DE JESUS, declarando-a absoLutamente incapaz de exer­
cer os atos da vida civil (CC,art.S*,II) e nomeio-lhe airadora a reque­
rente (CC,art454.$ 1*). Inscreva-se a presente no registro civil (CPC, 
art. 1.184 e CC, art 12, U I) e pubüque-se na imprensa local e ondaL 
3 vezes, com intervalo de dez (10) dias. Intime-sé o reouerente a 
prestar compromisso de curadoria. P.R.I. Lençóis Paulista, data supra, 
(a) ANA UJdA XAVIER OA SILVA, Juiza de Diretto.* E, para que a refe­
rida sentença produza os seus jurídicos e legais efeitos e cheque ao 
conhedmento dos interessados e ninguém possa alegar ignorãnda, é 
expedido o presente edital que será publicado na Imprensa ORdal do 
Estado, com intervalo de dez (10) dias e aRxado no local de costume 
deste Juizo. Lençóis Paulista, 19 de março de 2001. Eu. (a) üs<Adre 
Laborda. matricula 350.463-A. esaev«nte, digi-tei. Eu (a) Edson jcse  ̂
Teixeira Barros. matricula 308.263, escrivão, conferi e sub:''-.o.

MARIO RAMOS DOS SANTOS 
JU C  DE DIREITO

IRMÃOS MkM/CO

P f ê n o  de A s s f t é n c i a  FamiUêr
Irmãos Pânico

\(14) 299 • 1879
\ í >t á s  i>E f  U j :(  /m :\T o s

JOSE COSTA • 55 anos
Faleceu no dia 23/3 e h)i sepultado em Lençóis Paulista
HARIA BATISTA DA SILVA - 66 anos
Faleçeu no dia 23/3 e foi sepultada em Lençóis Paulista
JOSE REGAÇONI - 63 anos
Faleceu no dia 2§/3 e foi sepultada em Macatutu
MARIA CONCaÇAO OE MELLO LANDI • 82 anos
Faleceu no dia 25/3 e foi sepultada em Lençóis Paulista
ORLANDA CERAVOLO - U  anos
Faleceu no dia 25/3 e foi sepultada em Macatuba
ODILON DOS SANTOS RIBEIRO PONTES - 57 anos
Faleceu no dia 27/3 e foi sepultado em Lençóis Paulista
ELPIDIO  FERREIRA DA SILVA • 62 anos
Faleceu no dia 26/3 e foi sepultado em Lençóis Paulista
30AQUIM M A R a ü O  DA SILVA - 76 anos
Faleceu no dia 28/3 e foi sepultado em HacaUiba
ANA IZABEL DE O U V EIR A  - 62 anos
Faleceu no dia 29/3 e foi sepultada em Avaré

t:
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f l E O I ^ H A L MACATUBA

Prefeito consegue verba
para recuperar CAT

A v is ita  do G overna­
dor do Estado  de São  Paulo, 
(lera ldo  A lckm in , no ú ltim o  
d ia  2 1 , n a  c id a d e  d e  
M acatu b a q u e  in a u g u ro u  o 
B a n co  do P ovo , a in d a  vem  
curtindo efe ito s p o sitivo s no 
q jv e r n o  do  p re fe ito  Z ezo . 
I).>tante esta  sem an a, o go­
vernador en v io u  ao prefeito

um docum ento no qual lib e ­
ro u  p a ra  o m u n ic ip io  RS 
1 7 .5 0 0 ,0 0  a fim  de restaurar  
a s  p i s c in a s  d o  C e n tro  d e  
A tend im ento  ao Trabalhador 
de M acatuba.

A s p isc in a s , de aco r­
do com  0  p refeito  foram  e n ­
con trad as em  p éssim as co n ­
d iç õ e s  d e  u so . E n t re ta n to

2 ezo  n ão  m ediu  e sfo rço s  e 
desde 0  in ic io  de seu  gover­
no vem  p ed in d o  in te rse çã o  
d o  g o v e r n o  d o  e s t a d o .  
P ro to co lo u  o f ic io  ao go ver­
n a d o r, re fo rç o u  o p e d id o  
durante  a v is ita  de Atckmim  
em sua c id ad e  e  nesta  sem a­
na confirm ou a v in d a  dessa  
verb a .

Telefônica deve Instalar mais
2400 linhas residendais
A em presa es- 

T e lrp a n h o la  T e le f ô n ic a  
e s 'ã  re a liz a n d o  a t ia -  
ve~ d a  e m p r e s a  
C r^ ate l, o se rv iço  de 
in sta la çã o  de novas l i ­
n h a s  te le fô n ic a s  na c i­
d ad e  de M acatu b a . A 
Engatei e stá  prim eira-  
(Ti> n te  r e a l iz a n d o  o 
tra b a lh o  de in fra -e s -  
tr jtu ra . Ao todo serão  
ir s ta la d a s  2 4 0 0  novas  
t.ririas t e le fô n ic a s  na 
cidade. 0  p refe ito  Jo sé  
G ino  P ere ira , o  Zezo, 
vê a in s ta la ç ã o  d e  n o ­
vas lin h a s  com o s e n ­
do  p o s it iv a s ,  p r in c i­
p a lm ente  pela in s ta la ­
ção de novas em p resas  
na . idade.

 ̂ A

v e íc u l o s
U nu E L X  95. entrada RS  

150.00 a im  59 de R$ 125.00 sem

V E N D E - S E  C o m . ano 97, 
branco, com  39.000 km. Tratar 
füoc 2M -4 ] 07 oom EUzur.

juroHC NemcompruMrvnda. Pro-
L T lgrame-te já. M U L T IC O M P R A  

fone ( J4) : r 7 - « t ó / 3 2 7 ^ 3 8 .

V E N D E -S E  2 Brasflias, ano 
tiO e c  uma casa no Porque 
Rondon. A ce iu -sc  troca por car­
ro. Tratar fone 263-1S69/263-5190.

V E N D E - S E  Fusca, ano 83. 
cinza metálico, reformadissirrK), 
valor R S  3.500,00. Tratar Rua 
G u a ia n a z e s . 100 •  V ila
CachoeinnhacKj fone 263-3278.

'1

Monza G L  93. entrada RS  
l7 5 .0 i)m a u 5 9 d e R S  ISO.OÜsem 

juros e sem comfMovar renda. Pro- 
grame-ae j i  fone <14) 227-4882/ 
.W6-44W

V E N D E -S E  Chevctic. ano 
86. prato, rodas e rabicho a álcool 
e uma D T  180 (trilha). Tratar na 
Dimolos -  Fone 263-3466.

V E N D E -S E  Uno MiUe. ano 
93 .4  purtas> cinza metálico, em ot- 
celentc estado, valor R S  2.800.00  
*  18 parcelas Tuas. Tratar Rua
Felipe Camaráu, 461 -  Jd. Ubirama 
ou fone 263-4866.

Unu MiUe Smart 2 portas 
ÜKM . á partir de R S  221.93 mais 
S9palveb^ de R S  191.93 sem ju ­
ros e sem com provar renda -
Super lácil - fone (14) 227^882/ 
3276-4

V E N D E - S E  Fusca, ano 8 1, 
Corcel ano 80 c  chácara, rtegócio 
de ocasiáo. Tratar fone 263-2246/ 
263-2988.

>6-4438.

V EN D E-S E  Hal Uno, ano 86. 
a álC4iul. valor R S  3.2(X).00. uma 
âreade57Scn2com l50m2decoRs- 
mj^áo comercial nu Rua Jalisco.

-  Bela Vista e uma Imha telefõ- 
ruca Tratar fone 263-4035/263- 
57?̂

V E N D E - S E  Resta, ano 95. 
branco, gasolina. Tratar fone 263- 
0839 -  horário comercial.

V E N D E - S E / T R O C A - S E  
Kom bi. uno 75. branca, a gasoli­
na, valor R S  1.400.00. Tratar Rua 
Santo Leonardo G iglíoU . 595 -  
Caju I ou fone 3264-8483.

V E N D E - S E  Trator Ford à 
gaM»lina. Tratar fone 264-4280.

V E N D E -S E  Golf (H^ aio95. 
preto. 4 portas, gasolina, direção 
htdrtuhca. valor R S  13 J0ü,00. Tra­
tar fone 264-3379 com Andréia.

V E N D E -S E  Paraü, ajx> 84. a 
álcool. 5 niordias, branca. Tratar 
fone 263-5.^83 com Gáudio.

V E N D E -S E  Brasília ano 77. 
bege. documentação O K . só R S  
i .500,00. Tratar Rua Madre Tere- 
za de Calcutá. 733 ou fone 3264-

V áÉ

V E N D E - S E  M o iu a  S L E  
ano 86, áko o L preto, direção h i­
d rá u lic a . som  C D  K en w o o d , 
ínsufOm. impecáveL com 4 poetis 
novo&. T ra ta r R ua Jo§édo Patitn  
ciiüo . 878.

D f V E L l ^ A  U - I

LIMPtZADE ^  
RADIADORES

f  P O R  R $  3 Í I . 0 0  ^  
E X C E T O  V . 6  f

r

^  PRODUTOS ^
PARACHOQUES â R If i l l iA IS   ̂
E RETROVISOR 5  * Í

F
m%
>

P O R  R S  2 9 5 . 0 0  f  7 AC DELCO t

LINHA VECTRA 
< GUaiS/CD 8 VÁLVULAS

TROCA DE QL£0 
FILTRO DE OLEO 

FILTRO DE COMBUSTÍVEL 
COM MÃO-DE OBRA 

INCLUSO 
R $ 59 ,00

LINHA CORSA 8 VAVULAS 
TROCA DE OLEO/FILTRO PE OLEO 

FILTRO DE COMBUSTÍVEL 
VE9.AS DE IGNIÇÃO 

COM MAO-DE OBRA INCLUSO
R$ 6 6 ,0 0

LIMPEZA DE BICOS INJETORES 
, AGASOUNA 

v eíc u lo s  (ACIMA 96)
R$ 3 3 ,5 0

__  ̂s V < *

C AINDA CONCORRE A 8 CELTAS NO MES rii

> a

>

E S l V E L P A  l« * . r -  K i D 1V E L R A

SAUDE
Coordenador de Saúde
implanta atendimento

inovador no Jd. América
Pára melhorar o atendi­

mento na área da saúde na cida­
de de Macatuba, o Coordenador 
Municipal de Saúde, Or. Cartos 
Hum berto M iguel im p lan to u  
atendimento médico no período 
noturno no 3ardim América. 0  
atendimento noturno conta tam­
bém com uma ambulância que 
fica de plantão no posto de saú­
de do bairro.

Oe acordo com o coor­
denador. 0 resultado tem sido 
positivo e 0  número de atendi­
mentos no Pronto Socorro no 
centro da cidade tem ocorrido

sem tumultos. 0  fato do Posto 
de Saúde daquele bairro possuir 
uma ambulância própria acarre­
tou uma economia considerável 
ao municipio.

do M inistério da Saude no va­
lor de RS 90 mil que serão in ­
vestidos na coordenadoria.

Componho

Oúô óo

Após a confirmação da 
d o a çá o  de um a p a re lh o  de
uUrassonografia pelo governa­
d o r do E s ta d o , u e ra ld o
Alckmim, durante a sua visita  
em Macatuba. na últim a sema­
na, a coordenadoria de saúde 
conseguiu também uma verba

Chega ao fim a Campa­
nha de Diabetes e Hipertensão 
Arterial. A coordenadoria de saú­
de da cidade atingiu até ontem 
cerca de 1200 exames. A campa­
nha que teve inicio no dia 6 de 
março foi encerrada ontem, 30 
de março. Os casos confirmados 
de diabetes e hipertensão, foram 
encaminhados aos médicos.

Obras no acostamento da
SP-261 estão quase prontas

Está  em  fase f in a l os 
trab a lh o s de 9 0 0  m etros de 
p a v im e n ta ç ã o  a s f á lt ic a  no  
a c o s ta m e n to  da S P -2 6 1 . 0  
prefeito  Jo sé  Gino Pereira, o 
Zezo, in fonnou  que e ste  tra­
b a lh o  v isa  a se g u ra n ça  aos  
p assag eiro s que a li transitam  
e tam bém  para a m elhor se­
g u ra n ç a  d o s  v e ic u lo s  q u e  
pela fa lta  de um aco stam en ­
to na p ista  por m uitas vezes  
foram v ítim as de ac id en tes.

9*.
T.

ãV »

J

V E N D E-S E  Monza S L R  ano 
84. preto ou truco pur moto, valor 
R S 3.000,00, documentação O K . 
Tratar fone 263-3498.

VÊNDOTftOCO

V E N D E -S E  Bclina D el Rey. 
ADo88.enióàjnocuado. valor M  
4.500.00. Traiar fone 3264-7317.

V EN D E-SE/TR O CA -SE G d  
C L  1.8, ano 9 3 M . à gasolina, azul 
metálico. Tratar fone 263-3675.

V IN D E - S E  \tctn k  ano 94̂  
95, azu l, gasolina. T ra ta r  fone 
(h a l5 -  268-1532.

SAL.M O 38
Lcia o Salmo 38 dunnie 3 dxas e 3 
vezes ao dia. publicar no 4* dia e 
espere o resultado

Prect Poderosa para 
Proeperidade 

Obt Cnador do Muodo, 
Tú que djsscsie Peças c receberás, 
embora esteja zias alturas, em Vossa 
Di^ina GJóna. inclinai seus ouvidos 
a CTti humilde ciianira para satufa- 
zer-iDC o desejo. Ouve minha prece 
Oĥ  P u  Amado, c  fazei que por vos­
sa voolade eu obtenha a graça que 
lanio almcjotpedido). Deus, supre 
agon ludas as mioha.< 
seguodo as Suas nquezas em Cló- 
na. e sem  setnpre grMo por suas 
nquezas sempre ativa, preseoies. 
imutáveis e abundanies em minha 
vida c que isto seja íeito pelo poder 
e nome do Vosso adorado Filho Je­
sus. (Rezai esta prece pela manhi 
sete vtzea. juntameaic com o Sal­
mo 23 e o Pai Noaso. Mande publi­
car oo (ercetrn dia e observe o que 
aconiecerá oo quano dia. T.S.

FUSCA V/QHZÃJQ 
FUSCA 6S9RANCCVG 
GOL 19v 4F 9VCMZA/G 
SAVERO a  U  92/VWHCM3 
SAVERO a  U  IN 980NZA/G 
OUAKTUU GL 1 0  97/AZUL/G 
O O LF10 CONFORT. 2001/PRETC80 
KOMBI STANDART 97/BRANCA/G 
FIORRO FURGÃO 97/BRANCA/S 
IIONZA SLC  AROH áWEROE/A 
OPALA COliOO. a^ONZA/A 
KAOET GL 1 J  96/PRATA/A 
CORSA U  WVMHOAs 
CORSA 1.04 PORT. 9M RANCQK 
CORSA SEOAM 1i> MPRATA/G 
VECTRA CO 94/CMZA/C 
VECTRA a  12 99/BRANCOAi 
VECTRA G LS12 200GPRETO/G 
RANGER XLT 4X4 9NPRATAO 
D-20 4 PORTAS WPHSTA/0 
SLVERAOO 4ee 9NPRATA/D

Fiiiancccra O m n i 
consulte as taxas 

R  X V  dc Novem bro. 544 
Ft»M K  2 6 Í.1 0 J9  - 264.4213

viiauos

COM PRA . VENDE 
TROCA .  nN A N C lA
USADOS E OKM

rONê FAX

264-3444 972-6418
V«fACNeRi60ljT£L?:32«2696

Av. 3 A oc JANCIMO, 3 3 2  
U CN ÇbiS PAUL.I3TA

S em  ta x a  de aJeaSo / aem  ta x a  de tre tePAGAN MOTOS
Rua Pedro Natalío Lorenzettí. 112 • Fones: 264 4345 9772 7146

C X )N M R S A  C O M  JE S U S  
C R IS T O

Sem pre que V O C Ê  S E  
S E N T IR  S ó  e IM P O TEN TE prea 
R E S O LV E R  detem ufiAla S n í/A -  
Ç Ã O  ou P R O B LEM A , ^ ja  de qual 
ordem for. N ÂO  S E  D E S E S P E R E . 
CoDverie com Jesus C nsto . oran­
do: **Mcu quendo Jesus C risto , cm 
v6t deposito Ioda minhA 
Vós sabos de tudo. ó P u  c Senhor 
do Universo. Vós sots o R e i doi 
Reiv. Vós que fize ites o paralítico 
andar, o moclo voltar a v ive r e o 
leproso sarar Vós que vedes minhas 
angüsiias. m inhas lágnm as. bem 
sabeis. D ivino  Am igo, como preci­
so AiAfAD^ar vós esta graça que 
espero, com muita fé e cunÊança. 
Fazei. Di^mo Jesus Cnsto . que eu a 
alcance, pois, neccssiio m uiio. por 
uso  vo» peço com nuuta fé (fazer o 
pedido com bastante fé e firm eza). 
A  conversa coovosco, meu grande 
M estre, me dá ánimo e alegna para 
viver. Como g jatidk). mandarei pu­
blicar esta oração para que outros 
que precisam de aprendam a 
le r fé  e coofia& ça em Vossa 
M isencórdiosa. duminai meus pas­
sos, asiim  coiDo o sol ilunuD i todos 
os dias o amanhecer Jesus C ruto . 
lenho lota) confiança em vós e cada 
dia que passa aumeoti rrunha fé e 
meu amor! Rezar P ii Noaso. Ave 
M ana e G ló ru  ao P ii. T A L S .

* * I
A  empresa J  1,B. Serviços 

AgricoUs S/C Lida-M E ctfabekcsda 
Rua A o rtâG tfib É lA . 1447em Loi- 

çòis Paulista-SP. insenta no CN PJ 
0* 54.724.794/0001^5 cooum icao 
extn vio  de 3 lalóes de Notas Fisca is 
d cn ^ s0 0U 15 0 .15 1  ao200e201 a 
250, L iv n ) de Prestação de Serviços 
e L ívtd  de Registro de Empregados.

Não se rr^m nsahtluaodo 
pelo uao indevido dos meamos.

m iu W k
A  em presa M acn so l 

C o m . e P an icip açÒ es L td a . 
e«iÉielecidaDaAv Br9sú,T74^cah 
tio . DC8U cidade de Lençóis Paubsra- 
SP. lo sch ta  Do C N P J sob o o* 
01351352/0001-31. maenção esta­
dual n b  n r 416 040.933 115, co­
munica o extravio da nota fiic a l de 
o r 010 em brinco . Não ae respoo- 
sahtlizando pelo uso indevido da

E S P tR IT O  SA.NTO 
Esptnio Santo, vocé que me 

eacitftce tudo. que ü unu na iodos os 
meus caminhos paraquecuatm>ao 
meu ideal vocé que me dáo DÍam 
Divino de perdoar e esquecer o mal 
que me fazem e que iodos os ms- 
lanies de minhi vida está comigo, 
eu quero neste curto diálogo, 
agredeccr-lhe per tudo e confirmar 
mais uma vez que eu nunca quero 
me separv de vocé por mais que 
aeia a ilusão maienal não será o mí- 
mmo da vontade que eu susto de um 
dia estar com vocé e todos os meus 
tfmãcrk. Oi gltWia perpéfua. Obriga­
do. mais unu vez. (A pesaoa d e v ^  
fazer esta oriçio  3 dias seguidos. 
scmmcoaotMropeihdc» Rezrcom  
fé e mande publicar ou 4* dia e terás 
alcançado a graça que tanto 4cse>a.

MJÍ.GS.

U T O  SA N TO  
Esptniu Sanu», vocé que me 

esclarece tudo. que ilum ina todos os 
meus caminhos p a ri que eu atui|a o 
meu ideal, vocé que me dá o Dom 
D ivino  de perdoar e esquecer o mal 
que me fazem e que todos os ins­
tantes de minha v ida está comigo, 
eu quero neste cu rto  d iá lo g o , 
agredeccr-lhe por tudo e confirm ar 
m ais uma vez que eu nunca quot> 
me separar de vocé por m ais que 
se}aaüuslom atenalnãoteráo ixU ' 
nimo da vontade que eu stóto de um 
d u  estar com vocé e todos os 1M IS  
irmãos, na glória perpétua. Obriga­
do. mais uma vez. (A  pessoa deverá 
fazer esta oração 3 dias seguidos, 
m r m c io n v  o pedido) Reze com 
fé e mande publicar du 4*dia e letás 
alcançado a graça que tanto dcse)â.

A . C C
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V E N D E - S E  a p a n a -  

m cn io  n o  E d J f íd o  Jacaran d á  

co m  a m u ü io  d c  q u arto  e  c o ­

z in h a  e m b u t id o s , q u ita d o . 

T ra ta r  fo n e ; 3 2 6 4 -6 2 0 5  co m  

Sérg io .

V E N D E  S E H ^ R O C A  S E*
na Av Via^lor Anseio  

SúiUüfü. 305 Jd Monie AzuJ, Tra* 
Uií tone 32M-61K6.

MOTOS
V E N D E S E rra O C A S E  pur

cano. cu^a no Jd. das f i­
nanciada. Tratar R ua O rigens  
Lessa. 670 • C ccap  ou fone 263« 
3101.

V E N D E -S E  Agralc 275. ano 
90. para Inlha. d  ducumenla^ào 
O K  Tratar Rua Lu iz  Andreiio F i­
lho. 112 - Vila Santa Cedlxaou 
263^JOtó.

V E N D E - S E  íazen d a cm  
lara^-SP com 64 alqueires tpasla 
gem) - R S  2.3ÜÜ.OÜ. Tratar tone 
263-7427

VÊNOO/TROCO
TTTAN t25M/VEIUIELHA 
TTTAN KS (FINANC.) ZOOlWEROE
TtTAN KS (DOC. OK) 0 KM/PRATA

El

I (HNANCiADA) 97/VERyEDU 
E94/PRETA

YBR125 0KMrVERMELHA 
CBX AERO 91/BRANCA 
C6X 200 STRAOA 97/VERDE 
NX200 
XT600 
XT600E96/BRANCA 
XT600 E 2000/AZUL 
C8X 75087/VERUELHA 
CB90098/AZUL 
CBS00200CV>^RMELHA 
CBR 4S0 9(VaNZA 
CBR 450 94«RANCA 
CBR 600 9SÍPRCTA 
SHAOOW6009&VERDE 
SHADOW 600 2001/CHAMPAGNE 
SUZUKI OR 650 9&«RANCA 
SUZUKI GSX 750 96ff>RETA 
SUZUKI RF 900 9S/VER0E 
BANO(T600 200(VPRETA 
MARAUOCRSOOOaA^EROE

V E N D O  cu-\ü com 5 cõmo- 
dos.no Aça] II Vülor RS4.ÜÜÜ,ÜÜ 
Trdiar R u j NataJ Morctto. I.t5 • 
A^ui n

WAGN£R (Bd) TEU9792’2e96

IMÓVEIS
V E N D E -S E  Icmmo do  Caju  

I. cum  10x20m2. parte alta • Valor 
RS 3 98a00 Tralarfone 32M-5IH5-

V E N D E - S E  casa  no Jd. 
Aménca - Valor RS 12.ÜU).00. Tra­
tar Rua O svaldo  M omo. 86 ou 
füffc 32W-7649.

V E N D E - S E  um sítio  em  
Borebi com  57 alqueires de terra 
em pasto, e um de 65 alqueires - 
terreno d o  Jd Morumbi. no lado 
de cim a da ma • casa no alto da 
cidade com  330m2. 3 quartos e 
suites ' 7 alqueires perto de Len ­
çóis todo em pasto, com bastante 
água c energia * casa na r\ia G e ­
raldo Pereira dc Baixos, em Ixenle 
ao hospital - casa na V ila Conten­
te - terreno com 47üT!l2 e uma 
na Rua 15 de Novembro • terre­
nos na Rondon - casa na ma San­
to Anlonio - terrcnit na 9 de Ju­
lho. com  610m. perto de Super 
mercado e Padana • 3.34 alqueires 
no trevo da Rondon. perto da 
Lw art. lado dc cim a da pista - 2 
ca sa s  na A v José  A n io o íu  
Lo ren ze lti - casa na rua L u iz  
Paccola - chácara na São Judas 
Tadeu. com  casa . pomar, ioda 
cercada. Tratar Rua Dr. Anlomo  
Tcdcsco, 248 • sala 19. em a m a  da 
Õtica Contente ou fone 264-3393.

V E N D E - S E  terreno no Jd 
Príncipe, de esquina, preço dc 
ocasião. Tratar fone 263-4856 em 
horário comercial.

V E N D E -S E  50 alqueires 
de terras com cana. Imobiliária 
Confiança - Creci J -1 5.570 - Fone 
2M-3975W77M776.

V E N D E -S E m iO C A -S E  ter­
reno de esquina, no Jd. Monte 
A zu l. com  um a casa  medindo  
9Um2. respaldada (estrutura p/ 
sobrado). Trator fone 263-6380.

TERREN (3S V E N M -S E  
- Temos em quase todos os bair­
ros e ccnlro. Consulte-nos. lmí>- 
biliáha Confiança-Creci J- 15J70  
-Ft>nc 264-3975.

V E N D O  casa no Jd. Prínci­
pe. com  2 quartos, sala. cozinha c 
banheiro - Valor R J  7,500.00 + F i­
nanciamento. aceito carro ou ter­
reno no negócio • Fusca ano 75. 
Tratar fone 263-4895 ou 9702- 
9144.

V E N D E - S E  Terreno no 
Jd. Itaniaraiy. parte aiuu esquina. 
Imobiliária Confiança - C reci J- 
15 J 7 0 . Fone 264-3975/977 H  776.

V E N D E - S E  Excelente  
chácara no São Judas Tadeu com  
5.00üm2 - R J  70.000.00. Imobüiá- 
ria Confiança - C reci J- 15.570 • 
Füne261-3975W 71-I776.

V E N D E - S E  casa  na rua 
G oiás - V ila Cruzeiro. Tratar fone 
263-0898 ou 9771-1711

C A S A S  PQ. A N T A K T l-  
C A  - V E N D E - S E . ótimo padrão. 
Imobiliária Confiança - C reci J- 
I5 J7 0 -F o n e  264-3975.

PRO M O ÇÃ O  DA SEMANA
C a rm ra  d c  a r  C ’6 ’ .............. R S  9 ,0 0
T ra n sm is sã o  C ( i  -  T iía n ............R S  3 0 .0 0
C a p a c e te  E H F  - A b e r to  e  F e c h a d o .. . .R S  5 0 ,0 0

Foam/FmM: (O x x Í4 )  2 6 3 -3 4 6 6  
R$ta Antonio TeJesco, 722 • Lençóis PattUsta

Wande & Dane
Cortes Masculino e Feminino

Convênios:
Sind icato  d o s  Se rv ido re s M un ic ipa is de Lençó is  Pta. 
S ind icato  d o s  Trab. d a s Indústrias de Papel e Celu lose 
Policard.

C o m p le t a  l in h a  d e  p e r f u m e s  C O N T E M  1 G
< V sh4Ufipt>4P\ i! c  Vii r i  o s ntor4.'4ts

C O f f T A M O S  C O M  A  P K 0 F 4 S S 4 0 N A L  L O L A  I
Rua Anita Caribaldiy 1347 • Fone: 264.3412

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
C R ta  J  IÔ670

Dc Fabiano José Balnita. Romeu Sanctis c Osvaldo dc (M ncira Lima

COM PRA E  VENDA DE:
C A S A S , APARTAM ENTOS, T ER R EN O S, S iT IO S ,

CH A CA RA S E  FA2ENDAS  
TRABALH AM O S SO M EN TE COM COM PRA  

E  VENDA DE IM Ó V EIS PARA M ELH O R ATEN D Ê.LO

T E M O v S  À  V E N D A :

C A S A S  D I V E R S A S :  A  partir de R $  16 .000,00 . 
A P A R T A M E N T O S :  B e la . A lp h a . V itó ria  Régia«San R em o , 
Jaca ran d á , R a m b o y a n t . Ip é , P a in etras , e tc .. G u a n ijá , I lh a  
C o m p rid a , etc.

T E R R E N O S :  C e n tro  e nos bairros d iv e rsa s  opções. 
S Í T I O S ,  C H Á C A R A S  e  F A Z E N D A S :  D iv e rs a s  a  e sco ­
lher.

L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A :  

F O N E :  0 1 4 - 2 6 4 - 3 9 7 5  
Av. 25 de Jan e iro , 606  

- Centro  -

S A O  M A N U E L :  

F O N E :  ( 1 4 ^ 8 4 1 2 0 8 7  
R u a  Ep itácio  Pessoa. 758 

- C entro  -

V E N D E - S E  1 alqueire 
margem pu la  SP -261. excelente 
para indÚNtna Im obiliána Cunfi- 
onça • Creci J • 15.570 - Fone 264- 
3975.Í977M776-

DIVERSOS
V EN D L S L  S j I;i n- • jli-m  

Beco A riia ído  4 I r j i j i  lt»iw 
263-1530 ou 223 27241 tíaunn

F A Z E N D A  FO R J4 A D A  
com c a íé . pa^to. benfcitonW clc  
Vende-se. Imobiliária Confiança - 
C re a J-  l5J70-F^>nc 264-3975

C A S A S  À  V E N D A  - centro, di- 
v e n ^ . Im ubiUana Confiança - 
Creci J- 15.570-Fonc 264-3975.

Buttel Faça Festa. AniNtr 
sáno^. caNamentos. lurniaturas. 
fesia:» em geral, convenções e 
bodas. Rua Alexandre Kamiundi» 
PaecoU. 516 Pq. Residencial 
Rondon - Fone 264-4323 iLotz • 
RoseLl.

V E N D E -S B  Casa vm 
Macoiuba/Borebi/Fedemcinu/Agu 
doV Sio  Manuel D iver^ s Tratar 
tmob Confiança - C rto  J 15570 ou 
fone 264-3975

V E N D E - S E  G e la d e ira  
Consu! 280 litros e uma escnvani- 
nha. Tratar Rua Tuadenies ^57 
ou fone 263-1379.

VEN D E-SE SA LA S E  B A R ­
RA C Õ ES PARA COM ÉRCIO /IN-
D U STR IA . Tm ur Imob. Conliança 
-  Creci J 15570 ou fone 264-3975

V E N D E -S E  Frcczcr Consul 
280 litros, vertical, marrom. vuJor 
R J  3ÜÜ.0Ü. Tratar fone 263-5595

V EN D E-S E  T E R R A S  -  10 
alquciros. cooi e cana Tratar 
Imob. Confiança -  Creci J 15570 ou 
fooc 264-3975.

V E N D E -S E  Loja de Confec­
ções. o melhor ponto da cidadc. 
Av. 25 de Janeiro. 716. Tratar no 
local.

V EN D E-SE Siuos formados 
com benfeitorioó e etc. Imob. Confi­
ança -  Creci J 15570 ou fone 264- 
3975.

C A S A S  rT A M A R A T Y  - 
V E N D E -S E  varuu» a escolher. Imo­
biliária Confiança - Creci J- I5.S7U 
• Fone 264-3975.

D IS K -F R A L D .A S : Pacotes 
econômicos com 30 c 40 unida­
des a preços imbativeiN Temos 
fraldas genutra Ligue para com ­
provar 3264-9061.

VEN DE-SE casa na Vila Éden. 
rcfonnada. desocupado, acabamenio 
de I*. 2 quartos, solo. cozinho, ba­
nheiro. gamgem p/1 carro ♦ espaço, 
edícula c/ 2 quartos e banheiro 
ImobilionaCunfiança - Creci J 15570 
• fone 264-3975.

P R E C IS A -S E  dc tnoçxs for­
m adas em  técn ico  de proces- 
samcnio de dados para trabalhar 
no caixa Enviar cum eulum  com  
foto à Av B rasiL  lOM Urgenle 
até o dia 5 de abnl

V E N D E - S E  C a s a s  J 
Vtllage. diversas. LmobiUána Con­
fiança - Creci J - 15 J 7 0  - Fone 264- 
3975.

V EN D E-SE/A LU G A  S E  Ur 
gente uma linha telefônica. Tnuar 
Rua Rodrigues A lves. 69 Vila  
Contente ou fone 263-0525.

V E N D E -S E  Titulo di> Clube 
Esportivo  M arimbondo. Tralar  
fone 263-3562

A P A R T A M E N T O S :  
V E N D E -S E  cm  vários edifícios. 
Imobiliária Confiança - C reci J- 
I5 J7 0 -F o n e  264-3975.

V E N D E - S E  Assinatura Ja 
Directv, valor R $  2U0.00. Tralar 
fone 263-1053 apos às 13h.

C A S A S  J. M A R IM  
B O N D O  - d iv e r ^ .  Im obiliána  
Confiança - Creci J- 15.570 • Fone 
26L3975.

N E G O a O  D E  O C A S IÃ O  
V E N D E - S E  Terreno quitado por 
apenas R $  3.500,00. Tratar fone 
3264-8191/V7 n -6 n  8 c u n  Davi.

EMPRESA EM EXPANSAO ADMITE
ASSISTENTE ADMINISTRATIVO

R E Q U IS IT O S
- Z* grau completo
- Expenéncia em liderança dc equjpc (cozinha, atendimento ao pühli 
co).
- Experiência em serviços dc padaria restauronie ou sorvetena.
• Disponibilidade para trabalhar ao sábados, domingos e à noiic.
A  cmpre&u oferece:
• Salário compatível.
O s interessados deverão entregar curriculum no jo rn a l O  E co  até 4' 
feira.

SUPER Moro

- H Promoção
Compre sua moto Okm 

e saia com o tanque cheio
f,

• r

OFICINA ESPECIALIZADA 
COBRIMOS QUALQUER OFERTA NA MÀO-DE-OBRA

TOLEDO DiÓVEIS
C K F C  I ÜI419M 6

QUEM  CO N H ECE, CONFIA!
A lu g a *se
C en tro :- 05 cômodos R$500,00 • 05 cômodos R$230.00 • 12 
côm odos R $  1.200,00 -  06 cômodos R$250,00 • 08 cômodos 
R $1.000,00 -  05 cômodos com  edícula R$350.00 ■ 04 cômodos 
R $200 .00  • 0 7  com odos R $4 3 0 .0 0  -  06 com odos cJ edícula  
R$600,00.
J d . ü b iram a;- 04 côm odos R$230,00 -  08 comodos, sendo 2
suítes, uma delas c/ hidromassagem R$600.00. 
M am edina:- 05 cômodos R$250,00.

V ila Contente :- 02 cômodos R$80.00 -  03 cômodos R$150.00 • 
05 cômodos R$150.00.
V ila  C ru ze iro :-  05 côm odos R $180,00  -  06 cômodos 
R$200.00.
Rondon:- 03 cômodos R$180,00 - 04 cômodos R$200,00. 
N úcleo :- 03 cômodos R$190.00.
J d . V illage:- 04 cômodos cJ telefone R$250,00 -  06 cômodos d  
piscina R$700.00 -  02 comodos R$200.00.
V ila CapoanI:- 06 cômodos R$240.00 -  05 cômodos com Tele- 
fone R$300.00.
V ila BaccIlI- 04 cômodos R$130,00 -  03 comodos R$100,00. 
J d . Nova Le n có la  e  J d . D aa N açõ es:- 06 cômodos, sendo 1 
suíte com hidromassagem R$350,00 -  04 cômodos R$220.00.

A parlam enloa:- Edil. Alpha • R$350,00 - Edif. Beta -  R$400,00. 
V e n d e -s e  T e rre n o s R u a  R o g ério  G iaco m in i R $ 6 .5 0 0 ,0 0  e 
R$6.800,00.

C a s a s  em vários locais e com diversos preços.
I (inanciiApartamentos • C h acaras - Terrenos com financiamentos.

Av. 25 de Janeiro, n° 364 - centro 
Fone/Fax (14) 263-0187

J
P R E C IS A - S E  V E N D E  

D O R  A S  para folheados, m tiiij-j ó i- 
ãs 'inrrcadona cm  conMgnaçào'\ 
vem investir capital. cumiv.sào até 
50^ +bfUklcN, Tratai foncüxxU -  
2226524 Bauru, aceitamuc tiga- 
S<>es a cobrar.

CREDITO tl ssOAl
O m n i Consulte as L iv b

R .W d c V n c ii:!” S44 

F u n iY  263.11139-2 ( )4 .4 :iJ

T R A B A L H A D O R  K U -  
K-A L: Precisa para morar c traba­
lhar cm  síuo a 7kin dc Lençóis. 
Exige cunhecimenio cm  lavoura 
de cale c  cxpcncnciacm  dingu tra­
tor. Comparecer hoje no período 
du manhã a Kuu José Antonio da 
S ilv a . 103 Pq. R e sid e n cia l 
Rondon.

E X C U R S Ã O  Monie -Siu.. 
Serra Negra, dia 8 dc .ibnl, vaíor 
R J  2ü.(X). Tralar toiila < I ••

N E G O C IO  D E  O C A S IÃ O : 
V E N D E - S E  Lanchonete, óumo  
ponto, ótima freguesia, excelente 
preço. Aceita-se carro no negó­
c io . T ra ta r R u a  D r  A n to n io  
Tedesco. 161 ou Rua Ek isCunós, 
114- Jd. Nova Lençóis

A i)M ri>>SK \ K \ W in  JkAS ✓
A rea de atuuçuu: l^nçoLc 

PuulLxta e regiáu
São requi'ii»'' indi']*» ft- 

veis: expenéncia nunima de 1 oik* 
cm  \cndavTcj'icsci»i.i .• w*«
Uif íamilianzad^*' u Lnmrri.i«> 
local - possua grande pcneiraçao 
junlo ao comércio dmomi^nH*. 
compromcumenloebo iprcscn- 
taçào O n m i c T r - - d - v e m  
e n v ia r cu rricu lu m . para rua 
Agenoi Mcira. 4-51 Ccft?--- 
B au ru -C EP  n)l(l-22ü<xje-mai]
çhçç^,L \h > ........

V E N D E - S E  F ilh o te s  de 
Poodle Toy. valor R S  lOÜ.ÜÜ. Tra­
tar Rua W ilson TrecenU. 299 -  Jd. 
Village ou fone 263-6001.

t  A-SA PRÓ PRIA  
Entrada <k KS 200,00 nioiv porce 
Ias a panir dc KS 175.00 sem com- 
pccv açãi» de a*nda c sem liadur Sul 
America Su|>er Fácil Casa. (014) 
227-188: ou (0i4) 3276-W38

SFaiURAN ÇA.
Antes que tudo tulhe e 

bomentr a sua prr* .r • ^
for suficiente, fole tu um <k 
nossos ugenics.

M A X  A S S E S S n k lA  E 
S E R V K  (3S ESPEC IALIZAD O S 

A\. 9 de Julho. 360 Fi>oc 
3264-6656

SOA MtUiOR IMPRtSSAO ESTA AftaiKI
ã N T R C O A S  

C O M  R A P Ê D C Z

Fone: (14) 263-0170 
Fone/Fax: (14) 263-2564

Rua Cot. Joaquim  Anseim o Martins, 503 - Contro

YAMAHA YBR125
t . M R A O  t R S  2 0 0 . 0 0  -P 2 S x  R S  2 2 5 . 0 0  FLxa .\

M O T O R  4 T E M P O S  
P A R T ID A  E L É T R IC A
G A R A N T IA  D E  I  A N O  S E M  U M I T E  D E  Km  
R E V IS Ã O  1 .000  K m  G R Á T IS  (F e ita  em U n ç ó is )  -. 

õ  R E V IS Ã O  3 .0 0 0  Km  G R Á T IS  (F e ita  em U n ç ó is )  
C O N S Ó R C I O  N A C IO N A L  Y A M A H A

YH R Í2 S  E à O x  R S  (W.6Ó C H YP TO S  KHi h oor  ! / _

YAMAHA I PAGAN MOTOS

fe

Rua Pedro Nataiio Lore iu etti, 112 • Forres: 264 4345 / 9772 7146

lARIÂ
.  o s  M E L H O R E S  N E G Ó C IO S  IM O BILIÁ RIO S COM   ̂
'  A TEN D IM EN TO  P ER S O N A LIZ A D O  A T É  A F IN A U Z A Ç Á O  '

IMÓV EIS À VENDA:
R E S ID Ê N C IA S :

C EN TR O / RONDON / M ONTE AZUL / PARQ U E R E S . SÃO  
JO S É /  C EC A P / V I U  CR U ZEIRO / U BIRAM A U G O  PRATA/ 
MORUMBl/ NOVA LEN Ç Ó IS  / PARQ U E ANTARTICA / JARDIM  
iPÉ/ PA RQ U E ELIZA BETE/ CAJU/ N ÚCLEO / A N T O N IE T A IE II  
MARIA CRISTIN A /JARDIM ITAMARATI / V I U G E  / SANTA C E C Í  
LIA / V I U  B A C C IL I.O P C Ô ES  TAMBÉM EM; A R E IO P O U S , 
BAURU. MACATUBA. JAÚ.

'T e rre n a s ;

PARQ U E ANTARTICA/ JARDIM  CAJU/ ITAPUA / V I U  CAPOANI /
I JARDIM  ITAMARATY / JARDIM  P R ÍN C IP E  / V IL U G E  / V I U  CRU - 
IZEIR O  / A N TO N IETA ! E II/  C E N T R O  / GRAN  V ILLE  / HUMAITA /
IUBIRAMA/ U G O  DA PRATA / JARDIM  MORUMBl / BA CCILI / 
ICACH O ERiN H A / RONDON / P A R Q U E SÃ O  J O S E  / UBIRAMA ll-^  
I V I U  R E P K E  / V I U  SÃ O  JO Ã O  / MACATUBA / A R EIÓ P O LIS  /
I ILHA COM PRIDA.

5

r DICA S DA SEMANA
I

I 01 •) 01 terreno murado na melhor hxaiizaçáo da V ila CapoanI I 
I 02-) 01 terreno murado em frente ao Posto d e  S au d e  do |

I U b iram a |
I 03-1 S itio  PERTIN H O  da cidade , para vocè lormar do seu |

jeito!!
04-)Pra curtir o calorzào: uma chácara com piscina em Avars 

' 05-)01Apto. no EdifíCK) Vitória Régia (Biquinha) com P R E Ç O  ' 
I IM BA TIVEL !!! I
V__________________________________________________________________________________/

fl I'UMA Q U E S T Ã O  D E  C R ED IB IL ID A D E"
F O N E ;  2 6 3 - 1 0 3 9  

- S E D E  P R Ó P R IA  •
RUA XV DE NOVEMBRO. 544 • (em frente ao Banco Mercantil) 

P l a n t ã o  d e  v e n d a s  n o  f i n a l  d e  s e m a n a

f o n e :  2 6 3 .1 1 0 4
Home page: www.lpnet.com.br/dicas 

e-mail: dicasdlpnet.com.br

•s
•A

J

1r

http://www.lpnet.com.br/dicas


Termina amanhã
VI Semana de Teatro”

Hoje
"Namoro”, 

amanhã 
"Veratio 
Amore

Mas o
grupo

lençoense
"Atos , 

& , 
Cenas'*' 

(ao lado;
apresenta

"Se
chovesse

voces
estragavam 

todos”, 
dia 06/04

C o m o  )á  fo i In f o r ­

m a d o  p e l o s  f u n d a d o r e s  

D id e r o t  e  L e s s i n g ,  d a  fo r ­

m u la ç ã o  d a  e s t é t i c a  b u r ­

g u e s a :  “ T e a t r o  é  d iv e r t i ­

m e n t o  e  e n s in o ” .

C o m o  t a m b é m  )é  

fo i in f o r m a d o , a  “V I S e m a ­

n a  d o  T e a t r o ” a m a d o r  d e  

L e n ç ó i s  P a u l i s t a  e n c e r r a -  

s e  a m a n h ã ,  d ia  1 d e  a b r i l  

e  n ã o  é  m e n t ir a ;  p o r t a n t o  

q u e m  a in d a  e s t á  m a r c a n ­

d o  e  n ã o  a s s i s t i u  n e n h u m  

e s p e t á c u l o ,  a in d a  t e m  a  

c h a r K t  d e  v e r  a  p e ç a  “ N a ­

m o ro ” e a s m g e l a  “ V é ra tto  

A m o r e ” . C o m o  d lr ia  o  p o ­

e t a  W a lt  W h i l t m a n ,  “ n ã o  

e x is to  n a d a  m a io r  o u  m e ­

n o r  q u e  u m  t o q u e ” , e  e l- lo :  

r e t ir e  s e u  c o n v i t e ,  q u e  é  

g r a tu ito , c o m  a n t e c e d ê n ­

c ia  o u  r e s e r v e  p e lo  f o n e  

2 6 3 - 6 5 2 5 .  E m  m é d i a ,  0  

a c o n t e c im e n t o  c u lt u r a l  d o  

a n o  e s t ã  a t r a in d o  1 6 0  p e s ­

s o a s  b o a s  d e  c a b e ç a s  e  

s e  a s s im  c o n t in u a r ,  t e r e ­

m o s  u m  p ú b l ic o  c o n s id e ­

rá v e l d e  1 6 0 0  p e s s o a s  q u e  

- .s e  in t e r e s s a r a m  p o r  t e a ­

t ro . r e f o r ç a n d o  a  n e c e s s i ­

d a d e  d a  s o c i e d a d e  e  o s  

p o d e r e s  E x e c u t i v o  e  

L e g i s l a t i v o  s e  u n i r e m  e  

c o m e ç a r e m  a  c o n s t r u ir  u m  

lo c a l  a p r o p r ia d o  p a r a  ta l 

e v e m o . o u  s e ) a ,  u m  T e a tro .

S e  c a d a  a p r e c i a ­

d o r  d e s t a  a r t e  d o a s s e  d e z  

t i jo lo s ,  Jã  t e r i a m o s  u m a  

p e d r a  f u n d a m e n t a l  d e  

d e z e s s e i s  m il t i jo lo s . . .  O e  

n a d a  a d ia n t a  f ic a r  d is t r ib u ­

in d o  m o ç õ e s ,  t o d o  o  m u n ­

d o  l e n ç o e n s e  já  s a b e  q u e  

o  o r g a n i z a d o r  N l l c e u  

B e r n a r d o  e  p o r  c o n s e q ú -  

é n c i a  a  d i r e t r i z  I z a b e l  

C r i s t i n a  C a m p a n a r I  

L o r e n z e t t i  e  t o d a  e q u ip e  

e s t ã o  d e  p a r a b é n s :  o  n e ­

g ó c io  é  d a r  u m  p o n t a p é  

in ic ia l ,  q u e  t a l ?

M a s  c h e g a  d e  c e ­

n a s  p o l í t i c a s  e  s o c i a i s  e  

v a m o s  à s  a r t e s  c ê n i c a s .

A  “  V I S e m a n a "  c o ­

m e ç o u  c o m  a  p e ç a  “  O s  

F a n t a s m a s  d a  ó p e r a ”  e  

t o d a s  a s  o u t r a s  p e ç a s  d o  

p r o g r a n ta  d a  “S e m a n a ” fo ­

r a m  s u c e s s o  d e  p ú b l ic o .

P o r  e x e m p lo ,  a  c r í ­

t i c a  d e  “A  F l o r  d o  

M a m u le n g o ” , e s p e t á c u lo  

a p r e s e n t a d o  n a  q u in ta - fe i­

r a ,  2 9 ,  s ó  p o d e r ía  s e r  p o ­

s i t i v a .  E n c e n a d o  p e la  “  

C i a .  D r a m a s  e  F o l i a s ” , d e  

B a u r u ,  “  A  F lo r ” é  b a s e a d a  

n a  m ú s ic a  d e  d o m ín io  p o ­

p u l a r  a d a p t a d a  p e l o  

p e r n a m b u c a n o  L u l a  

F id é l i s .

A  t r a m a  é  p o p u la r ,  

n o  s e n t id o  r o m â n t ic o .  O  

e n r e d o  m is tu ra  a  p a ix ã o  d a  

f l o r  p o r  u m  b o n e c o  

m a m u le n g o  e  a  d is p u t a  d e  

d o is  r a p a z e s  p o r  M a r íe ru z ,  

a  p r o t a g o n is t a  o u  a  flo r.

N u m a  f a l a  d e s t a  

p e ç a  a t e m p o r a l :  ”  O  a m o r  

é  f o r ç a  s u p e r io r  q u e  v e n ­

c e  t o d a  a  b a r r e ir a .  U m  c o ­

r a ç ã o  v e r d a d e ir o  n ã o  a c e i ­

ta  f a l s i d a d e .  A  m a ld a d e  

n e le  n ã o  r e in a ,  o  q u e  re in a

é  a  b o n d a d e ” .

O  c e n á r io  r e p r e s e n ­

ta  a s  c r e n d i c e s  p o p u la r e s  

n o r d e s t in a s :  u m  a lt a r  a o  

l a d o  d e  u m a  p ir â m id e ,  a  

c o l c h a  d e  r e t a lh o s  a b a ix o  

d e  u m a  im a g e m  d a  N o s s a  

S e n h o r a ,  a  V ir g e m  M a r ia  

( f a lto u  o  P a d im  C i ç o ) ;  e m  

o u tro  p a in e l ,  s im b o liz a n d o  

a s  c o r e s  d o  s e r t ã o ,  u m  

p a n o  e n v e lh e c id o  q u e  t a n v  

b é m  r e p r e s e n t a  o  d e s lo c a ­

m e n to  d o  t e a t r o  m a m b e m ­

b e ;  a  b a n d e ir a  d o  T e a tro  

M a m u l e n g o :  u m a

la m p a n n a  " im p o r t a d a  d o  

n o r d e s t e ;  o  c a ld e i r ã o  d a  

B r u x a  ; o s  b o n e c o s  T iá o  e  

C a t a r ín e t a  (d o  r o m a n c e  d e  

c o r d e l  “  N a u  C a t a r ín e t a ” , 

d o m ín io  p ú b l i c o ) ,  e  u m  

c a v a l o  i n s p i r a d o  n o  

b u m b a - m e u - b o i .  A s  p e r ­

s o n a g e n s  f o r a m  r e p r e s e n ­

t a d a s  p o r  E z e q u ie l  R o s a  

( d i r e t o r ) ,  b u f ã o ,  b r u x a  e  

P e d r o ;  O a n i e l i  O l i v e i r a .  

M a r íe ru z ; M a r ís a  d e  O liv e i­

ra . M a le fé ia . e  A le x  S e v é r ío ,  

r a p a z  e  J o e i .

S ó  a  t ít u lo  d e  e s ­

c la r e c im e n t o .  m a m u le n g o  

é  u m  b o n e c o ,  f a n t o c h e ,  

f e ito  d a  m a d e ir a  d e s t a  á r ­

v o r e  (m a m u le n g o ) .  m a s  n o  

“e c o lo g ic a m e n t e  c o r r e t o ” , 

e le  fo i c o n f e c c io n a d o  e m  

p a p e l  m a c h é .

A  “C i a .  D r a m a s  e  

F o l i a s ”  j á  h a v ia  s e  a p r e ­

s e n t a d o  e m  L e n ç ó i s  

P a u l i s t a  n o  a n o  p a s s a d o ,  

c o m  e s t a  p e ç a  in c lu s iv e  e  

c o m  “ M a r ie ta  c a r a  d e  xe-

re ta " .

D a n d o  s e q u ê n c ia  á  

“ V I S e m a n a ” , a p r e s e n t a - s e  

h o je  a  n o it e ,  á s  2 0 h 3 0 ,  o  

g r u p o  d e  t e a t r o  a m a d o r  d e  

B a u r u ,  a  “  C i a .  t e a t r a l  d o  

C o lé g io  S e t a ” , c o m  a  p e ç a  

" N a m o ro " .

O  “ N a m o r o ”  t e m  a  

d ir e ç ã o  d e  P a u lo  N e v e s  e  

te x to  d e  í id e r  M ira rn la  C o s ­

t a .  e n c e n a d o  p o r  a t r i z e s  

a d o l e s c e n t e  o n d e  a  

t e m á t i c a  é  p a r a  a d o l e s ­

c e n t e .  O  e le n c o  t a m b é m  é  

f o r m a d o  p o r  a d o le s c e n t e :  

L a n s s a  M a r q u e s ,  1 4 a r> o s ;  

J u l ia n a  D a m a n t e ;  N a t a lie  

D e lg a d o ,  e  M a r ía n e  L e a l .  

t o d a s  d e  1 5  a n o s .

C o m o  “ D i á r i o  d e  

u m a  A d o le s c e n t e ” , o  “ N a ­

m o r o "  t r a t a  d e  t e m a s  c o ­

m u n s  d e s t a s  Id a d e s :  a m o r, 

s e x u a l id a d e ,  l ib e r d a d e  e  

c o n f l i t o  d e  g e r a ç õ e s .

N o  d o m in g o ,  e n ­

c e r r a n d o  o s  d e z  d i a s  d e  

t e a t r o  a m a d o r ,  a  p e ç a  

“V e ra t to  A m o r e ” , d o  g ru p o  

te tra l " A n jo s  d a  C a r a  S u ja ” , 

d e  B o c a in a .  C o m o  a  p o p u ­

la ç ã o  d e  L e r> ç ó is  P a u l i s t a  

é  f o r m a d a , n a  m a io r ia ,  p o r  

d e s c e n d e n t e s  d e  i t a l i a ­

n o s .  a  p e ç a  t r a t a  d e  . 

c o m o  d iz  o  n o m e , u m  a m o r  

d e  v e r d a d e ,  d e  d u a s  p e s ­

s o a s  c o m  rrta is  d e  s e s s e n ­

ta  a n o s  d e  c a s a d o s .  O  e s ­

p e t á c u l o  é  s i n g e l o  e  

im p e r d ív e l.

A  “  V I S e m a n a  d o  

T e a t r o ”  t e r m in o u , m a s  a s  

a p r e s e n t a ç õ e s  c o n t in u a m .

N a  s e x t a - f e i r a .  0 6  

d e  a b r i l ,  o  g r u p o  t e a t r a l  d e  

L e n ç ó i s  P a u l i s t a ,  “  A t o s  & 

C e n a s ”  a p r e s e n t a  a  p e ç a  “  

S e  c h o v e s s e  v o c ê s  e s t r a ­

g a v a m  t o d o s ” , d e  T â n ia  

P a c h e c o  e  C ió v i s  L e v i ,  e s ­

p e t á c u lo  c u jo  n o m e  é  u m  

p o e m a  d e  d u p lo  s e n t id o ,  

p o r  I s s o  s e m  a  v ír g u la ,  d o  

p o e t a  c u r i t i b a n o  P a u l o  

L e m in s k i  e  t r a t a - s e  d e  u m a  

c r í t i c a  h u m a n a  a o  p o d e r  

d e  p e r s u a ç ã o  q u e  u m  p o ­

d e r  p o d e  e x e r c e r .

A  t r a m a  é  a  e u f o r ia  

e  a  d e s c o b e r t a  d e  u m  a lu ­

n o  ( in t e r p r e t a d o  s im u lt a ­

n e a m e n t e  p e l o s  a t o r e s  

W lil ia n  M a c ie l  e  R o g é r io  

d e  O liv e ir a )  d e  u m  s is t e m a  

q u e  c o n d ic io n a  a  f o r m u la ­

ç ã o  d o s  p e n s a m e n t o s ,  f a ­

z e n d o  c o m  q u e  a s  p e s s o ­

a s  v iv a m  f e i t o s  b o n e c o s .

N a  d i r e ç ã o  d e  

N llc e u  B e r n a r d o ,  o s  b o n e ­

c o s  s ã o  In t e r p r e t a d o s  p o r  

S I d n e i  C é s a r  F e r r e i r a .  

M a r in a  P a c c o la  D ie g o li  e  

T a t ia n e  D i a s  d e  O l iv e ir a ,  

f a z e n d o  u m a  e n c e n a ç ã o  

q u e .  a  p r in c ip io ,  p a r e c e  

s e r  f á c i l ,  m a s  é  s u p e r  d if í­

c i l .  d a n d o  u m  S h o w  e s t á t i ­

c o  n o  p a lc o .

O s  i n g r e s s o s  s ã o  

g r a t u it o s ,  r e s e r v e  a n t e c i ­

p a d a m e n t e  p e l o  f o n e  

2 6 3 .6 5 2 5

D e p o i s  d e  t u d o  

i s s o .  s e  o  le it o r  n ã o  fo i a s ­

s i s t i r  n e n h u m  d o s  e s p e t á ­

c u l o s :  s e  c h o v e s s e  v o c é  

e s t r a g a r ia  t o d o s !

M ostra  paralela

Tcairo a io  é bOfncnie â 
tfU  dc reprcMUir a vxJa. roâ» um* 
bém •  arte <k qualidade de vida.

PvaldamenCe à VI SeiDna 
de Teatro, aeooiecu ao Grupo ZiUo 
LürenzedJ - ü iina Sào Joié. Uuaa 
B am  Grande e na ADC i Auaon* 
çAo Dc»púrtj>a CUsoAa. do» fuoci* 
onárto» do Grupo ZL»apre»cfluçòe« 
leatnxá da trupe de Sèo Paido." Qa. 
Pro^eU) Saude b n u T . vuaDdo &oCi> 
var oa " apectadom ". qualiBcan- 
dcp^ pan  a de vida.

“ A Cia. Projeto Saúde 
Biaril** é fomado pdo soQóíogo Levi 
Foüia da Silveira, pela caouxi Man  ̂
Caxnpoa. pela» atnze» Atkiana Bfút 
e Liliane, e pelot a to m  Máreio 
U a i« a  c  i u i o r  B ía u í. uidea 
bumoeuia» e oiteaic»

Eata companhia trabalha 
coo  um novo cooceitn eoi SIPAT e 
tremamemo bá 18 ano», tem çn  ae 
rcodando. fortalecendo a p n m u  da 
qualidade que ae c«tá conqvando a a 
estrutura de quem esiá oferecendo o 
produto, qualificando »eu» tuncioná* 
noa.

Oe terça-fetri a nmem. 8 
trupe apreicntou quaPo e^ iftk u toa 
enadoi a parut da eípcnéncta cnQ a 
rpffradoe voltado» para a oeiresnda> 
de da empresa. No caao do G n ^  
71- f m n  4 apresentações co n  os 
tema» Food Saieíy. boa» prtncas de
hea; do Trinsiio ; Cana-db*
açúc» limpa» Stop. seg m o çad o to ' 
balbo e »aloniaçfto do emprego, oe- 
suimdo esD Ames tar­
de do que nunca*'

Segundo o confereoaUa 
Silvem, a ** O a. Pru^eto Saúde da 
Brasil** jé se apniwmnu pela tercem 
ve2 oesu  « i p r» a  u  Omi- 
Zabet: Kodak. Kaiser. C oca-O íâ, 
Audi. Petiobres. Banco do B rw ), 
Nesdé. Abnl, Bredesco elc.

Telas filantrópicas Loucos por nós
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a
A  p u b l i c i t á r i a  

V a i d e t e  B e l p h m a n  é  
u m a  a r t i s t a  p lá s t i c a  q u e  
t s t á  r e a l i z a n d o  s u a  1 *  
e x p o s iç ã o  In d iv id u a l ,  e m  
M a c a t u b a .

A  e x p o s i ç ã o  
In t i t u la d a  “ D e c o r e  s u a  
c a s a  p a r a  c o n s t r u i r  a  
n o s s a "  é  d e  c a r á t e r  b e ­

n e f i c e n t e  e m  p r o l  a  
c o n s t r u ç ã o  d a  s e c r e t a ­
r ia  e  c a s a  p a r o q u i a l  . 
c o m e ç o u  o n t e m  e  e s -  
t e n d e - s e  a t é  d o m in g o ,  
d a s  1 3 :3 0  à s  2 0  h .  n a  ru a  
S à o  P a u lo .  1 2 - 6 8 .

B e lp h m a n  já  p a r ­
t ic ip o u  d e  o u t r a s  e x p o ­
s i ç õ e s  c o le t i v a s ,  c o m o

p o r  e x e m p lo  a  r e a l i z a d a  
n o  T e a t r o  M u n ic ip a l  “ 
R e n a t a  L y c i a  d o s  S a n ­
t o s  L u d o v ic o ”  e  t e m  t e ­
l a s  e x p o s t a s  e m  l o j a s  
n a s  c i d a d e s  d e  
M a c a t u b a  e  d e  L e n ç ó i s  
P a u l i s t a .

A  a r t i s t a  p l á s t i c a  
s e m p r e  t e v e  d e s e n v o l ­
t u r a  p a r a  c o m  a  a r t e  
p ic t ó r ia .  S u a  s e n s ib i l id a ­
d e  d e v e - s e  a o  f a t o  d e  t e r  
m o r a d o  a t é  o s  
d e z e s s e t e  a n o s  n a  f a ­
z e n d a ,  t e n d o  0  c o n t a t o  
d ir e t o  c o m  t in t a s  e  t e l a s  
d e p o i s  q u e  t r o c o u  In f o r ­
m a ç õ e s  n a s  f a c u ld a d e s .  
A l i á s .  B e l p h m a n  t a m ­

b é m  t e m  c u r s o  d e  s e ­
c r e t á r ia  b i l in g u e .

S e g u n d o  a  e x p e ­
r i e n t e  a r t i s t a  p l á s t i c a  
I v o n e  M a r i a  d a  S i l v a  
P a c c o l a .  a  c o l e g a  q u e  
lh e  d á  a s s i s t ê n c i a  e  t r o ­
c a  in f o r m a ç õ e s  e  t é c n i ­

c a s ,  “a  V a id e t e  t e m  u m a  
p in t u r a  m u it o  b o a .  s e u  
e s t i l o  é  c l á s s i c o ,  m a i s  
p a r a  o  a c a d ê m i c o  e  e la  
s e  d e s e n v o l v e  m u i t o  
b e m  ( e m  p in t u r a ) ” .

A  e x p o s i ç ã o  “  D e ­
c o r e  s u a  c a s a  p a r a  c o n s -  
t r u i r  a  n o s s a "  é  c o m  
m a i s  d e  3 0  t e l a s  q u e  v a ­
r ia m  d e  t a m a n h o ,  d e  2 0  
X  3 0  c e n t í m e t r o  a  6 0  
c e n t í m e t r o  X  1 , 2 0  
m e t r o s ,  c o m  t e m a s  q u e  
v ã o  d e s d e  a  n a t u r e z a  
m o r t a  a o  a b s t r a t o  ( e x i s ­
t e  u m a  r e p r o d u ç ã o  d e  
M Iró ) . c o m  p r e ç o s  e n t r e  
R $  8 0  a  R $  8 0 0 .

B e l p h m a n  i n f o r ­

m a  q u e  p a r t e  d a  r e n d a  
s e r á  d o a d a ,  le v a n t a n d o  
a s s i m ,  r e c u r s o s  p a r a  
c o n s t r u i r  a  c a s a  p a r o ­
q u ia l .

O u t r a s  i n f o r m a ­
ç õ e s  p e l o  t e l e f o n e  
( 0 X X 1 4 )  2 6 6 - 1 5 3 2 .
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Loucos por nós
"Loucura”

¥  •.
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\ V j l
D ize m  q u e  d e  m é d i­

c o  e  d e  lo u c o , to d o  m u n d o  
tem  u m  p o u c o . U m  sw a m l  
h in d u  d is s e  u m a  v e r s ã o  in ­
t e r e s s a n t e  d e  lo u c u ra  p a ra  
e s t e  fo tó g ra fo  d e  o lh a r  c l í­
n ic o . C lá u d io  E d in g e r . D is ­
s e  e le  q u e  o s  lo u c o s  s á o  
e s p ír ito s  q u e  v ie ra m  p a ra  
e s ta  vida a p e n a s  p a ra  p ag ar  
o  c a rm a  d e v id o , s e m  in c o r­
re r  e m  n o v o  c a r m a . '' C o m o  
u m a p e s s o a  en d iv id ad a  q u e  
p a s s a  u m  a n o  p a g a n d o  o 
q u e  d e v e . s e m  fa z e r  n o v a s  
d iv id a s " ,  lh e  e x p l ic o u  o  
sw a m l.

A o  a b r i r " L o u c u ra " , 
u m  e n s a io  fo to g rá f ic o  d e  
E d in g e r , e d ita d o  p o r  A le ­
x a n d re  D ó re a  R ib e iro , c o m  
p r o d u ç ã o  d e  J u l i a n a  
R u s c h e l .  c o m  fo to lito s  e  
im p r e s s ã o  e m  V e ro n a . Itá ­
l ia .  c o m  e d iç ã o  In g le s a ,  
p e la  D ó re a  B o o k s  a n d  A rt, 
71 l in d a s  p á g in a s , o  le ito r  
v a i " le r"  a  f ra g il id a d e  d e  
p e rs o n a g e n s  q u e  m e re ce m  
m a is  re sp e ito .

S e m  s e r  d e  c a r á t e r  
d e n u n c ia t iv o , o  e n s a io  d e  
E d in g e r  le v a rá  o  le ito r a  re­
fletir s o b re  a  in s a n id a d e  d e  
p e s s o a s  q u e  p o d e r ía m  s e r  
p a re n te s . A p e s a r  d e  o  livro  
s e r  fo to g rá fico , h á  in fo rm a­
ç õ e s  p r e c is a s  e m  "  L o u c u ­
ra" . S e g u n d o  o  liv ro , p o u ­
c o  m a is  q u e  1%  d a  p o p u la ­
ç ã o  m u n d ia l, in d e p e n d e n ­
te m e n te  d e  r a ç a , co r , se x o ,  
id a d e  o u  n íve l s o c ia l ,  s o fre  
d e  a lg u m a  fo rm a  d e  d o e n ­
ç a  m e n ta l s é r ia ;  s é n d o  q u e  
5 %  d o s  p a c ie n te s  re c e b e m  
v is ita s .

E d in g e r  re la ta  q u e  
m e s m o  n ã o  te n d o  c o n s c i ­
ê n c ia ,  o  d o e n t e  m e n ta l,  
c o m o  b e b ê s , g o s ta  d e  c a r i­
n h o  e  a te n ç ã o .

O  q u e  le v o u  e s t e  
c o n s a g r a d o  f o t ó g r a f o  a  
f o c a r  s u a s  le n t e s  p a ra  a  
d e c a d ê n c ia  n e u ro ló g ica  foi 
u m a d o e n ç a  q u e  d e s tru iu  o  
c é re b ro  d e  s u a  av ó  (s u s p e i­
to u -s e  q u e  e ra  A lz h e im e rs )  
d e ix a n d o -o  e m  e s t a d o  d e

n o  h o s p íc io  o  q u ise ra m  
m eu  avô
e r a  d o  t ip o  fa lo u l 
p o u c o  lo u c o  
o  v e lh o  e s p a n ta lh o  
veg eta rian o  
s e  s u ic id o u  
c o r ta n d o  a  h

o rta
ià  e m  c a s a
n u n c a  m a is  p a ssa r in h o /  
can to u

a l iá s ,  n u n c a  m a is  p a ssa rf-/
n h o  vo lto u
c o m o  s a la d a s
c o m o  s a u d a d e s
c o m o  s a la d a s
n atu ra lm ente
tra n sg ê n ic a
g e n e tica m e n te
naturaim errte
v o u  f ic a r  m a lu c o
tra n sg a n g é tic o

c h u

A C ID A D E  M ; S A O  M A N U EX

É lambéin a minha cidadc naial 
AJi oa&ceu o cneu primem) amor 

Amor marcado com um toque divinoj 
N lo o esqueço, auxia ^iiuo o seu calor.

Na^cido de uma maonra especial 
Num eocooiro, oura simples olhar 
Amor único, verdadeiro e igual
Nele, as fantasias te  deuam r<Mar.

Vibrante, que me deixou meto louca 
AmfKá*lo ^  meu peuo. nio sou capaz 
Vejo-o em todos o* lugares, ale na sopa 

Esse amor que náo esqueço juna»!
Cidade oode passei meus melhom momentoi 

Onde estdo sepultados muitos de meus parentes 
Onde fui tratada sem nenhum preconceuu 

Oode me diplomei, lomando-me mais geme
C A R A C O L  é  u m  c o n y fte  a  e s c r ^ ^ r  p o e s ia s , 

T o d a  p e s s o a , in d e p e n d e n te  d e  id a d e , 
p o d e  u ir  a  eserM U ^  p o e s ia s , p o rq u e  
n in g u é m  n a sc e  co m  t^ Ja s d e  p o e ta .

CARACOi • fspofo PoéfiVo
R u a  D r. A n to n io  T c d c s c o , 5 2  L e n ç ó is  P auU sC a  

F o n « ;  2 6 3 - 4 2 4 8  ■ R e sp o n sá v e l: U s a n a  B u r a n e ll i

c h o q u e ;  e l a  e s t a v a  
a c a m a d a , d e  f ra ld a s  e  in c a ­
p a z  d e  r e c o n h e c e r  o  n eto .

S e g u n d o  o  e d it o r  
A le x a n d re  D ó re a  R ib e iro ,  
n a  o re lh a  d a  " L o u c u ra " ,  
C lá u d io  E d in g e r  é  o b c e c a ­
d o  p o r  fo to g rafia  e  e s t e  tra ­
b a lh o  é  d e  c o ra g e m  e  c o m ­
p a ixão , re tra ta d o  em  se m a -  
n a s  v i v id a s  d e n t r o  d o  
J u q u e r I  (h o sp ita l p s iq u iá ­
tr ic o  c o m  3 .5 0 0  in te rn o s ) ,  
im a g e n s  q u e  m e x e m  c o m  
n o s s o s  se n t im e n to s  e  refe­
r ê n c ia s .  É  d if íc il d e  ver, p o ­
ré m  n e c e s s á r io .  A in d a  d e  
a c o r d o  c o m  o  ed ito r, q u e  
a liá s  foi a rro ja d o , a p e s a r  da  
re p u ls a , d o  m e d o  e  d o  e s ­
p an to  q u e  e s t a s  fo to g rafia s  
p r o v o c a m  e m  c a d a  u m , 
C lá u d io  E d in g e r  c o n s e g u e  
o  p r in c ip a l:  a  is e n ç ã o  d o  
o lhar, o  eq u ilíb rio , p erm itin ­
d o  q u e  p o r  m e io  d e le ,  e s ­
t e s  q u e  s á o  e s q u e c id o s ,  
e s c o n d id o s  d a  s o c ie d a d e ,  
fa le m , g rite m  p o r  s i ,  p a ra  
n ó s .

E d in g e r  é  fo tó g rafo  
p r e m ia d o  In t e r n a c io n a l-  
m e n te , é  a u to r  d e  c in c o  li­
v ro s , e s t e  s o b re  o  a s i lo  d o  
J u q u e r I  r e c e b e u  o  p rê m io  
E r n s t  H a a s  d o  M a in e  
P h o t o g r a p h ic  W o r k s h o p .  
p rê m io  f in a lis ta  d a  re v is ta  
L ife  e  fo i c o n s id e r a d o  a  re ­
v e la ç ã o  d o  fe st iv a l fo to g rá ­
fico  d e  P e rp lg n a m  em  1992. 
S u a s  f o t o s  já  f o r a m  
p u b lic a d a s  n a  c a p a  d e  re ­
v i s t a s  T im e ,  N e w s w e e k ,  
Fo rtu n e , F o rb e s , V e ja . Is to É  
e tc . E x p ô s  s e u  tra b a lh o  n o s  
q u a tro s  c a n t o s  d o  m u n d o , 
d e s d e  N ova York à  S ã o  P a u ­
lo .

O  t ra b a lh o  d e  fo to ­
g r a f ia s  e m  p s iq u ia t r ia  foi 
f e i t o  c o m  a  m á q u in a  
H a s s e ib la d ,  f la s h  V iv ita r  
2 8 5  H V  e  f ilm e  P lu s -X .

" L o u c u ra "  fo i gentil-  
m e n t e  c e d i d o  p e la  
R a m b la s , a  liv ra r ia  d a  " C i­
d a d e  d o  L iv ro " , n a  ru a  XV  
d e  n o v e m b ro , 2 1 6

A l o x a n d i v  L i a U "

A rainha das águas
O  m ar. e $ $ a  g ra n d e  

q u an tid ad e  d e  ág u a  sa lg a d a , 
c h e g a  a  Im p re ss io n a r  e  am e* 
d ro n tar o  hom em  co m  s u a s  
o n d a s  a lt ís s im a s . A o  m esm o  
te m p o  c h e g a  a  e m o c io n a r , 
q u an d o  á be íra*m ar a s  á g u a s  
q u e b ra m *$ e  n a s  a r e ia s  d a  
p ra ia . S e g u n d o  a  m ito lo g ia  
io ru b an a , há um a fo rça  q u e  
d o m ina a s  á g u a s  d o s  m a re s : 
le m a n ]á . s e n h o ra  a b so lu ta  
d a s  á g u a s .

C o n fo rm e  a  o c a s iã o  
le m a n já  re c e b e  o  n o m e  d e  
J a n a in a .  S e r e ia  d o  M ar. 
O lo x u m  e  é  h o m e n a g e a d a  
n o s  d ia s  d e d ic a d o s  a  N. Se*  
n h o ra .

Q u e m  d e s c r e v e  
le m a n já  a a p re s e n ta  c o m o  
um  tipo  In con fu n d ive l d e  be* 
le za . p o ssu in d o  m uito  fascí*  
nlo  6 p o d er so b ren atu ra l.

S e u s  c a b e lo s  s ã o  
lo n g o s , n e g ro s , t ra ç o s  d e li­
c a d o s , f a c e s  ro s a d a s , b o ca  
e  n ariz  p e rfe ito s , enfim , um a  
lin d a  m ulher.

E m  q u a s e  to d a s  a s  
c id a d e s  p ra ia n a s  d o  B ra s il. 
vertficam *se  fe s ta s  em  louvor 
a  lem an já , fe s ta s  q u e  vém  do  
tem po d o s  e sc ra v o s .

A in d a  h o je  e x is te m  
e s s a s  fe s ta s , o n d e  o  ponto  
a lto  é  a p ro c is sã o  m arítim a.

D e sd e  c e d o . m ulhe*  
re s  co m  s u a s  sa la s* ro d a d a s , 
c o la r e s , p u ls e ira s , h o m e n s , 
c r ia n ç a s ,  to d o s  d e  b ra n c o . 
d irlg em *se  ã  beira-m ar. D eze­
n a s  d e le s  n o s  b a rc o s  a co m ­
p a n h a m  a  p r o c i s s ã o ,  e n ­
q u an to  c e n te n a s  d e  p e s s o a s  
p e rm a n e ce m  n a  pra ia , e s p e ­
ran d o  a volta d o s  b a rco s .

le m a n já  a d o ra  re c e ­
b er p re se n te s  q u e  s á o  co lo ­
c a d o s  num  g ra n d e  b a la io  e  
d e p o is  jo g a d o s  no mar. S ã o  
s a b o n e te s , p e n te s , e s c o v a s  
d e  c a b e lo , p e rfu m e s, f lo re s, 
r e v is t a s  d e  m o d a . b ilh e t e s  
su p lica n d o  g ra ç a s , s e  o s  pre­
s e n te s  jo g a d o s  n o  m ar. f ic a ­
rem  b o ia n d o  é  s in a l q u e  o 
an o  vai s e r  n ad a  bom . ch e io  
d e  d if icu ld a d e s . S e  tudo  d e ­
s a p a re c e r  e  Ir p a ra  o  fundo  
do  m ar, a  p re v isã o  é  q u e  o  
an o  va i s e r  d e  p e s c a  a b u n ­
d a n te . n e g ó c io s  p ró sp e ro s ,  
a m o re s  fe liz e s , p o lít ico s  bem  
s u c e d id o s .

A s  p e s s o a s  q u e  p er­

m a n e ce m  n a  p ra ia  ficam  na 
ex p ectativa  d e  um  s in a l po­
sitivo  e  a fe s ta  term in a com  
d a n ç a s ,  m ú s ic a ,  t a b a q u e s  
q u e  d u ram  a  no ite toda.

L e m b re i d a  h is tó r ia  
d e  um  am ig o  m eu . Fo tó g ra ­
fo am ador, s e u  p ra ze r  era  ti­
rar fo to s d o  a m a n h e c e r  ou d e  
n o ite s  e n lu a ra d a s  na praia. 
C e rta  n o ite  d e  luar. sa iu  co m  
um  a m ig o  p a ra  b a te r  u m a s  
fo to s.

C o n v e rsa n d o  co m  o 
co m p a n h e iro , an d av am  p e la  
p ra ia  d e se rta , q u an d o  d e  re­
p e n te  v ira m  u m a b e lís s im a  
m u lh e r , d e  b r a n c o  e  a z u l.  
v e st id o  lo ng o , b e lo s  c a b e lo s  
e  q u e  an d av a  tran q u ilam en ­
te so b re  a s  á g u a s .

P ara ram  p a ra  m elh o r  
o b se rv a re m  a q u e la  b e ia  figu­
ra n o  m e lo  d a s  o n d a s  c a lm a s  
d o  m ar. A s s u s ta d o s , entreo-  
Ih^ ram -se e  um  d e le s  fa lou : 
• E  lem an já !!!

A p erta ram  o  p a s s o  e  
q u a n d o  d e ra m  p e lo  c o is a ,  
c o rr ia m  e  m u lto  p e la  p ra ia . 
C ria n d o  co ra g e m , um d e le s  
d eu  um  o lh ad ln h a  para  trás, 
p e rce b e n d o  q u e  a q u e la  m u­
lh e r h avia  d e sa p a re c id o .

R e fe ito s  d o  s u s to , o 
fotógrafo  lam en tava te r p e r­
d id o  a g ra n d e  o p o rtu n id ad e  
d e  n a o  t e r  a p a n h a d o  u m a  
foto. D e p o is  co m en to u :

 ̂ •  Q u e  e la  e ra  b o n i­
ta. e ra . m a s  q u e  f ica m o s  co m  
um  p o u q u in h o  d e  m ed o . fi­
c a m o s .. .”

S i m i p s c

As Bruxarias;
Dr. T e Blair

J á  q u e  e m  L e n ç ó is  P a u lis ta  n á o  tem  
c in e m a  e  n e m  te a tro  p a ra  ex ib ir  p e ç a s ,  f il­
m e s  o u  s h o w s ;  n ã o  v a m o s  v e r  a q u i, a  não  
s e r  e m  B au ru  o u  c id a d e s  d a  re g iã o , tâo  ce d o  
o  " G la d ia d o r"  e  o u  " O  T ig re  e  o  D rag ão " . 
G a n h a d o re s  d e  c in c o  e  q u a tro  p rê m io s , r e s ­
p e c t iv a m e n te . d a  A c a d e m ia  d e  C iê n c ia s  C i ­
n e m a to g rá f ic a s  d e  H o llyv rw o d , o  O s c a r  d e  
2 .0 0 1 . 0  n e g ó c io  é  c o m e r  p ip o c a  e n q u a n to  
s e  z a n z a  d e  u m a  p a ra  o u tra  lo c a d o ra . M e s­
m o  a s s im , G ls e le  d u ra n te , a s s e s s o r a  d e  Im­
p r e n s a  d o  G r u p o  P a r is  F i lm e s ,  m a n d o u  
r e le a s e s  d e s t e s  film e s:

Dr. T  e suas Mulheres

"Dr. T  e  s u a s  m u lh e re s"  (Dr. T  & the  
w o m en ). flim e d e  R o b ert A ltm an  co m  RIehard  
G e re , H e le n  H u n t, F a r ra h  F a w c e t t  e  o u tra s  
e s t r e la s ;  122  m in u to s , c e n s u r a  12 a n o s .

A  tra m a  re fe re -s e  a  u m  h o m e m  d e  
p re s t ig o  e  s u a s  m u lh e re s . O  dr. T  é  u m  g in e ­
c o lo g is ta  d e  D a t la s  d e  n o m e  S u lllv a n  T rav is  
( G e re )  e  é  e s c o lh id o  p e la  e lite  d a  s o c ie d a ­
d e  d a q u e la  c id a d e . É  m u lh er e m  so n h o s , pro­
f is s ã o .  v id a  c a s e ir a  e tc . N a v id a  d o m é st ic a ,  
a  s u a  m u lh e r  K a te  ( F a w c e tt )  r e g r e s s o u  em  
u m  e s ta d o  d a  In fâ n c ia , n o  m e s m o  m o m en to  
q u e  s u a  filha  D e e  ( H u d so n ) p re p a ra -se  para  
c a s a r .  C o m o  s e  n ã o  b a s t a s s e ,  s u a  c u n h a d a  
a lc o ó la tra . P e g g y  ( D e m ) m u d a -se  p a ra  su a  
c a s a  c o m  s u a s  t rê s  f ilh a s . O  m é d ic o  a in d a  
te m  u m a  a m a n te , u m a  tra n q u ila  p ro fe s s o ra  
d e  g o lf, p a s s a n d o  m a is  te m p o  n o  c o u n try  
c lu b e . A  v id a  e s tá  p a ra  m u d a r  p a ra  o  Dr. T.

Bruxa de Blair 2

Q u e  o  le ito r  f iq u e  s a b e n d o  q u e  a s  
le n d a s  s á o  im o rta is , v o c ê  n ã o . " O  liv ro  d a s  
s o m b r a s  o u  B ru x a  d e  B la ir  2 " . f ilm e  d e  J o e  
B e r lin g e r , 9 0  m in u to s , fo i u m  s u c e s s o  n a  
g r a n d e  t e la  q u e  n ã o  e x is t e  e m  L e n ç ó is  
P a u lis ta . O  jo rn a l A  F o lh a  d e  S ã o  P a u lo  a s ­
s im  c r i t i c o u :"  é  p ro d u ç ã o  m ilio n á r ia ... a  In­
fa líve l c o n t in u a ç ã o  d o  m a io r  fe n ô m e n o  d a s  
t e la s  d o s  ú lt im o s  te m p o s , v a i f a z e r  m u lto  
c in é f ilo  d o rm ir  c o m  a  lu z  a c e s a . . . ”.

S e g u n d o  o  r e le a s e ,  B e ii ln g e r  ê  um  
a c la m a d o  d ire to r  ( P a r a d is e  L o s L  t ra d u z in ­
d o  a o  p é -d a - le tra : Ú ltim o  P a r a ís o ) ,  o  m a is  
Im p re s s o n a n te  d o c u m e n tá r io  já  fe ito  s o b re  
u m  c a s o  e n v o lv e n d o  a s s a s s in a t o  d e  c r ia n ­
ç a s  e  fa n a t ism o  re lig io s o , a s s in a  e s t a  s e ­
q u ê n c ia  m u ito  m a is  a s s u s t a d o r a  q u e  o  p ri­
m eiro . o n d e  o  e s t ilo  d o c u m e n ta l è  to ta lm en ­
te  e s q u e c id o .

A  b ru xa  e s t á  d e  v o lta ; u m  g ru p o  d e  
jo v e n s  re s o lv e  v is ita r  o  lu g a r  o n d e  e s tu d a n ­
t e s  su m ira m  e  p a s s a m  u m a  n o ite  a c a m p a ­
d o s  p ró x im o s  à  c a s a  q u e  te r ia  s id o  d e  um  
h o m e m  c o n d e n a d o  p e lo  a s s a s s in a t o  d e  se te  
c r ia n ç a s .

R e s u m in d o  a  s in o p s e ; d e  vo lta  a o s  
a r r e d o r e s  d a  p e q u e n a  c i d a d e  d e  
B u rk lttsv e lle  e m  M ary lan d , d e p o is  d o s  evert- 
t o s  re la ta d o s  e m  bruxa d e  B la ir , u m  g ru p o  
d e  jo v e n s  p a rt ic ip a  d e  u m  to u r e m  B la c k  
M ills, o rg a n iz a d o  p o r  u m  o p o rtu n is ta  q u e  
c r io u  o  p a s s e io  tu r ís t ic o  " C a ç a  à  b ru xa  d e  
B la ir" . O  film e B o o k  of S h a d o w s : B la ir  W ltch  
2 é  um  s u s p e n s e . co m  c e n s u ra  14 a n o s , ortde 
a s  e x p e r iê n c ia s  v á o  a lé m  d o  q u e  a  p ró p ria  
m e n te  h u m a n a  Im ag in a .

expediente

caderno de cu ltura do
O EC O

editor; chu arroyo 
diagramação e arte: Jeffers 
róger moreira •
fotos: rogério rodrtguez ^
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Músic;
Grupo Sereno
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o  G r u p o  S e r e n o  é  
fo rm ad o  p o r q u in ze  m ú s ic o s ,  
a lé m  d e  d u a s  b a lla i ir u s  e  um  
b a H a r in o .  O  g r u p o  é  d e  
B a u ru , n ta s  o s  e m p r e s á r io s  
s ã o  d e  L e n ç ó is  P a u lis ta , o  
M a rq u in h o s  G a r c ia  e  o  B e to  
C ru z e iro .

O  G ru p o  S e r e n o  foi 
fo rm ad o  em  1991 e  e m  9 5  foi 
c o n s id e ra d o  o  “G ru p o  R e v e ­
la ç ã o ” p e la  S e c r e t a r ia  d e  
C u ltu ra  d e  B a u ru , g a lg a n d o  
u m a ca rre ira  d e  s u c e s s o . No  
a n o  p a s s a d o  o  G ru p o  S e r e ­
n o  fe z  a  G ra n d  E x p o  B a u ru , 
E x p o  U n s ,  F a c i lp a , F e s t a  d a  
U va  e m  S ã o  M ig u e l A rc a n jo , 
F e s t a  d a  c i d a d e  d e  
M a ir in q u e ,  C a f e a r t  d e  
C a fe lã n d ia , F e s t a  d a  P in g a  
d e  T im b u ri. E x p o  J a ú ,  F e s t a  
d e  I t ã p o l i s ,  P Ir a J ú  F e s t  
C o u n try  e  E m a p a  d e  A va rè .

A  m o ç a d a  q u e  g o sta  
d e  s a m b a , p a g o d e , ro c k  n a ­
c io n a l, re g g a e . s e r ta n e jo  e  
a té  a x é  a n d a  p re s t ig ia n d o  o  
G ru p o  S e re n o : o n d e  e le  s e  
a p re s e n ta  é  g a ra n t ia  d e  pú ­
b l ic o .  S ó  p a ra  s e  t e r  u m a  
id é ia  d o  s u c e s s o  d e s s e s  ra ­
p a z e s  d e  B a u ru , n o  a n o  p a s ­
s a d o  e le s  f iz e ra m  s h o w s  fi-

BeBlaiiu

la n tró p ico s  para  a  C a m p a n h a  
d o  A g a s a lh o , c o m  o  s lo g a n  
~ A q u e ç a  u m  C o r a ç ã o ” , n a s  
c i d a d e s  d e  B a u r u .  J a ú .  
O u r in h o s , M arília . B o tu c a tu . 
A v a ré  e  U n s ,  a r r e c a d a n d o  
m a is  d e  4 0 0 .0 0 0  a g a s a lh o s ,  
p o rta n to , m a is  d e  4 0 0  m ll

O  G r u p o  S e r e n o  é  
fo rm a d o  p o r  J u lin h o  d o  S e -  
rer>o, c a v a c o  e  v o z ; C r is t ia n o  
C a s t i lh o , v io lã o  e  v o z ; N ei. 
tan-tan e v o c a i ;  V io la , p e rc u s ­
s ã o  e  v o c a l; T avâo  d a  B a te ra .

Artistas de nossa terra
S ^ te  h o r a s  d a  n o ite , 

te rç a -fe ira . L á  vo u  e u  p a ra  
m e u  c o e t u m e ir o  p a s s e io .  
A n d a n d o  d e s p r e o c u p a d a -  
m e n te , p a s s o  em  fre n te  d a  
c a s a  do  m eu  am ig o  M o isé s  
L a za r in l. O u ç o  h a rm o n io so s  
a c o r d e s . P a ro . p re s to  aten*  
ç á o  n a  m elo d ia  e  n áo  m e faço  
d e  ro g ad o : en tro  n a  e d icu la  
e  d o u  d e  c a r a  c o m  q u a tro  
a m ig o s ,  a lé m  d e  M o is é s .  
E m i l lo  C a m p a n h o l l .
C h iq u in h o  F e r n a n d e s .  
L e o n p d o  L e it e  e  J o à o  d o  
V H e. C o n f e s s o  q u e  há m ulto  
tem po n á o  p a ss a v a  h o ra s  táo  
a g ra d á v e is . T ive  o  p raae r d e  
o u v ir  o b r a s  Im o rta is  c o m o  
S a u d a d e s  d e  M atáo. B ra n ca , 
C a r in h o so , en tre  o u tra s , tira­
d a s  n o  a c o r d e á o  p ra te a d o , 
p e lo s  d e d o s  m á g ic o s  d e  
E m ílio  C a m p a n h o ll. J o à o  do  
V a le  e  C h iq u in h o  (M a rab á)  
ca n ta n d o  v e rd a d e iro s  c lá s s i­
c o s  d a  m ú s ic a  s e r t a n e ja  
a co m p a n h a d o s  p o r Leo n ild o  
(v io lào). M o isé s  (balKo), e  do

Diusaléia Oliver

p r ó p r io  E m H Io . A ll  fo ra m  
re le m b ra d o s  c o m p o s it o r e s  
co m o  J o à o  P a c if ico , au to r de  
C êòcc/â Terezs. C h ico  Mu- 
lê to  d e n t r e  t a n t a s .  T là o  
C a rre iro , a u to r d e  Pagodo  
am  Brasília , Ana Rosa , e n ­
tre  o u tro s g ra n d e s  s u c e s s o s  
tam bém  foi lem b rado . Fo ram  
c a n t a d o s  a in d a : B lá ,  O In o  
F r a n c o .  L u iz  G o n z a g a .  
T a lg u a r a , R o b e r t o  C a r lo s ,  
J o s é  F o rtu n a , s ó  p a ra  c ita r  
a lg u n s  .

E n q u a n t o  o u v ia  a s  
m a ra v ilh a s  q u e  a q u e le s  c ifv  
c o  a m ig o s  tiravam  d e  s e u s  
In stru m e n to s m u s ic a is , m eu  
p e n sa m e n to  vo o u  p a ra  lo n ­
g e  e  lem b rel-m e d o s  m uitos  
a rt is ta s  q u e  n o s s a  te rra  já  
p ro d u z iu .

Veio-m e à m en te  a  Im a­
gem  d e  Ton inho  Nelll e x e cu ­
ta n d o  '‘ Rapaziada d o  B ra^  
n o  s e u  In s e p a rá v e l v io lin o . 
L e m b re i-m e  d o  E m ilo  e  do  
Z e c a  R o s e i ,  d o  L a ia  
C a v a s s u t t l .  B e p e  M azzetto .

Assediados e assediantes
R s c e n t e m e n t e  fo i 

ap ro vad a “ um a nova” lei bra- 
a ila ira , q u a  e n q u a d ra  co m o  
crim e  o  A a sé d io  sexual.

M ulto bem . aprovada  
e la  Já e s tá . d ivu lg ad a  é  que  
n ão  e s tá . cu m p rid a  è  q u e  não  
sa b e m o s  s e  rea lm en te  se rá ...

F ic a  se m p re  a d ú v i­
da . a  q u em  b en efic ia rá  e s s a  
nova le i, se rá  q u e  o s  c u lp a ­
d o s  rea lm en te  se rã o  p u n id o s  
o u  co m  um a s im p le s  fia n ça  
tudo se rá  re so M d o ?

S im . porque d is c r i­
m in a ç ã o  ta m b é m  é  c r im e ,  
co m  direito  à p risã o , só  que  
n ão  v e m o s n ing u ém  p a g a n ­
d o  p o r Is s o .  e n q u a n to  q u e  
m u ita s  p e s s o a s  n e g ra s , d e ­
f ic ie n te s . p o rtad o res d e  HIV, 
id o s a s , m u lh eres, m arg inali­
z a d a s  sã o  Im p ed id as d e  tra­
b a lh arem  em  d iv e rso s  luga­
re s . freq u en tar c e rto s  c lu b e s , 
a b r ir  c r e d iá r io  em  lo ja s ,  e  
tudo  p a re c e  co n tin u ar a  m es­
m a c o isa .

A s  v itim as, d e p o is  de  
m u lto  d e s g a s t e  re c e b e m  a  
n o tic ia  d e  q u e  n ada foi co m ­
p rovado  e  p o r i s s o  n ad a  há 
d e  s e  fazer.

E m  c o n tra p e r t ld a  a  
is s o ,  o u tra s  ta n ta s  p e s s o a s  
véem  n e s s a s  le is  a  c h a n c e  d e  
g anharem  d in h e iro  p o r m eio  
d e  a ç ò e s  ju d ic ia is  p o r d a n o s  
m o rais que nem  m e sm o  c h e ­
garam  a s e  efetivar.

V e ja m o s , n e s s a  le l 
m e sm o , do  a s s é d io  se x u a l, 
q u e  fique bem  caracte rizad o  
q u e  náo  é  ” re ce b e r um a c a n ­
tad a e  co rrer para a  D e leg a­
c i a ” . o  a s s é d io  s e x u a l s e  
c o n su m a  q u an d o  há im p er­
t in ê n c ia ,  a b o r r e c im e n t o ,  
q u an d o  a  p e sso a  é  p re ss io ­
n ad a  d e  o rdem  fís ica , p s ico ­
ló g ica . em o cio n al a  envotver- 
s e  co m  o utra  p e s s o a , v isto  
q u e  a  e sq u iv a  ao  ped ido  póe  
em  r is c o  s u a  v id a, s e u  em ­

p reg o .
É  p r e c is o  q u e  h a ja  

e sc la re c im e n to , q u e  a s  p e s ­
s o a s  sa ib a m  o n d e  d e n u n c i­
ar, s e  rea lm en te  so fre rem  tal 
v io lê n c ia ,  q u e  a s  p e s s o a s  
d e s t in a d a s  a  a te n d e re m  a s  
q u e ix as, e s te ja m  d ev id am en ­
te p re p a ra d a s  p a ra  ta l, q u e  
n ã o  f iq u e m  d e s c o n f ia n d o  
nem  levan tan d o  fa ls a s  su p o ­
s iç õ e s  a té  q u e  o  fa to  s e ja .  
en tão , co m p ro v a d o , q u e  a s  
p e s s o a s  sa ib a m  s e  d ar o  d e­
v id o  va lo r, d e n u n c ia n d o  o s  
s a la f rá r io s  e  q u e  p rin c ip a l-  
m ente e s te s ,  se ja m  p u n id o s  
-  In d ep en d en te  d e  q u a lq u er  
c ir c u n s t â n c ia s :  r ic o  o u  p o ­
bre. a teu  o u  re lig io so , so lte i­
ro ou c a sa d o , ca te d rá tico  ou  
a n a lfa b e to , h o m e m  o u  m u ­
lher. s im . porque não  sã o  só  
o s  h o m e n s q u e  a s se d ia m  a s  
m u lh e re s , a  s itu a ç ã o  tam ­
bém  p o d e s e r  in versa  e  a i a  
p u n içã o  d ev e  s e r  a  m e sm a  
p o rq u e  o  q u e  im p o rta  é  o  
fa to  c o n s u m a d o  e  n ã o  a s  
p e c u lia r id a d e s  do  au to r do  
crim e .

Q u e  a Justiça  se ja  fei­
ta  em  to d o s o s  âm b ito s, que  
o s  c r im in o so s  rea lm ente  s e ­
ja m  p u n id o s  e  re ce b a m  um  
tra ta m e n to  o n d e  te n h a m  a  
c h a n c e  d e  s e  reestn itu rarem  
e n q u a n to  p e s s o a s  -  b o m . 
m a s  is s o  já  é  a s su n to  p a ra  
u m  p ró x im o  te x to ... e  q u e  
n o s s o s  p re s íd io s  n ão  e s t e ­
ja m  a p e n a s  o s  b a n d id o s com  
o s  t r ê s  “p” : p reto , p ivete  e  
p o b re l

A  a m e a ç a  e s t á  em  
toda p a n e  e  p re c isa  se r  co m ­
b atid a  co m  le is  d e  a ç õ e s  e  
não d e  p ap e l, co m o  na m ai­
o ria  d a s  v e z e s  a co n te ce .

S e n ã o , a o  In v é s  d e  
s e  to m ar a  Le i co n tra  o  A s ­
sé d io . se rá  a  “Le l do  Tédio", 
q u e  m a is  a b o r re c e  d o  q u e  
re so lv e .

b a te r ía ; G u s ta v o  G o r i, t e c la ­
d o s ; J o à o  G a n o . p a n d e iro ; 
F a b lo  F e rre ira , b a ixo ; L é o  d a  
P e r c u s s ã o ,  p e r c u s s ã o  g e ra l 
e  M á r c io  E v a n d r o .  s u r d o ;  
J u l l e t e  M ir a n d a  e  K á t ia  
C a s t il lo , backir>g v o c a i’s ;  um  
n a ip e  d e  m e ta is : la n ç a n d o  o  
p rim e iro  c d  d o  g ru p o  n o  a n o  
p a s s a d o , o  “A m ig o s  En fim ", 
c o m  tre z e  m ú s ic a s ,  a  m a io ­
r ia  a s s in a d a  p o r  J u lin h o  d o  
S e r e n o  e  o u  C r i s t i a n o  
C a s t i lh o , c o m  m a is  d e  S  m il 
c ó p ia s  v e n d id a s .

D eg le ir Tangerino , D o m in g o s  
G lo vanetti, A lfredo  C a p u ch o , 
d en tre  ta n to s  o u tro s  q u e  já 
n ão  e s tã o  en tre  n ó s .

A  s e r e s t a  o u  e n s a io ,  
p r o s s e g u ia  co m  o  s o lo  da  
v io la  d o  C h iq u in h o . q u e  a l­
t e r n a v a  a  t a r e f a  o ra  c o m  
L e o n ild o . o ra  c o m  E m ílio ,  
se m p re  a c o m p a n h a d o s  por 
M o isé s  e  J o ã o  do  Vale.

S ã o  fre q u e n te s  a s  ro­
d a s  d e  v io la , b a tu q u e , o u  
q u a lq u er outro  fK>me q u e  s e  
q u e ir a  d a r . E x is t e m  
in stru m e n tista s  ap a ixo n ad o s  
p o r m ú s ica , e  eu  n ão  p o d e­
ría deixar d e  c ita r a lg u n s  d e­
le s . co m o  p o r exem plo  o  ex­
c e p c io n a i v io lo n ista  Lourfval 
P a c c o la . o u  B a llm . p a ra  o s  
a m ig o s .  Q u e m  a in d a  n ã o  
te v e  o  p r iv i lé g io  d e  o u v ir  
s e u s  a c o r d e s ,  n á o  s a b e  o  
q u e  e stá  p erd en d o . E s s e  co ­
n h e c e  tud o . O  ca ra  é  co b ra  
m esm o .

E  o  U r is .  o  V ic e n t e  
B o s o . o  L u iz  B erto lif  E s t e s

C o m o  b o n s  b ra s ile i­
r o s  e  p a ra  b r a s ile iro s  rtato s. 
o  c a r ro  c h e fe  d o  G ru p o  S e ­
re n o  é  o  s a m b a , c o m  le tra s  
“s e n t im e la d a s ” o n d e  a  “ m i­

nha vkta e s tá  triste s e m  v o cê ”, 
~ m e n in a  fe lt iç e ira /c h e g a  d e  
b o b e ira /v e m  p ra  m e  a m a r” , 
“o utra  v e z  e s to u  so z in h o  pre­
c is a n d o  te  e n c o n t r a r ” e tc .

m a s  s e m p re  o  sa m b a  e m  pri­
m e iro  lu g a r, ta l q u a l C h ic o  
B u a rq u e , c o m o  ”  P rim e iro  o  
s a m b a ” (v er le tra  ab a ix o ).

P a ra  q u e m  a in d a  n ão  
te v e  a  c h a r K e  d e  v e r  e  ouvir, 
o  G ru p o  S e re n o  s e  a p r e s e n ­
ta rá  n a  XXIV  F a c i lp a , n o  d ia  
d o  a n iv e rs á r io  d a  c id a d e . 2 8  
d e  a b ril.

P r im e iro  o  S a m b a  
(JuUnho do Sersno S Crtstlano CMtWw)

O h  m ulher.
É s  a  rim a errad a  d a  m in ha c a n ç ã o  
A  co rd a  q u eb rad a do  m eu vio lão  
É s  um a b arre ira  pra in sp ira çã o  
O h  m ulher, a s s im  não  tem  Jeito d e  so b rev iver  
S e  tu q u er a s s im , a s s im  não  vai se r  
Em  prim eiro  o  sa m b a  d e p o is  vem  v o cê

Vive d izen d o  q u e  o  sam b e  su b iu  á  c a b e ç a  
E  eu  nào p resto  pra n ada  
S ó  q u ero  sa b e r  d e  ”c a í na gar>daia“
D e roda d e  sam b a  e  d e  rab o  d e  sa la  
Q u e  no final d o  m ês  
N ão tem  q u a se  n ad a  pra bo tar na m e sa  
Q u e  o  d in h e iro  d a  luz eu  g a ste i co m  cerve je  
E  s  co n ta  d a  ág u a  ven ceu  co m  ce rte za

O h  m ulher,
S e  v o cê  m e p erg u n tar s e  no sa m b a  eu  vou f ica r?
Lo g o  vou te resp o n d er
Em  prim eiro  o  sa m b a  d e p o is  vem  vo cê
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to c a m  tu d o  n a  a a n fo n a . A  
p r e s e n ç a  d e  q u a lq u e r  um  
d e le s  (c o m  o  in stru m en to »  
obviam ente) é  sh o w  garanti*  
do.

A lém  d e le s , p o s s o  ci* 
ta r  a in d a  n o m e s  co m o  o  d e  
T o n in h o  S a r a n h o l l ,  S e r g io  
V id a l ,  A ld o  M o r e ir a ,  Z é  
E s ta n iz io . N ilton P le tro . E ly  
S ilv a , O se ra ld in h o  B a rb e iro . 
J o r g e  P in h e ir o .  N a n d o  
M ir a n d a . E d u ,  A n d e r s o n .  
Iz a b e l C r is t in a , d o n a  M aria  
B o ve , o s  m a e stro s  A g o stin h o  
D u arte  e  M a rce lo  M ag an h a, 
d en tre  ta n to s  ta len to s e sco o *  
d id o s  p e la  c id a d e , q u e  p o r  
p u ra  ig n o râ n c ia  m in h a  n ào  
o s  re la c io n e i, a o s  q u a is  p e ço  
d e s c u lp a s .  C o m o  e u  d is s e  
acim a, a  c id a d e  é  riq u íss im a  
em  ta len to s q u e  in s iste m  em  
le v a r a  b o a  m ú s ic a  p a ra  a s  
fe s ta s ,  b a ile s , o u  p a ra  um a  
s im p le s  reu n iáo  d e  a m ig o s. 
A lg u n s  tèm  d is c o s  o u  C D s  
g ra vad o s, s ó  n ào  o s  desta*  
q u e l p o rq u e  m e  p r o p u s  a

en fatizar o s  a rt is ta s  d a  terra.
Lam en tave lm en te , o s  m e io s  

d e  c o m u n ic a ç à o , e s p e c la l-  
m en te  o  rád io  e  a  te le v isà o , e  
a té  a s  g ra v a d o ra s , n ào  tèm  
in te re sse  em  dívuigar a s  mú* 
s ic a s  d e  q u a lid ad e . O ào  pre* 
fe rè n c la  p a ra  e s s a s  " c o isa s*  
q u e  s e  ouve p o r aí. É  verda* 
d e  q u e  g o sto  n ào  s e  d iscu te , 
m a s a s  e m is s o r a s  e s tà o  to* 
c a n d o  v e r d a d e ir a s  a b e rra *  
ç ò e s  q u e  a lg u é m  p o d e  a té  
c h a m a r  d e  m ú s ic a . . . .  En*  
q u a n to  i s s o ,  n à o  s e i  v o c é ,  
m a s eu  vou cu rtin d o  * co m o  
d ize m  o s  jo v e n s  - a s  b e la s  
p á g in a s  m u s ^ i s  ex ecu tad as  
o u  c a n ta d a s  p e lo s  a rt is ta s  d e  
n o s s a  c id a d e . A lg u ém  p o d e  
m e ch a m a r d e  a rca ic o , retró* 
g rad o , o u  s e i lá  d e  q u e , m as  
co m o  eu  d is s e  g o sto  n ào  
s e  d is c u te . ... A g o ra , v o c é  
q u e  tem  um  g o s to  a p u ra d o  
por m ú s ic a , nào  p o d e  deixar 
d e  ouvir q u a lq u er um d e s s e s  
q u e  e u  c ite i.  O p o rtu n id a d e  
n áo  vai faltar.

Enraizando a “raiz-arte

Cum  cara dc javali ou de porco-do-mato ou da unaginação submaiioa.

T ra ta -s e  d e  u m a  ra iz  
d a  e s p é c ie  P e r o b a  R o s a .  
o riu n d a  d e  u m a  á rv o re  c o m  
m a is  d e  150  a n o s  v id a , a p ro ­
xim adam ente.

A  á rv o re  fo i c o rta d a  
n a  m a ta  v irg em  q u e  h a v ia  na  
p ro p r ie d a d e  a g r íc o la  fa z e n ­
d a  C a c h o e ir in h a  (h o je  d e  
p r o p r ie d a d e  d a  f a m í l ia  
P a c c o la ) .  q u a n d o  d a  intro­
d u ç ã o  d a  c a n a - d e - a ç ú c a r  
n a q u e la  á re a . em  to ta l s u b s ­
t itu iç ã o  à  m a ta  n a tiv a  e n tã o  
ex istente .

H á  u n s  trin ta  a n o s .  
c o m  a s  m á q u irta s  fa z e n d o  o  
p re p a ro  d o  s o lo  p a ra  p la n ­
tio . a  ra iz  foi re t ira d a  d e  s e u  
lu g ar d e  o rig em  e  tran sfe rid a  
p a ra  u m a á re a  in ap roveitáve l 
p a ra  cartavial. P o ste rio rm erv

Florindo c  sua maténa-prima nativa

te  a  p la n ta ç ã o  d a  c a n a . ve io  
a  s e r  su b s t itu íd a  p e la  b a n a ­
n a . c o m o  s e  e n c o n tra  n a  re ­
fe rid a  p ro p rie d a d e .

H á  m e n o s  d e  d o is  
a n o s . q u a n d o  R o rtn d o  e  se u  
irm ã o  C ló v is  v is ita v a m  o  b a­
n a n a l. v ira m  a  e rto rm e  ra iz  
e m  m e lo  a o  c a p ln z a l,  a  m a ­
d e ira  a p o d r e c e n d o  c o m  o  
te m p o . L o g o  su rg iu  a  id é ia  
d e  s e  faze r um  ap ro ve itam en ­
to  a r te s a n a l d a q u e la  rú s t ic a  
p e ça .

N ã o  d e m o ro u  m ulto , 
F lo rirtd o  fe z  o  p e d id o  a o s  
d o n o s  d a  p ro p r ie d a d e  e  a  
ra iz  fo i- lh e  d o a d a  c o m  a  fi­
n a lid a d e  d e  u m a  a p re s e n ta ­
ç ã o  a r t ís t ic a .  C o m  a  a ju d a  
d o s  f i lh o s  A m a u ri e  A lo is io ,  
F lo r in d o  p ro v id e iK lo u  a  reti­

ra d a  d a  p e ç a , d e p o slto u -a  em  
su a  c h á c a ra  e  executou  o s  tra­
b a lh o s  n a  ra iz . s e m p r e  c o m  
a s  a t e n ç õ e s  v o lta d a s  p a ra  a  
m a n u te n ç ã o  d e  s e u  e s ta d o  
n a tu ra l. Is to  é , c o m o  fo i e n ­
c o n t r a d a  n a  te r ra . A p e n a s  
u m a  lim p e z a  g e ra l p a ra  re ti­
ra d a  d a  te rra  q u e  a in d a  g ru ­
d a v a . ra s p a g e m  d a s  p a rte s  
q u e im a d a s  p e lo  fo g o  quarKto  
d a  in c in e ra ç ã o  d a  d e s to c a .  
N o ta -se  q u e  o  fo g o  d e stru iu  
b o a  p a rte  d a  p e ró b a  e m  re la ­
ç ã o  a o  q u e  teria  so b ra d o  co m  
o  c o rte  d a  á rv o re  p a ra  f in s  trv 
d u str ia ls .

F o i  p r e c is o  o  u s o  d e  
c a m in h ã o  c o m  m u n q u e , p ra  
tran sp o rta r a  e n o rm e  ra iz  q u e  
d e v e  p e s a r  m a is  d e  se ls c e rr-  
to s  q u ilo s .
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